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“Atacante e 
Bruno Alves 
fizeram os gols 


NO RITMO 
DRA DE FERREIRA 


Com boa atuação 
do seu camisa 
10,0 Grêmio fez 
2a0no Náutico 

e colou no Bahia, 
terceiro colocado 
na Série B. Próximo 
jogo será contra o 
Tombense, no dia 
16, novamente na 
Arena. |30e31 
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PESO NO BOLSO 


Puxada pelo preço dos alimentos, 
inflação volta a acelerar em junho 


Plano de saúde e passagem aérea também pressionaram o IPCA, que fechou o mês passado com alta de 0,67%, contra 0,47% em 
maio. Na Região Metropolitana, o índice ficou em 0,70%, acima da média nacional. Projeção para julho é de alívio pontual. |se9 
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A Argentina 
está um caos 


Um país cujo PIB caiu 10% em 2020, no qual a 
inflação passou dos 60% anuais, pela conta deste último 
mês de junho, está devendo as calças no mercado 
financeiro internacional e não quer ou não pode pagar; 
vai muito mal, não é mesmo? Depende. Se houver ali 
um governo “progressista” e uma política econômica 
de “esquerda” fica tudo bem - os analistas de mesa- 
redonda, os professores de economia e os banqueiros de 
esquerda não veem problema nenhum em nada disso. 

E o caso, neste momento, da Argentina: com 
os números citados acima, está no bico do corvo, 
mas nenhum crítico econômico brasileiro faz 
qualquer crítica a respeito. Problema mesmo, para 
todos eles, é o Brasil, onde o governo “destruiu” a 
economia - o PIB não cresceu muito além do 1% 
ea inflação de 12% ao ano está “descontrolada”. 
Não faz nexo algum, é claro. 


Deveria estar claro, até para 
uma criança de 10 anos de idade, psd or 
que quem está com problemas, exem lo a 
de verdade, é a Argentina - e não á nplo,a, 
o Brasil, que segue uma política inflação ndo € 
oposta. Mas o economista causada pelo 
brasileiro padrão, desses que descontrole do, 
você vê todo dia na mídia, acha gasto público. É 
mesmo? 


que não. Quem está errando 
tudo, dizem, é “esse governo do 
Bolsonaro”. A Argentina não existe para eles. 

O interessante, no caso, é que a presidente de 
fato da Argentina não está, ela mesma, satisfeita 
com os resultados que o seu governo vem dando 
- e tanto não está que demitiu o ministro da 
Economia para colocar uma irmã ideológica no 
seu lugar. Mais interessante ainda é que anova 
ministra é uma entusiasta de todas as “políticas” 
que, comprovadamente, já deram errado na 
economia argentina. Vai se consertar o erro, 
portanto, errando de novo - ou insistindo em 
fechar os olhos para o que estão fazendo de errado. 

Para o governo peronista, por exemplo, a 
inflação não é causada pelo descontrole do gasto 
público. É mesmo? Nada a ver? E a recessão de 
10%, então, uma das mais sinistras do mundo? 
Considera-se no palácio do governo, da mesma 
forma, que o brutal fechamento da produção 
imposto pelas autoridades - a Argentina foi 
uma das campeãs mundiais no campeonato do 
“fique em casa” - não tem nenhuma relação com 
isso. É complicado. A economia argentina já não 
produzia grande coisa antes da pandemia. Com 
todo mundo obrigado a parar, só 
poderia mesmo haver recessão 
“top de linha” - mas a esquerda 
econômica acha que está tudo bem. 
Economia com problema, nos dizem, 
é o Brasil. 


gzh.com.br/ 
irguzzo 


CAMA HERMES, 


Vinte anos de sucesso 


Carla Estrella Tellini 
é uma mulher poderosa. 
Sob seu comando, está o 
maior grupo gastronômico 
multimarcas do sul do 
Brasil, sediado em Porto 
Alegre, com 17 operações, 
293 colaboradores e 
faturamento estimado em 
R$ 60 milhões em 2022. 
Carla é o cérebro, o coração 
eo pulso do grupo Press, 
que está celebrando 20 anos, 
em plena expansão. 

São nove marcas 
consolidadas, entre elas 
grifes gaúchas como o Press 
Café, o Bah Restaurante e o 
Press do Cais. 

Em 2002, em parceria 
com a empresária Jaqueline 
Meneghetti (hoje à 
frente do Dionísia, bar de 
vinhos), Carla idealizou 
arede de cafeterias que 


CAMILA HERMES. 


revolucionaria o segmento 
na Capital, com baristas 
especializados e produtos de 
alta qualidade - incluindo 
o uso de grãos selecionados, 
produzidos em uma 
tradicional fazenda do 
interior de São Paulo. 
Quatro anos depois, 
cansada de “frequentar 
restaurantes franceses em 
casas velhas”, ela inovou 
outra vez: criou o Press 
Bar e Restaurante. Em 
um espaço moderno e 
sofisticado, apostou em 
algo meio fora de moda - a 
'comida de mãe”. Foi um 
sucesso. E não parou aí. 
Em 2008, na contramão 
da gastronomia étnica, 
molecular e rebuscada, a 
executiva lançou o Bah. 
Seria o abre-alas de um 
movimento que, pouco 


[e 


o) 


depois, alçaria a comida 
regional ao topo dos 

mais badalados menus 
brasileiros. A ideia era 
simples e disruptiva: 
valorizar a culinária local 
com “savoir-faire”. Chique, 
inovador e emblemático. 

A mesma lógica levaria 
Carla a investir, em 2021, no 
Cais Embarcadero, criado 
em uma zona até então 
abandonada às margens 
do Guaíba, e a fundar uma 
rede de xis, no auge dos 
hambúrgueres gourmet. 
Ousada, ela nunca teve 
medo de arriscar. 

— Sempre soube o que 
quis e sempre mergulhei de 
cabeça. Tudo isso partiu 
de inquietações genuínas. 
Tem muita verdade no que 
construí - resume Carla. 


E tem mesmo. 


CAMILA HERMES, 


Acima, um prato do Bah (E), um xis coração raiz e o café bem tirado; abaixo, o Press Café do Moinhos (E) e o Press do Cais 


JULIANA BUBLITZ 


Leia outras colunas em 
gzh.com.br/julianabublitz 
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A ampla maioria dos líderes 
entende que a instalação 
de todas elas deve 
acontecer após o período 
eleitoral. 


RODRIGO PACHECO 
Presidente do Senado, sobre 
o funcionamento de CPIs na 
Casa, como a que deve apurar 
irregularidades no MEC 


66 


Nunca passou pela minha 
cabeça. No momento não, 
no momento não. 


PAPA FRANCISCO 

Em entrevista, o pontífice 
negou rumores sobre possível 
renúncia aa cargo. 


66 


De que adianta o governo 
rico e o povo passando 
fome? 


DANILO FORTE 
Deputado federal (União-CE), 
relator da PEC dos Benefícios 

na Câmara, negando o caráter 
eleitoreiro na iniciativa 


66 


O Douglas nos disse 
chorando que tinha 
tomado uma 
decisão e iria para 
aguerra, porque 

as crianças precisavam de 
ajuda. 

CLEUZA MARIZA MARIA 
BÚRIGO 

Mãe de Douglas Búrigo, gaúcho 
que morreu na guerra entre 
Rússia e Ucrânia, lutando com 
astropas do país invadido. 


66 56 


Foi um ato de brutalidade Tenho que me 

que aconteceu durante comprometer que vai 
aseleições, a base da ser apurado com rigor, 
nossa democracia, e é responsabilidade. 


absolutamente imperdoável. 
FUMIO KISHIDA 

Atual premiê japonês, sobre 

o assassinato do ex-primeiro 
ministro Shinzo Abe, na sexta 
feira 


DANIELLA MARQUES 
Nova presidente da Caixa, 
sobre as investigações 
relacionadas a assédio 
sexual e moral na 
instituição. 


66 


O instinto de rebanho é 
poderoso e quando esse 
rebanho quer se mover, se 
move. 


BORIS JOHNSON 
Primeiro-ministro do Reino Unido, 
ao comunicar a sua renúncia, na 
quinta-feira, pressionado por 

escândalos que o atingiram 


Fábrica de delícias no distrito da inovação 


Para dar conta da demanda e 
garantir qualidade aos produtos 
à venda na rede, o grupo Press 
inaugurou, em junho, uma fábrica 
de doces e salgados em uma área 
de 650 metros quadrados no 4º 
Distrito - o bairro da inovação 
em Porto Alegre. Os números 
são impressionantes. Em um 
único mês, o espaço produz 75 
mil itens, entre eles o famoso mil 
folhas (foto ao lado), 2,1 toneladas 
de recheios e massas, 15 mil pães 
para Ô Xiss e 4,4 mil raviólis e 


tortéi. 


ê 
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Lula 1 x Lula 3 


Um eventual terceiro governo Lula, um Lula 3, se apresenta 
até agora distante de adotar as feições de Lula 1, quando 

o ex-metalúrgico angariou reconhecimento internacional 

e enorme popularidade interna. Pelo que o pré-candidato 
vem dizendo, ou deixando de dizer, um possível Lula 3 
ensaia o roteiro de Dilma 1 e sua desastrosa intervenção na 
economia. 

Ainda antes do primeiro mandato, Lula avisava que, por 
poder vir a ser o primeiro presidente oriundo da classe 
operária, não tinha direito de errar. De fato, Lula chegou ao 
Planalto como um estudante aplicado, disposto a ouvir e a 
não retorcer leis primárias da economia, sob pena de fazer 
o país fenecer aos moldes da Argentina e sua perene crise de 
moeda. 

Agora não. Em vez de assimilar que o mundo deu muitas 
voltas desde que desceu a rampa do palácio, Lula recita 
uma ladainha que já levou o país ao abismo: gastança como 
se não houvesse amanhã, ataques ao mercado, aversão 
areformas minúsculas e sinais de que voltará a inchar a 
máquina pública. 

Lula costuma repetir que fará o 
“ajuste social” em vez de “ajuste 
fiscal”, o que éuma boa frase de 
efeito e só, porque o primeiro é 
resultado do segundo. Lula, ao 
menos, poderia aprender com os 
erros de seu maior adversário, 
Jair Bolsonaro, que, na busca 
desesperada pela reeleição, 
implodiu o teto de gastos, abriu os 
cofres à voracidade do centrão e enterrou de vez o mito de 
um governo liberal na economia. 

Nem se precisa adivinhar no que resultaria um governo 
Lula intervencionista. Ao abalar os alicerces da estabilidade 
fiscal, Bolsonaro já providenciou a escalada do dólar, a 
derrubada das bolsas e a quarta inflação mais alta no G20, 
atrás apenas da Turquia em que o presidente age como chefe 
do Banco Central, da Argentina eternamente populista e da 
Rússia sob sanções pesadas. 

Tendo vivido o que viveu, não surpreende que Lula 3 faça 
ouvidos moucos a novidades. Não é só a nova liturgia do 
politicamente correto que constrange Lula a não contar 
mais piada de nordestino, a parar de apregoar que está 
“cheio de tesão” para governar ou que deve substituir 
“índios” por “indígenas”. Lula segue agarrado a contradições 
de, em pleno 2022, avalizar ditaduras, como Cuba e 
Nicarágua, de não dizer um ai ao expansionismo sangrento 
da Rússia e de defender soberanias enquanto a China 
amarra cadeados de fidelidade em nações empobrecidas ao 
assumir grande parte de sua infraestrutura. 

Lula imagina que Geraldo Alckmin é sua nova Carta aos 
Brasileiros. Não é, porque o vice sempre pode ir para o 
desterro, a exemplo do que o destempero de Bolsonaro 

fez com a racionalidade de Mourão. E, 

como se vê na eleitoreira PEC Kamikaze, 
irresponsabilidade fiscal e suas mazelas 

são artigos caros mas fáceis de comprar no 
bazar de um populismo rasteiro que já não 
distingue matizes ideológicos. 


Lula costuma 
repetir que fará 
o “ajuste social” 

em vez de "ajuste 
fiscal”, o que é 
uma boa frase de 
efeito e só 


Leia outras 


gzh.com.br/ 
marcelorech 


CARTA DA EDITORA 
DIONE KUHN 


dione.kuhniOzerohora.com.br 


De d 


Histórias 
inspiradoras 


Em meio a notícias de inflação e custo de 
vida altos e desemprego, mostrar iniciativas 
que sirvam de inspiração sempre ajuda a 
apontar caminhos e a ampliar os horizontes. 
E é com esse propósito que a partir desta 
edição e até 10 de setembro, sempre aos 
finais de semana, contaremos 10 histórias de 
empreendedores de sucesso do Rio Grande 
do Sul, que mudaram não só as suas próprias 
trajetórias como a de suas comunidades. 
Com certeza é um pequeno recorte diante de 
tantos projetos vitoriosos no Estado. 

As reportagens 
mostrarão como esses 


Nossas equipes negócios deixaram de 
dereportagem — seruma ideia para se 
viajarão pelo tornar realidade, os 
Estado para ver obstáculos superados 
de perto cada e os aprendizados que 
iniciativa, em ficaram e hoje podem 
áreas como ser compartilhados. 
tecnologia no Tecnologia, mercado 
campo, saúde, interno, exportação, 
cervejaria, atuação nas redes 
malharia, sociais, momento atual 
panificadora, TI e projeção são temas da 
e calçados série, 


Nossas equipes de 
reportagem viajarão pelo 
Estado para ver de perto 
cada história de empreendedorismo, em 
áreas de atuação como tecnologia no campo, 
saúde, cervejaria, malharia, panificadora, 
TI, calçados e produtos relacionados. 
A estreia é com a história da Empresa 
Base, do município de Silveira Martins, 
na Região Central do RS. A empresa faz 
assessoria agronômica e já existe há 14 
anos no mercado, criada por estudantes 
de Agronomia na Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). Foi pioneira 
na consultoria de precisão na indústria 
privada do Rio Grande do Sul, área que 
ajuda o agricultor a entender o solo em 
que trabalha para propiciar uma maior 
produtividade. Ela atua principalmente na 
área da fertilidade e manejo do solo, além de 
mecanização agrícola. 

A reportagem de estreia, de 
Jhully Pinto, com imagens 
lira de Jefferson Botega, está nas 
páginas 16 e 17. Os conteúdos 
também estão em GZH. 


gzh.rs/ 
dionekuhn 
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KATHLYN MOREIRA 
kathlyn.moreiraOrdgaucha.com.br 


Quando começaram um 
projeto para criar absorventes 
mais sustentáveis e acessíveis, 
as estudantes Laura Nedel 
Drebes, 19, e Camily Pereira, 18, 
não imaginavam que, um ano 
depois, estariam concorrendo 
a um prêmio internacional 
pela iniciativa “SustainPads: 
Absorventes Sustentáveis e 
i ir de subpro- 


nosso produto custa apenas 
R$0,02, sendo 95% mais aces- 
sível do que os absorventes que 
são convencionalmente comer- 
cializados - salienta Laura. 
Estudantes dos cursos técni- 
cos em Administração e Infor- 
mítica do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Sul (IFRS), 
em Osório, no Litoral Norte, 
as pesquisadoras venceram o 
Prêmio Jovem da Água de Es- 
tocolmo 2022 - Etapa Brasil, e 
vão representar o país na fase 
internacional em Estocolmo, 
na Suécia, no final de agosto. 


Laura ea professora Flávia mostram os itens usados na confecção 


Orientadora do projeto, a en- 
genheira de alimentos e profes- 
sora Flávia Santos Twardowski 
Pinto comemora: 

— Foi uma surpresa muito 
grata. 

Os SustainPads são inova- 
dores por darem utilidade 
a resíduos descartados pela 
indústria e por pro- 
dutores da região li- 
torânea. As fibras do 
algodão convencional 


bananeira. A camada plástica é 
feita a partir da sobra da pro- 
dução de cápsulas de ômega 3. 
Isso transforma o revestimento 
dos itens em um plástico mais 
sustentável, Coloridos, os ab- 
sorventes ainda contam com 
sobras de tecidos. As estudan- 
tes e a professora têm planos 
de tentar implantar 
uma cooperativa ou 
conseguir apoio de 
empresa que auxilie 


foram substituídas por em uma produção de 
fibras do açaí de juça- his iaber maior quantidade dos 
ra e do pseudocaule da absorventes. 
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POLÍTICA + 


MDB fecha porta para aliança com Leite 


Com o cancelamento da 
reunião do diretório estadual 
marcada para a manhã de 
domingo, a definição do MDB 
sobre candidaturas ficou para 
a convenção estadual do dia 
31 de julho. No final da tarde 
de sexta-feira, a executiva 
estadual decidiu cancelar 
a reunião do diretório por 
unanimidade, reafirmou a 
opção pela candidatura de 
Gabriel Souza ao Piratini 
e na prática, fechou a 
porta para a aliança com o 
ex-governador Eduardo Leite, 
que vinha crescendo 
nos últimos dias. 

Rachado entre os 
que desejam de fato a 
candidatura própria, os que 
preferem a aliança com o 
ex-governador Eduardo 
Leite e a ala bolsonarista 
favorável à coligação com 


ALIÁS 


O MDB conta com calendário 
para impedir a aliança com 
Eduardo Leite. Seus líderes 

avaliam que o ex-governador 
não tem como esperar até o dia 
31 por uma mudança improvável 


de posição e tentará fechar antes 


disso a aliança com o União 
Brasil, que deverá indicar 
o candidato a vice. 


Disputa por 
Ana Amélia 


Encaminhada a candidatura 
de Gabriel Souza ao Piratini, 

o MDB vai agora apertar o 
cerco em torno do PSD, para 
ter a ex-senadora Ana Amélia 
Lemos na chapa. 

Disposta a retornar ao Senado, 
Ana Amélia foi convidada por 
Leite e pelos principais líderes do 
MDB, mas diz que a decisão será 
do partido e que na convenção 
ela só tem um voto. 

Leite confia no apoio do 
PSD, que segue no governo, 
mas o MDB acredita que leva 
vantagem, por oferecer a Ana 
Amélia estrutura que o PSD não 
tem no Interior. Um do seus 
líderes diz que a decisão final 
será do presidente nacional, 
Gilberto Kassab, mas que ele 
fará o que a ex-senadora quiser. 


Onyx Lorenzoni (PL), o MDB 
concluiu que a reunião do 
diretório desagregaria ainda 
mais o partido. 

A reunião da executiva 
coincidiu com o aumento da 
pressão da direção nacional 
pelo apoio a Leite, como 
contrapartida à participação 
do PSDB na chapa de Simone 
Tebet. O temor dos apoiadores 
de Gabriel, que o ajudaram a 
sair pré-candidato, é de que 
a candidatura se inviabilize 
diante da possibilidade de 
o MDB nacional cortar o 
dinheiro do fundo eleitoral e 
o partido no Rio Grande do 
Sul ficar sem financiamento 
da campanha. O ex-ministro 
Eliseu Padilha, mentor 
político de Gabriel, acredita 
que esse risco não existe. 

O secretário-geral do 
partido, Norton Soares da 
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ROSANE DE OLIVEIRA 
O ad 


rosane.oliveiraDzerohora.com.br 
(Drosaneoliveira 


Rosa, explicou por que pediu o 
cancelamento do diretório: 

- Entendo que a 
pré-candidatura a governador 
encabeçada pelo deputado 
Gabriel (Souza) está posta. 
A convocação da reunião do 
diretório, na minha leitura, 
até agora só serviu para 
dar palco a quem não 
quer a candidatura própria. 
Seo propósito de reunir o 
diretório era unir, não 
é o que está acontecendo. 
Estão brigando mais. 

A maior resistência à 
aliança com Leite está na 
velha guarda do partido, 
que invoca a “tradição” 
da candidatura própria, e 
na ala jovem, considerada 
“romântica”, Assim que se 
tornou pública a reunião da 
executiva, o ex-governador 
José Ivo Sartori soltou mais 


Toffoli em modo remoto 


Pivô de uma polêmica 
que sacudiu Gramado e 
afastou patrocinadores da 
262 Jornada Internacional 
de Direito, o ministro Dias 
Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal, acabou participando 
por videoconferência. Toffoli 
interrompeu as férias para 
participar da jornada e 
alfinetou os críticos: 

— Não é por causa de uma 
minoria intolerante que deixei 
de ir a Gramado. Tinha outra 
agenda, mas no próximo ano, 
se me convidarem, estarei aí. 


A intolerância foi mencionada 
por um dos organizadores 
do evento, o advogado 
Fabiano Machado da Rosa, 
que destacou o apoio de quem 
defendeu a democracia. 

O presidente da Associação 
dos Juízes do Rio Grande do Sul, 
Cláudio Martinewski, defendeu 
atolerância e o diálogo como 
caminhos da construção 
democrática. A Ajuris é uma 
das apoiadoras do tradicional 
evento que reúne advogados 
de todo o Brasil. 

Com mais de 2 mil inscritos, 


um dos seus tuítes — única 
forma de comunicação com a 
imprensa e com a base. 

No primeiro, Sartori 
escreveu: 

- “Não é hora de fraquejar. 

E questão de coerência 
e dignidade. E mais: não 
duvidem das chances de 
vitória do (DGabrielSouzals, 
escolhido pelo partido”. 

No seguinte, completou: 


“Assim como se manifestaram 


Simon, (DSebastiaoMelo, 
(Dijmdbrs e grande parte da 
base, reafirmo minha posição 
favorável à candidatura 
própria do MDB ao governo 
do RS”, 


Leia outras colunas em 
gzh.com.br/rosanedeoliveira 
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a abertura da conferência 
acabou sendo acompanhada 
por 2.134 pessoas em modo 
virtual e 240 no Palácio dos 
Festivais. Sobraram lugares 
na plateia porque dezenas de 
inscritos cancelaram a viagem 
a Gramado e optaram por 
participar em modo remoto. 

De acordo com Fabiano, o 
principal motivo do cancela- 
mento não foi o clima hostil 
causado pelos protestos contra 
a presença de Toffoli, mas os 
preços das passagens e da 
hospedagem. 


AJURIS, DIVULGAÇÃO 


Aos 80 anos, Zilá 
tenta 5º mandato 


O, DIVULGAÇÃO 


CARLOS MAC 


Com 80 anos (bem vividos), 
cinco filhos e oito netos, a 
deputada Zilá Breitenbach 
(PSDB) está mais animada do 
que nunca para concorrer ao 
quinto mandato na Assembleia 
Legislativa. Em 16 anos, aprovou 
30 projetos, entre os quais o da 
ficha limpa estadual. 

Depois de ter enfrentado a 
covid e saído sem sequelas, Zilá 
brinca que carrega os exames 
de seu check-up no carro 
para mostrar quando alguém 
pergunta se tem saúde para 
mais uma campanha: 

— Nunca estive tão bem. 

Zilá já começou a gravar para 
as redes sociais e a produzir 
material para a campanha. 
Bem-humorada, diz que gosta 
tanto da atividade política que 
não cansa dos extensos roteiros 
pelo Interior e que sua tática é o 
velho corpo a corpo. 


Rossetto disputa 
vaga de deputado 


Cotado para disputar o Senado, 
0 ex-vice-governador Miguel 
Rossetto já avisou o PT e seus 
aliados de que essa hipótese 
está fora de cogitação. 

Rossetto diz que trabalha 
pela unidade da centro- 
esquerda e que isso precisa estar 
representado na chapa, com 
o candidato a governador de 
um partido, o vice de outro e o 
senador de um terceiro. 

— Sou pré-candidato a 
deputado estadual. Quero 
ajudar a aumentar a bancada 
da esquerda na Assembleia, 

Apesar da resistência do PSOL 
e do PSB em abrir mão das 
candidaturas de Pedro Ruas e 
Beto Albuquerque a governador, 
Rossetto acredita que as portas 
não estão fechadas. 
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A maior importadora de cabos de fibra óptica do Brasil* 


OIW SOLAR 


A fonte energética que mais cresce no mundo é a Solar. 
Acompanhando essa evolução, a OIW entra oficialmente no 
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Inflação acelera em junho no 
país e na Grande Porto Alegre 


Morango, leite e derivados e mamão puxam alta entre os alimentos. Plano de saúde e passagem aérea também pressionam 


RAFAEL VIGNA* 
rafaeLvigna(Dzerohora.com.br 


A inflação medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) subiu em junho em rela- 
ção a maio tanto no país quanto 
na Grande Porto Alegre. Passou de 
0,47% para 0,67% na média nacio- 
nal e de 0,47% para 0,70% na Re- 
gião Metropolitana, informou na 
sexta-feira o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

Com o resultado, o IPCA no pais 
registra taxa de 5,49% no ano. Em 
12 meses, a inflação soma 11,89%, 
acima dos 11,73% observados nos 
12 meses imediatamente anterio- 
res. O acumulado de 12 meses está 
no patamar de dois dígitos há 10 
meses consecutivos. A última vez 
que a inflação ficou tanto tempo 
em dois dígitos foi entre novembro 
de 2002 e novembro de 2003. 

Na Grande Porto Alegre, o avan- 
ço somado no ano é um pouco 
menor do que na média nacional 
— alcança 3,85%. E nos últimos 
12 meses, soma 10,68%. 

Todos os nove grupos de produ- 
tos e serviços pesquisados tiveram 
variação positiva no mês passado. 
A maior alta ocorreu em vestuá- 
rio, alimentos e bebidas e saúde e 
cuidados pessoais. O morango foi 
o item que apresentou maior cres- 
cimento percentual no indicador, 
com avanço de 13,30%. Também 
entre os maiores aumentos estão 
o leite longa vida e seus derivados, 
o mamão, as passagens aéreas e os 
planos de saúde. 

Economista-chefe da Fecomér- 
cio-RS, Patrícia Palermo, considera 
oleite o grande vilão em junho. Ela 
explica que esse item aumentou 
12,58% na Grande Porto Alegre e, 
agora, acumula alta de 45,51%, em 
12 meses. Acrescenta que o produ- 
to atingiu peso na inflação total da 
região de 0,14 ponto percentual. 

A economista destaca ainda pla- 
nos de saúde, com alta de 2,85% no 
mês passado, e passagens aéreas 
que, em 12 meses, subiram 103,6%: 

— Um único item (o leite) que, no 
geral, tem contribuição pequena 
no IPCA, mas é relevante no or- 
çamento, teve impacto gigantesco. 
Vemos uma inflação elevada em 
aspectos importantes da vida das 
pessoas — afirma Patrícia. 

Já o plano de saúde, com avanço 


de 2,99% no país, foi o item com 
o maior impacto individual no 
indicador em junho — 0,10 ponto 
percentual. O resultado é conse- 
quência do reajuste de até 15,50% 
para os planos individuais auto- 
rizado pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) em 
26 de maio, com vigência a partir 
de maio de 2022 e cujo ciclo se en- 
cerra em abril de 2023. Nesse sen- 
tido, foram apropriadas no IPCA 
de junho as frações mensais refe- 
rentes aos meses de maio e junho. 

Nas baixas, os destaques ficam 
por conta da cenoura, da laranja- 
-baia e da alface. No caso da ce- 
noura, foi o segundo mês seguido 
no qual o alimento apresenta a 
maior redução de preço em re- 
lação ao mês anterior. 


Serviços 


A inflação de serviços - usada 
como termômetro de pressões de 
demanda sobre os preços — passou 
de alta de 0,85%, em maio, para 
elevação de 0,90%, em junho. Os 
preços de itens monitorados pelo 
governo sairam de recuo de 0,51%, 
em maio, para elevação de 0,48%, 
em junho. Segundo o gerente do 
Sistema de Indices de Preços do 
IBGE, Pedro Kislanov, a alimenta- 
ção fora de casa foi um importante 
fator de pressão sobre o IPCA de 
junho, uma vez que elevou os gas- 
tos das famílias com alimentação 
e bebidas em geral. 

O avanço nos preços da alimen- 
tação consumida fora do domicí- 
lio reflete o aumento nos custos 
dos próprios alimentos mas tam- 
bém de energia e combustíveis, 
por exemplo, além da retomada 
de uma demanda que andava re- 
primida por causa da pandemia, 
apontou Kislanov. 

— Isso (retomada da demanda) 
está afetando não só a parte de ali- 
mentação fora de casa, mas outros 
serviços da economia, como a par- 
te de manicure, cabeleireiro e bar- 
beiro - frisou o gerente do IBGE. 
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Para o mês de julho, as proje- 
ções de inflação são mais otimis- 
tas. Economista e professor da Es- 
cola de Negócios da PUCRS, Ely 
José Mattos destaca que o corte 
no Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
— limitado, desde o primeiro dia 
do mês a 17% nos itens essenciais 
nas unidades da federação — será 
absorvido na próxima medição. 
Segundo ele, em junho, por outras 
movimentações que envolvem os 
combustíveis, já ocorreu o que 
pode ser considerada pequena 
mostra do que ainda virá. 

— E preciso destacar que não será 
queda perene, e sim movimento 
forçado pelas novas regras tribu- 
tárias que incidem sobre os preços 
de combustíveis e energia, que têm 
peso maior no IPCA e no orçamen- 
to das famílias - comenta. 

De acordo com Mattos, “há vá- 
rias coisas acontecendo no con- 
junto do índice, ao mesmo tem- 
po”, Ele cita o leite e o frango, que 
deverão persistir em elevação. 
Em contrapartida, diz, existem 
alimentos como a cenoura, que 
ao longo do ano esteve sempre 
entre as maiores altas e em junho 
retrocedeu mais de 20%. 

— Claro que a gasolina tem maior 
reflexo, mas em produtos isolados, 
que não comprometem tanto, as 
movimentações são distintas. Res- 
ta, agora, saber em quanto a infla- 
ção fechará o ano — argumenta. 

A economista-chefe da Feco- 
meércio-RS, Patrícia Palermo, con- 
corda que a gasolina foi o ponto 
positivo do IPCA, em junho, e 
ajudou a segurar elevação maior 
no índice. Ela acrescenta que, a 
partir de agora, é possível pensar 
em deflação (queda de preços) na 
próxima divulgação da inflação: 

— E provável que possamos 
registar inclusive deflação, em 
julho, por conta das práticas de 
redução do ICMS e dos custos 
de energia, telecomunicações e 
combustíveis, com as recentes 
mudanças legislativas. E esperar 
para ver o que vai acontecer. 
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Custos e clima elevam preço do leite 


PEDRO ZANROSSO 
pedro.zanrosso (Opioneiro.com 


O gaúcho enfrenta um de- 
safio para manter à mesa um 
companheiro diário de receitas 
e refeições: o leite. O preço do 
produto disparou nas gôndolas. 
Na Capital, segundo o Departa- 
mento Intersindical de Estatís- 
tica e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), a alta foi de 50% de ja- 
neiro a junho. Em Caxias do Sul, 
subiu ainda mais: 77,83%. 

Para o Sindicato da Indústria 
de Laticínios do RS (Sindilat), 
o reajuste deveria ter ocorrido 
ainda no ano passado, mas esbar- 
rou no baixo consumo, obrigando 
o setor a recuar. Somado a isso, 
fatores climáticos, como a estia- 
gem no Rio Grande do Sul e o ex- 
cesso de chuva no Centro-Oeste, 
criaram o cenário que assusta os 
consumidores na hora de colocar 
o produto no carrinho. 

Segundo o secretário-executi- 
vo do Sindilat, Darlan Palharini, 
o atraso no repasse acabou repre- 


BRUNO TODESCHINI 


Na propriedade de Cátia Pasquali, na Serra, as 60 vacas em lactação produzem 1,2 millitros por dia 


sando a alta e faz com que o atual 
momento, de preços bastante ele- 
vados, seja único. 

— São valores nunca antes prati- 
cados, é um momento inédito, mas 
o mercado está demandando. Se o 
mercado aqui não quer comprar, 
outros Estados estão comprando 
porque não têm produto — admite 
o executivo, ao falar do alto con- 
sumo do leite, diferentemente de 
outros períodos de reajuste, 

Palharini avalia que seja difícil a 


reversão dos preços, pois há mer- 
cado para a venda do produto. 

De acordo com o Sindigêneros 
RS, que representa o setor super- 
mercadista, a quebra de safra em 
Estados como Goiás e Minas Ge- 
rais foi de 25%. Para o presidente 
da entidade, Volnei Basso, o mo- 
mento é difícil para os varejistas 
que precisam injetar dinheiro para 
fazer estoque. 

— Todo ano tem elevação no pe- 
ríodo de entressafra. Este ano ficou 


acima da média, Existe um esforço 
muito grande da nossa categoria, 
estamos fazendo o possível pra se- 
gurar os preços um pouco abaixo 
e não repassar tudo aquilo que é 
necessário — desabafa. 

Ao produtor, que lida com os 
custos de alimentação das vacas e 
dos insumos para cultivar o pasto, 
o reajuste repassado foi de 61% de 
acordo com o Sindilat. Para a en- 
tidade, esse aumento de renda faz 
com que o setor volte a cobrir os 


custos e até realizar investimentos, 
para aumentar a produção. 

Em Vila Seca, distrito de Caxias 
do Sul, na propriedade de Cátia 
Pasquali, as 60 vacas em lactação 
produzem 1,2 mil litros por dia e 
parte é vendida para uma coope- 
rativa. O restante é processado 
na agroindústria familiar para se 
tornar queijo e garantir a renda. A 
alternativa é mais rentável que os 
R$ 0,03 de lucro obtidos na venda 
do leite in natura. Segundo Cá- 
tia, o custo por litro atualmente 
é de R$ 3,07. E a venda, negocia- 
da com a indústria, não passa de 
R$3,10 ao litro. 

— O produtor do leite, produz 
porque ama produzir leite. Muita 
gente saiu da atividade, porque as 
coisas foram se avolumando, como 
a falta de chuva no verão, o custo 
da matéria-prima, custo dos ferti- 
lizantes e a mão de obra cada vez 
mais escassa - conta. 

De acordo com Cátia, o aumen- 
to no valor repassado ao produtor 
foi de R$ 0,30 a R$ 0,35 por litro, 
conforme a negociação. 
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SUSPEITAS NO MEC 


PGR pede que STF rejeite nova 
investigação contra Bolsonaro 


SAMANTHA KLEIN 
samantha.kleinOrdgaucha.com.br 
RBS BRASÍLIA 


A Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) se manifestou na 
sexta-feira contra o pedido de 
abertura de novas investigações 
arespeito da suposta interferên- 
cia, por parte do presidente da 
República, Jair Bolsonaro (PL), 
em apuração sobre o Ministério 
da Educação (MEC). A manifes- 
tação foi entregue ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), que ha- 
via encaminhado notícias-crime 
apresentadas por parlamentares 
da oposição. 

No documento, a vice-procura- 
dora da República, Lindôra Araú- 
jo, destaca que já existe 
inquérito tramitando na 
Corte, apurando os ele- 
mentos presentes nos 
pedidos de investigação 
encaminhados pelos 
congressistas. Na mani- 


Leiatambém 


sobre a CPIdo 
MEC em gzhurs/ 
cpidomec 


festação, ela sugere que a suposta 
interferência de Bolsonaro seja 
investigada dentro do inquérito já 
instaurado. “Em verdade, as pre- 
sentes notícias-crime não inovam 
nem trazem consigo quaisquer 
elementos para contribuir com 
as investigações em andamento”, 
escreveu a procuradora. 

A petição de Lindôra reconhe- 
ce três ações contra o ex-ministro 
da Educação Milton Ribeiro e 
Bolsonaro. Uma notícia-crime 
foi apresentada pelo deputado 
Israel Batista (PSB-DF), outra 
por Reginaldo Lopes (PT-MG) 
e uma terceira pela bancada do 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
no Senado. 

Em sua ação, Israel Batista 
alega que o presidente 
da República e o ex- 
LR ministro da Educação 
buscaram interferir nas 
investigações que apu- 
ravam denúncias de 
corrupção, envolvendo 


a liberação de recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) por pastores 
ligados a Milton Ribeiro. 


Interceptações 


Os demais pedidos também 
solicitavam a inclusão de Jair 
Bolsonaro nas investigações. 
Embasam-se nas intercepta- 
ções telefônicas realizadas pela 
Polícia Federal, que remetiam a 
suposta interferência do presi- 
dente na investigação. 

No fim de junho passado, o 
juiz da 15º Vara da Justiça Fe- 
deral em Brasília, Renato Borelli, 
responsável pelo mandado de 
prisão de Ribeiro, determinou 
que o caso fosse enviado ao 
STF por supostos indícios da 
participação de Bolsonaro em 
interferência no processo. Essa 
representação foi anexada à ação 
movida pelo deputado petista 
Reginaldo Lopes. 


ZERO HORA, SÁBADO E DOMINGO, 9 E 10 DEJULHO DE 2022 “10 


DESESTATIZAÇÃO 


Braço da CEEE vai outra vez a 
leilão, agora por valor menor 


MARTA SFREDO 
marta.sfredozerohora.com.br 


Foi publicado na sexta-feira, 
no Diário Oficial do Estado, novo 
edital de privatização do braço de 
geração da CEEE, que prevê nova 
tentativa de venda da empresa 
em 29 de julho, com valor menor. 

Em 18 de março, data final para 
apresentação de propostas de in- 
teressados na primeira tentativa 
de oferta, nenhum se manifestou. 
Em maio, o governo do Estado 


NEGÓCIO DESFEITO 


decidiu baixar em 33,2% 0 preço 
mínimo exigido pelas 15 usinas 
e outros ativos, de R$ 1,25 bilhão 
para R$ 836,6 milhões. 

Um dos motivos para a redu- 
ção do valor é o fato de que o 
comprador terá de pagar tam- 
bém mais R$ 1,66 bilhão ao go- 
verno federal atítulo de outorga, 
ou seja, pelo direito de operar as 
usinas — são cinco hidrelétricas, 
oito pequenas centrais hidrelé- 
tricas e duas centrais geradoras 
hidrelétricas. 


MUSK DESISTE DA COMPRA DO TWITTER 


Elon Musk decidiu rescindir 
o acordo para aquisição do 
Twitter - uma negociação de 
US$ 44 bilhões. Representando 
Musk, o escritório de advocacia 
Skadden afirmou nessa sexta- 
feira, em nota, que o Twitter 
“parece ter feito declarações 
falsas e enganosas nas quais o 
Sr. Musk se baseou”, Segundo 


eles, a empresa que comanda 
a rede social não cumpriu 
suas obrigações contratuais, 
ao “falhar e se recusar” a dar 
informações necessárias. 

Entre as solicitações 
ignoradas, estaria o pedido de 
informações sobre o processo 
do Twitter para identificar e 
suspender contas falsas e spam. 
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Preço mínimo originou trava 
do TCE à venda da Corsan 


A rara decisão do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
de determinar a paralisação 
da oferta de ações da Corsan 
que privatizaria a estatal 
é baseada em sucessivas 
mudanças na modelagem 
econômico-financeira. 

Traduzindo, o órgão de 
fiscalização exige que seja 
corrigida a fórmula que 
definiu o preço mínimo 
das ações, justificadas as 
alterações nesse cálculo e 
comprovados os motivos 
dos ajustes. 

A situação legal, portanto, 
é mais complexa do que a 
batalha jurídica às vésperas do 
leilão do braço de distribuição 
da CEEE, primeira estatal 
privatizada no Estado no 
atual governo. A decisão do 
TCE afeta a liberação da 
operação na Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), 
que também havia cobrado 
correções no processo. 


A Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE) já foi acionada, 
mas ainda não tem definição. 

O processo de privatização 
da empresa de saneamento 
é diferente dos demais 
já realizados no Estado. 

Nos casos dos braços de 
distribuição e transmissão 
da CEEE e da Sulgás, a 
modelagem é feita 
para definir o 
preço mínimo que 
vai a leilão. 

No da Corsan, 
ajuda a definir 
o preço mínimo 
das ações que 
serão oferecidas 
ao mercado, não em leilão 
público. Como envolve 
operação direta ao mercado, 
embute a necessidade 
adicional de aprovação 
na CVM. 

Caso não surja “remédio 
legal” para a decisão do TCE, 
o cumprimento das exigências 


[E] 


jutras 


gzh.com.br/ 
martasfredo 


do órgão poderá levar tanto 
tempo que inviabilize a oferta 
de ações. No governo, não 

se descarta a hipótese de 
acolher as recomendações 
feitas. Como a coluna havia 
relatado, a expectativa do 
governo do Estado era efetuar 
a capitalização neste mês 
exatamente para evitar o 
período eleitoral, que já 
restringe várias atividades. 

Havia grande 
expectativa no mercado 
sobre o avanço do processo 
de oferta de ações da 
Corsan porque o governo 
do Rio Grande do Sul optou 
por um modelo diferente 
de outras privatizações no 
segmento. 

Ao contrário do Rio de 
Janeiro e de Alagoas, que 
escolheram o formato mais 
tradicional, de leilão público 
para vender blocos para 
gestão privada, o Rio Grande 
do Sul buscou a capitalização. 


Amazon quase triplica quadro de pessoal em CD gaúcho 


Ocentro de distribuição da 
Amazon em Nova Santa Rita, 
um dos 12 já existentes no Brasil, 
está fervendo. A demanda já alta 
está prestes a se multiplicar. Nos 
dias 12 e 13,a Amazon faz em 24 
países, incluindo o Brasil, o Prime 
Day, quando oferece descontos 
em boa parte do catálogo, 
principalmente nos de marca 
própria, como a famosa Alexa. 

Para dar conta do serviço 
extra, a Amazon abre milhares 
de empregos temporários 
em todo o país. Cerca de 350 
colaboradores trabalham 
durante todo o ano em Nova 
Santa Rita, mas, neste Prime 
Day, o número sobe para perto 
de 950. No Brasil todo, cerca de 
6 mil novos trabalhadores se 
juntam à empresa no período. 

Com investimento de 
R$ 50 milhões, o CD gaúcho 
da Amazon ocupa cerca de 
41 mil metros quadrados 
dentro do parque logístico 3SB, 
administrando a entrada e 
saída de milhares de produtos 
diariamente. Nesta sexta-feira, 
a coluna esteve na estrutura, 
que já está reforçada para o 
movimento dos próximos dias. 


— O Prime Day é o nosso maior 
pico de vendas no ano, com a 
Black Friday. Então, contratamos 
muitos trabalhadores 
temporários para ter maior 
capacidade de processamento 
das demandas sem 
sobrecarregar os colaboradores 
habituais, e para continuar 
cumprindo nossos prazos de 
entrega rápida — destaca 
Ana Laura Bueno, líder do centro 
de distribuição da Amazon em 
Nova Santa Rita. 

No período anterior à 
Black Friday, que ocorre em 
novembro, chega nova leva de 
trabalhadores temporários. Foi 


o que ocorreu com Isaque Vieira 
Martins, 22 anos, que mora em 
Esteio. Isaque foi contratado para 
essa data no ano passado, e seu 
bom desempenho fez com que 
se tornasse permanente. 

— Vim com contrato só de 
90 dias, mas já entrei com a 
expectativa de ser contratado, 
me empenhando ao máximo. 
Enquanto ainda não era 
efetivado, ficava com aquela 
dúvida se seria ou não. Hoje, 
não tenho mais dúvida, mas o 
empenho tem de ser o mesmo 
— diz o jovem, que agora 
inclusive ajuda a treinar 
novos colaboradores. 


MATEUS BRU) 


Parrilla e cachoeira entre os cânions 


A união do trabalho de toda 
uma família fez surgir opção 
de lazer em Cambará do 
Sul. Com o turismo em 
desenvolvimento crescente 
na região, a singularidade das 
atrações da Estância Felicidade, 
que incluem carne na parrilla 
e uma cachoeira exclusiva, 
além da possibilidade de 
hospedagem, pode oferecer um 
ponto de ligação entre os dois 
parques da cidade. 

A propriedade de 24 hectares 
foi adquirida em 2015 pelo 
casal Carlos Wolff, 59 anos, e 
Joseana Barison, 65 anos, que 
abandonaram os empregos 
em Porto Alegre para ter mais 
contato com a natureza. Em 
2018, a filha de Joseana, Luiza, 
35 anos, mudou-se para a 
estância, levando o filho Caio, 
de quatro anos. Hoje, todos — 
com exceção do caçula — se 
dedicam apenas à propriedade. 

— Estamos sem nenhum 
outro funcionário fixo no 
momento, é a família que 
coloca a mão na massa, todos 
juntos — define Luiza. 

Há três negócios na 
estância. A principal atração 
é a Cachoeira do Tio França, 
ponto turístico já conhecido da 
região. Com queda d'água de 15 
metros, a cachoeira fica dentro 
da propriedade, com visitação 
exclusiva. Há uma trilha para 
chegar até lá que passa por 
morros e grutas. 

— Do estacionamento à 
cachoeira já tem uma trilha 
que se pode fazer devagarinho, 
tirando fotos. Todos os 
caminhos são autoguiados e 
têm boa sinalização. O passeio 
margeia o rio que chega à 
cachoeira — descreve Luiza. 

Além da queda d'água, a 
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Estância Felicidade oferece 
churrascos sob encomenda. 
Para grupos de ao menos 10 
pessoas, são servidos entrecot, 
asado de tira, linguiças e 
legumes feitos na parrilla. Se 
forem mais de 20 pessoas, 
ainda é possível fazer o 
tradicional costelão preparado 
no fogo de chão. A sobremesa 
da casa, incluída na refeição, é 
banana assada na brasa com 
doce de leite artesanal. 

Para quem quiser aproveitar 
uma estada mais longa e 
conhecer outras atrações da 
região, ainda tem possibilidade 
de alugar uma casa de 
campo, com espaço para até 
oito pessoas. Segundo os 
administradores, é opção 
muito usada por turistas 
que vão até Cambará do Sul 
para visitar os cânions. Como 
são dois grandes parques, 
normalmente fica muito 
cansativo para conhecer 
ambos em um só dia. 

— Estamos cerca de 15 
quilômetros de um parque e 
a 20 quilômetros do outro. 

Em Cambará, o forteé o 
ecoturismo. As pessoas 
vêm para se conectar com a 
natureza, respirar ar puro — 
destaca Luiza. 

Serviço: A Estância Felicidade 
fica a pouco mais de três 
quilômetros do centro de 
Cambará, a cerca de 200 
quilômetros de Porto Alegre. 
Avisita à cachoeira fica aberta 
das 8h às 17h todos os dias. 
Oingresso é de R$ 20 por 
pessoa, com meia entrada para 
crianças entre seis e 12 anos. 
Ochurrasco custa R$ 125,e 
a diária de aluguel da casa de 
campo custa em média R$ 350. 
Nas quartas-feiras, tudo fecha. 
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Made in Brazil 


A indústria gaúcha do 
vestuário segue forte no 
Brasil, mantendo uma 
fatia de mercado de quase 
15%. No Estado, são 3 mil 
empresas — a maioria 
micro e pequenos negócios. 
Presidente do Sindicato das 
Indústrias do Vestuário do 
RS (Sivergs) e integrante da 
direção da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do 
Sul (Fiergs), Silvio Colombo 
destaca que a procura por 
produtos nacionais aumentou 
na pandemia, invertendo a 
tendência dos anos 
anteriores. 

Grandes redes de 
varejo se voltaram 
mais dos produtores 
nacionais. O motivo 
nem foi o custo, 
mas a logística. A 
pandemia limitou muito 
a importação. Portos 
ficaram fechados na Ásia 
(especialmente, na China) e 
houve desabastecimento. 

— Pior do que estar caro é 
não ter o produto. A pandemia 


gianeguerra 


mostrou uma dependência 
muito grande do vestuário 
importado do Oriente. As 
empresas (brasileiras) 
começaram a se equipar 
melhor e investir - disse 
Colombo, em entrevista ao 
programa Acerto de Contas, 
da Rádio Gaúcha, analisando 
o novo cenário para o setor. 
Entretanto, apesar do 
aumento da produção 


nacional, a guerra na Ucrânia 


impacta diretamente na 
compra de insumos. Grande 
parte das peças usadas tem 
como matéria-prima o 
petróleo, que disparou 
de preço nos últimos 
meses. 

— O aumento do 
petróleo impacta 
diretamente na venda 
de sintéticos e de 
aviamentos como os botões, 
e praticamente todos vêm do 


petróleo. Tivemos um impacto 


de 40% só com esse aumento. 
Alta do frete também foi 
muito grande — finalizou 
Colombo. 


O vestuário, aliás, teve a 
maior alta entre os grupos 
da pesquisa de inflação 
em junho, segundo o 
IBGE. Os aumentos em 
destaque foram das roupas 
masculinas e femininas, que 
já são mais caras no inverno. 
Mas as infantis e os calçados 
também subiram. 

— Esse grupo tem 
registrado alta mês 
após mês. Uma das 
explicações é o aumento 
de preços das matérias- 
primas, principalmente 
do algodão, Há também 
a influência indireta de 
outros fatores, como a alta 


Chegou no consumidor 


dos combustíveis — diz o 
gerente da pesquisa, Pedro 
Kislanov. 

No Rio Grande do Sul, 
o grupo vestuário registra 
aumento médio de preços 
de 8,23% em 2022, mais do 
que o dobro da inflação do 
período. Agasalhos lideram, 
com altas superiores a 15%. 
Bolsas estão 14% mais 
caras. Sapato masculino 
subiu 13% e o feminino, 
mais de 9%. Tênis, sandálias 
e chinelos também ficaram 
em torno de 10% mais 
caros no primeiro semestre 
do ano, quando a inflação 
acumulada foi de 3,85%. 


VENDO CONJUNTO DE 51M? 
NA AV. CARLOS GOMES 


ATO 4 


R$ 399.00 


E SALDO FIN 
DIR 3 ANOS SEM JUROS 


SEMIMOBILIADO, AR COND,, PISO, FORRO, 
LUMINÁRIAS, 7º ANDAR, BOX E DEPOS. 
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Os verões quentes têm garantido safras históricas às 
vinícolas, inclusive à Miolo Wine Group. Com sede no 
Vale dos Vinhedos, a empresa aposta cada vez mais 
na Campanha, para onde planeja um museu, um free 
shop na vinícola e a parceria com um passeio de trem. 
O diretor superintendente Adriano Miolo (foto) 
conversou com a coluna por mais de quatro horas na 
sede da empresa. Confira trechos. 


Quais são os planos para o 
enoturismo na Campanha? 

É uma região de grande 
potencial. Acabou de ser 
certificada pelo Ins- 
tituto Nacional da 
Propriedade Indus- 
trial (Inpi), o que sig- 
nifica que vai atrair 
muitos turistas para 
conhecer os vinhos. 
Nós temos dois pro- 
jetos hoje: o Seival, 
em Candiota, e o Almadén, 
em Santana do Livramento. 
Vamos inaugurar o eno- 
turismo da Almadén, que 
completa 50 anos de vitivi- 
nicultura em 2023, pioneira 
na região. Será um parque 
como é a Miolo no Vale dos 
Vinhedos, com free shop. 


No 


Uma hamburgueria que abre 


Foi aberta a 
primeira unidade da 


aproximado de 
R$ 4 milhões em 


Eo projeto do trem? 

O parque da Almadén será 
integrado ao roteiro turístico 
Trem do Pampa, que fará um 
passeio de 20 quilô- 
metros que sairá da 
estação central até Pa- 
lomas. O turista poderá 
degustar vinhos e visi- 
tar a vinícola. Já teve 
autorização do Dnit 
(Departamento Nacio- 
nal de Infraestrutura 
de Transportes). 


A Miolo tema imagem ligada 
àSerra, mas a maior parte dos 
vinhedos está na Campanha. 

Temos mil hectares, mas 
70% da nossa extensão de vi- 
nhedos está na Campanha. En- 
tão, para nós, é o grande terroir 


O tradicional 


ACanga, de São 


(extensão de solo cultivado com 
sabores regionais, influenciados 
pelo clima da área) de inova- 
ção, de desenvolvimento, de 
tecnologia. Não tenho dúvida 
que vai ser uma das grandes 
regiões vitivinícolas brasileiras 
do futuro. 


Quais são os Sete Lendá- 
rios? 

São os nossos melhores vi- 
nhos das quatro regiões onde 
produzimos, só possíveis de se- 
rem feitos em safras excepcio- 
nais. Fizemos em 2018, 2020 
e faremos agora em 2022. São 
sete: Merlot Terroir, Testardi 
Syrah, Quinta do Seival Cas- 
tas Portuguesas, Vinhas Velhas 
Tannat, Sesmarias, Sebrumo 
Cabernet Sauvignon e Lote 43. 


Um restaurante que fecha 


mais difícil — desabafa 
o proprietário Rafael 


Mark Hamburgueria 
fora de Porto Alegre. 
A operação fica 
em Canoas e teve 
investimento de 
R$ 200 mil. Aloja 
tem 150 metros 
quadrados, com 
capacidade para 60 
clientes, e empregou 
oito pessoas. 
Ela tem delivery 
para Cachoeirinha 
e Esteio, o que 
aumenta o alcance 
da marca. 

Com faturamento 


2021,ahamburgueria Sebastião do Caí, Cyitko à coluna. 
prevê para este vai encerrar suas Ele diz que a nova 
ano atingir RS 6 atividades em outubro, praça de pedágio a ser 


milhões. A rede vem 
projetando a abertura 
de filiais no formato 
de franquia. Em 
parceria com o grupo 
300 Franchising, 

a primeira unidade 
franqueada deve 
passar a operar nos 
próximos 90 dias. 

O projeto ainda prevê 
300 unidades até 

o final de 2023 em 
outros Estados. 


após 55 anos. Em 
suas redes sociais, a 
empresa agradeceu 
aos clientes e os 
convidou a irem até 
o local antes do 
fechamento. 

— Desde a crise de 
2016, tem sido difícil 
para nós. E agora 
com inflação, custo 
fixo alto, capacidade 
de consumo mais 


construída na região, 
que aumentará a tarifa 
atual e fará com que 
haja cobrança nos dois 
sentidos, também 
afastaria a clientela. A 
ideia, em um primeiro 
momento, é continuar 
com a venda dos 
congelados em pontos 
da Serra, em Porto 
Alegre e na Região 
Metropolitana, além 
do Vale do Caí. 


E 


ESTAC, P/ CLIENTES E CONTR. DE ACESSO restrita, está ainda 
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FOME NA CAPITAL 


Doação 


BRUNO PANCOT 
bruno.pancotOzerohora.com.br 


Quase oito meses depois da pu- 
blicação do decreto que regula- 
menta a doação de alimentos por 
bares e restaurantes em Porto Ale- 
gre, a norma, que poderia atenuar 
a fome de muita gente, ainda não 
saiu do papel. Conforme as enti- 
dades que representam o setor de 
bares e restaurantes, não há qual- 
quer registro de estabelecimentos 
que tenham aderido à entrega de 
excedentes para instituições que 
atendem pessoas em situação de 
insegurança alimentar. 

O principal problema, confor- 
me os donos de restaurantes, é a 
logistica. Segundo eles, o decreto, 
assinado pelo prefeito Sebastião 
Melo em 19 de novembro do ano 
passado, não deixa claro de que 
forma e por quem deve ser feito 
o transporte dos excedentes. 

— Não é simplesmente doar co- 
mida, precisa de uma adaptação 
dos bares e restaurantes. Tem 
que ter embalagem e transporte. 
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de alimentos ficou só no papel 


MP articula aproximação 
de restaurantes e entidades 


Prefeito assinou decreto durante solenidade realizada em novembro 


Sair do restaurante e chegar até 
quem precisa é o ponto nevrálgico 
— explica Maria Fernanda Tartoni, 
proprietária do Tartoni Ristorante 
e membro do conselho da Abrasel. 

Na época do decreto, a novi- 
dade foi comemorada pelos em- 
presários dos setor. Entendeu-se 
que a norma poderia facilitar a 
doação de alimentos sem o ris- 
co de os estabelecimentos serem 


responsabilizados no caso de al- 
guém passar mal após o consumo. 
No entanto, a regra não vingou. 

Na outra ponta, pelo menos 15 
entidades manifestaram interesse 
de receber as doações, segundo a 
Fundação de Assistência Social 
e Cidadania (Fasc). São institui- 
ções que oferecem serviços de 
convivência com almoço, lanche 
e distribuição de marmitas. 


A fim de destravar a entrega de 
alimentos, o Ministério Público 
(MP) tentará mobilizar os bares, 
restaurantes e as entidades so- 
ciais. A promotora Cinara Braga, 
da Promotoria da Infância e da 
Juventude de Porto Alegre, afir- 
ma que existem instituições com 
condições para buscar os exce- 
dentes. A questão a ser resolvida 
é a união das duas pontas: en- 
gajar quem quer doar e fazer a 
comida chegar até quem precisa. 

= A Fasc ficou de fazer um 
levantamento das instituições. 
Mas não adianta saber que 
existem. Precisa saber em que 
bairros ficam, quando 
podem buscar, para 
fazer um esquema de 
entrega com bares e 
restaurantes - explica 
a promotor 

Uma reunião envol- 


Veja 


omo ajudar 


projetos sociais 
emgzh.rs/ 


vendo MP e Fasc está marcada 
para a próxima quarta-feira. 
O objetivo é organizar o fluxo 
das doações e destravar a entre- 
ga de alimentos. Um dos pon- 
tos que precisa ser acertado, por 
exemplo, é quem ficará respon- 
sável pelos recipientes para em- 
balar a comida - os restaurantes 
ou as entidades. 

— A responsabilidade do doa- 
dor se encerra no momento em 
que faz a entrega. Bares e restau- 
rantes podem fazer contato com 
promotoria ou com a Fasc - diz 
Cinara Braga. 

Os estabelecimentos que dese- 
jam doar podem entrar 
em contato com a Pro- 
motoria da Infância e da 
Juventude pelo telefone 
(51) 3295-1909 ou pelo 
e-mail pjij-acolhimento 
(QOmprs.mpbr. 


Congresso 


(O) Internacional 
de Jornalismo 
Investigativo 


ABRÃJI 


3a7 
de agosto 


Inscrições abertas: 
congresso.abraji.org.br 


CAMPO E LAVOURA BRUNA OLIVEIRA INTERINA 


Com Carolina Pastl| carolina.pastlOzerohora.com.br 
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Consórcio para 
máquinas em alta 


A adesão aos consórcios 
no segmento de máquinas 
agrícolas deu um salto nos 
últimos cinco anos. Segundo 
a Associação Brasileira 
de Administradoras de 
Consórcios (ABAC), o 
crescimento foi de 326,5% na 
comparação entre os primeiros 
cinco meses de 2018 a 2022. 

Eram 7,47 mil cotas no 
período de janeiro a maio de 
2018, passando para 31,86 mil 
no mesmo período em 2022. 

O maior volume acumulado 
de consorciados contemplados 
neste período esteve na Região 
Sul, com fatia de 37%, muito 
pelo seu polo representativo 
no agro e também pela 
grande concentração de 
administradoras de consórcios. 
A região é a segunda maior no 
registro de adesões (25,1%), 
atrás do Sudeste (39,1%). 

Um dos motivos que 
explicam o crescimento da 
modalidade é o juro caro no 
país, com a Selic em 13,25% 
ao ano. Outro, é que os 
consórcios costumam praticar 
baixas taxas mensais de 
administração. Além disso, a 
modalidade aceita pagamentos 
variados, em parcelas que 
podem ser pagas por safras 
anuais ou antecipadas. 

Jocimar Martins, presidente 
da ABAC para a regional 
Sul, que abrange RS e SC, 
pontua que o crescimento não 
é de hoje e tema ver como 
planejamento dos produtores, 
algo que é inerente ao agro. 

— Também não é algo 


passageiro. Temos no agro 

a oportunidade de renovar 
frotas, do pequeno ao grande 
produtor - diz Martins. 

Na avaliação de Claudio 
Bier, presidente do Sindicato 
das Indústrias de Máquinas e 
Implementos Agrícolas do RS, 
o consórcio é uma ferramenta 
que veio para ajudar o setor. 

— É um mercado que está 
crescendo muito porque o 
produtor vai fazendo uma 
poupança forçada e quando 
tem a necessidade de comprar, 
dá um pequeno lance e já 
consegue adquirir uma boa 
máquina - observa Bier. 

Conforme levantou a 
ABAC, os créditos praticados 
pelos consórcios têm 0,147% 
como taxa mensal média de 
administração e 88 meses de 
prazo médio de duração dos 
grupos. Os índices de correção 
mais utilizados nos contratos 
são a tabela do fabricante e 
o IPCA, O valor médio do 
crédito praticado no consórcio 
de máquinas agrícolas e 
implementos é de R$ 291 mil. 

- O produtor viu no 
consórcio uma oportunidade. 
São alternativas para não ficar 
dependendo do Moderfrota 
e outros créditos oficiais do 
governo - completa Bier. 

A pesquisa ainda mostra 
que 66,7% dos contemplados 
em consórcio de máquinas 
optaram por equipamentos 
novos e 33,3% pelos seminovos. 
Os bens mais escolhidos nos 
últimos anos foram tratores, 
colheitadeiras e semeadoras. 


NO RADAR 


A demora na análise de 
propostas do Terra Brasil será 
tema de audiência pública na 

Assembleia na próxima segunda. 
De acordo com a Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
no RS (Fetag) e sindicatos de 
trabalhadores rurais, cerca de 
240 propostas aguardam na fila 
de espera, algumas há mais de 
cinco meses, O programa oferece 
condições de financiamento 
para que os agricultores sem 
acesso à terra ou com pouica 
terra possam comprar imóve 
rural. A expectativa é de que a 
superintendente do Ministério da 
Agricultura no RS, Helena Rugeri, 
participe da reunião e possa 
explicar o atraso. A organização do 
encontro é do presidente da Frente 
Parlamentar da Agropecuária 
Gaúcha, deputado Elton Weber. 


Leia outras colunas 
em gzh.com.br/ 


giselelocblein 


70% 


foi o quanto cresceua exportação 
gaúcha de ovos no primeirosemestre 
deste ano, em comparação com o 
mesmo período do ano passado. Foi 
embarcada um totalde 1,1 tonelada, 
conformea Organização Avicolado 
RioGrande doSul (Asgav/Sipargs). 
Aexportação de carne de frango 
também cresceu no RS, em 8% no 
mesmo período. Ao todo, foram 
comercializadas 380 mil toneladas. 
Paraa Asgav/Sipargs, oconflito 
entrea Rússia ea Ucrânia influenciou 
esse cenário. 


Sinal verde aos hermanos 


Preocupante e animador. Assim 
évista pelos pecuaristas e pelos 
frigoríficos, respectivamente, 

a exportação de ovinos em pé do 
Uruguai para o Brasil, que, nesta 
semana, ganhou um facilitador: 

a habilitação de um posto de 
controle sanitário no município 
de Artigas, que faz divisa com 
Quaraí (RS). Antes, os animais 
comercializados com o Brasil só 
poderiam se deslocar por Aceguá, 
município que faz fronteira com os 
dois países mais ao sul do RS. 

Para a indústria gaúcha, é fato a 
se comemorar: 

— Temos mais demanda do 
que oferta. Com esse facilitador, 


vamos ter matéria-prima para 
esse trabalho — justifica o diretor- 
executivo do Sindicato da Indústria 
de Carnes e Derivados no RS, 
(Sicadergs), Zilmar José Moussalle. 

Mas nem todo mundo vê com 
bons olhos. A presidente da 
Comissão de Ovinos da Federação 
da Agricultura do RS (Farsul), 
Elisabeth Lemos, afirmou que o 
principal receio dos produtores 
gaúchos com que tem conversado 
é de uma nova precificação da 
carne no Brasil: 

— Aqueixa dos produtores é 
de que haverá uma concorrência 
muito grande no mercado e os 
preços do cordeiro irão cair. 


FORAM PRORROGADAS AS INSCRIÇÕES PARA O PROGRAMA 
BOLSA JUVENTUDE RURAL, DA SECRETARIA DA AGRICULTURA. 

O NOVO PRAZO É DIA 14 DE JULHO. ESTÃO SENDO OFERECIDAS 
712 BOLSAS DE R$ 200 MENSAIS CADA, POR UM PERÍODO DE 
10 MESES, PARA ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO, ENTRE 15 E 
29 ANOS. À IDEIA DA INICIATIVA É QUE CADA JOVEM PROPONHA 
UM PROJETO E O DESENVOLVA NA PROPRIEDADE DA SUA 
FAMILIA PARA COMEÇAR A GANHAR ALGUM SUSTENTO. 


PONTOS DE 


ARRECADAÇÃO 


DURANTE OS JOGOS DA SÉRIE AZ 


Nos oito estádios dos times classificados para as quartas de final. 
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Prefeitura explica ao 
TCE compensação 
de obra privada 


ADRIANA IRION 
adriana.irion(Ozerohora.com.br 


A prefeitura de Porto Alegre 
entregou ao Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) esclare- 4 
cimentos sobre a decisão 
de pagar a compensação 
vegetal de uma obra que 
envolve contraparti- 
das do Centro Comercial 
Assis Brasil, complexo on- 
de foi erguida a primeira loja da 
Havan em Porto Alegre. Em 23 de 
junho, o TCE determinou que o 
pagamento de R$ 177 milhão (por 
17,2 mil mudas de árvores) não 
fosse feito até que o negócio es- 
tivesse esclarecido. 

A revelação de que o Departa- 
mento Municipal de Agua e Es- 
gotos (Dmae) decidiu arcar com 
essa compensação vegetal, que, 
em regra, é de responsabilidade 
dos empreendedores, foi feita pe- 
lo Grupo de Investigação da RBS 
(GDD) em 6 de junho. Depois dis- 
so, o Ministério Público de Con- 
tas analisou o caso e pe- 
diu ao TCE averiguação 
dos termos do negócio e 
também que o pagamen- 


suspendeu o pagamento 
e pediu esclarecimentos. 

O Executivo sustenta que a 
decisão de pagar a compensação 
vegetal decorreu de um acordo 
em prol de benefício da cidade. 
Conforme o Dmae e a Secretaria 
de Meio Ambiente, Urbanismo e 
Sustentabilidade (Smamus), o em- 
preendedor do Centro Comercial 
Assis Brasil, que é a Edmonton- 
-Comércio e Serviços Ltda, assu- 
miu todas as compensações ligadas 
diretamente ao empreendimento. 

No caso em discussão, que en- 
volve pagamento pelo Dmae de 
R$ 1,7 milhão por compensação 
vegetal, estaria envolvida uma 
“contrapartida a mais”. 

O serviço a ser feito é o de ade- 
quação — limpeza e desassorea- 
mento — de um canal de drenagem 


E à Mais report 
to não fosse feito. Em RSS 


decisão liminar, o TCE. PRMETTaRS 


pluvial do Dmae, Segundo o dire- 
tor-geral do departamento, Ale- 
xandre Garcia, o empreendimento 
da Havan ocupa, na região, uma 


área de seis hectares, enquanto o 


serviço a ser feito no canal 
deve beneficiar um total 
de 200 hectares. 

— O que vai ser feito não 
é para viabilizar o empre- 
endimento da Havan. As 

obras que viabilizaram o em- 
preendimento já foram feitas. Ago- 
ra, o que será feito é uma contra- 
partida e trará um benefício muito 
maior, que o município não teria 
como executar em curto prazo — 
disse Garcia. 

A prefeitura sustenta que o cus- 
to da compensação vegetal - de 
R$ 1,7 milhão - representa cerca 
de um terço do que o empreen- 
dedor vai gastar com os serviços 
no canal de drenagem, que seria 
de cerca de R$ 5 milhões. Garcia 
diz ainda que essa contrapartida 
foi exigida durante as negociações 
de liberação da obra do complexo, 
mas que poderia não ter 
sido aceita pelo empre- 
endedor. Como houve a 
aceitação, o município en- 
tão negociou para “com- 
patibilizar o negócio”. 

O titular da Smamus, 
Germano Bremm, deta- 
lhou ao GDI que quando a res- 
ponsabilidade do empreendedor 
foi colocada no termo de compro- 
misso, em 2020, foi feita apenas de 
forma genérica, exigindo ainda es- 
tudos. A Edmonton fez os estudos 
dos custos para executar a contra- 
partida e levou para negociação 
com os órgãos públicos. 

- Seé algo que vai atender o to- 
do, vamos construir forma razoá- 
vel de resolver, e a legislação nos 
permite isso — diz Bremm, 

Os esclarecimentos apresenta- 
dos pela prefeitura vão ser veri- 
ficados pela área técnica do TCE, 
que fará um parecer para análise 
da relatora do caso, a conselheira 
substituta Heloisa Tripoli Goulart 
Piccinini. 
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INDICADORES DE INFLAÇÃO (%) 


uês IPCA INPC IGP-M IGP-DI INCC IV IPC 
I8GE IBGE FGV  FOV FGV DIEESE IEE 
MARI 089 086 2 217 20 = 48 
ABRRI OM 038 151 22 09 -— 085 
Maia! 083 095 410 340 180 117 
JUNZ1 058 080 080 om 230 - 099 
JU! 096 102 078 145 124 am 
AGORI 087 ago 066 014 056 - 1408 
SEI 116 120 064 055 05 - 08 
OUTet 125 116 084 180 080 -— 1% 
NOv2i 085 08 002 058 07 -— 109 
DEZ2I 073 073 087 125 0% -— 0 
JANDD 05 087 182 20 [ - mM 
FEVRD 101 1,00. 189 150 048 - 04 
MARB2 162 im 14 27 O] -— 18 
ABR 106 10 141º 04 os? - 18 
MAI 047 045 os 06 149 -— 078 
JUN? 067 082 059 062 28 - - 
EM2 549 581 BE TM 720 - : 
I2MESES 11,9 182 1070 2 75 
“O DIEESE SUSPENDEU TEMPORARIAMENTE A PUBLICAÇÃO DO OW 
ALUGUEL 
INDICADOR ABRILAA MAIorat JuNat 
POIEPE Na7% 12,63% te 14% 
INPCABGE 1173% 1247% 11,90% 
IPCFIPE 10,98% 12,26% 1227 
IOP.DIFOV 1557% 1353% 1056% 
IGPANFGY 177% 1466% 1072% 
IPCAIBGE 11,30% t213% 117% 
MÉDIA INPC/EGE E IGP.DUFGV 1285% 13008, 112% 
ÍNDICESVÁLIDOS PARA IMÓVEIS RESIDENCIAIS E NÃO RESIDENCIAIS FONTE: SECOMAS 
MOEDAS 
CÂMBIO COMERCIAL (EM R$) 
DINNÊS AVISTA! DÓLAR PTAX** EURO PTAXº* 
COMPRA VENDA | COMPRA VENDA 
0507 sam | 52890 E 55082 5273 
0807 54505 | 5495 5sm21 55230 58261 
707 551 53% 53640 54471 54498 
o807 5260 | 53080 53086 Sato 54047 
“FECHAMENTO DO DOLAR NO MERCADO A VISTA DO BO ""PTAX APURADA PELO BANDO CENTRAL (ATÉ 13H 
CÂMBIO TURISMO (R$) DÓLAR FLUTUANTE (MÉDIA) 
MOEDA COMPRA VENDA MENSAL 
DÓLAR EUA! 516 545 MÊS R$ Mês Rs 
DÓLAR — EUA 510 570 NOV 55655 DEZ 5650 
EURO 525 556 JAN 5524 FEV SAS 
DOLARCANADENSE" 360 445 NAR 4961 ABR 47580 
LIBRA ESTERLINA? 580 695 NAL 49480 JUN 48127 
ENE JAPONÊS" ooso 00580 
PESO ARGENTINO" 002 008 ANUAL, 
PESO URUGUAIO” 000 017 pg 
PESO CHILENO” 0,05 DO am 
DÓLARAUSTRALIANO” 320 395 2500 
FONTES:B8 * PRONTURNSA = 2021 
PETRÓLEO OURO 
DATA NOVAYORK LONDRES DIA Ra) (usSONCA On 
sem sas 10285. ogo7 301,70 176480 
0607 814 109,08 ; 
7 10227 10412] 0807 300,00 173770 
807 10486 107,15 0707 294,00 1.739,50 
ogor 291,60 1.740,30 


COTAÇÃO EM US PORBARAIL 
FONTES: BLOOMBERG E AGÊNCIAS DE NOTÍCIAS |. COTAÇÃO O FECHAMENTO DO DA 


MERCADO 
E 
INVESTIMENTOS TAXA SELIC 
BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO! Ee TRRA NAN: 
o vês TAXA IRPF DATA! PERCENTUAL 
MAIORES ação OSC. (5) PREÇO (RS) o 
JAN 073 557  JANRZ 925% 
ALTAS AZUL eNHo sas tado FEV 078 4Bt  FEVAZ 1075% 
CELOON NM 513 st 
a SEU sa at Wim OM 38 Manzz ts 
3R PETROLEUM ON NA 313 ego Ra Ra e 
MAGAZ LUIZA ON NM 2u 262 r T a 
JUN 122 100 JUNR2 132% 
MAIORES EAPVIDA ON NM 43 su FONTE RECEITA FEDERAL “REUNIÃO DOCOPOM 
BAIXAS CVC BRASIL ON NM “28 716 FONTE; BANCO CENTRAL 
SID NACIONAL ON 308 1505 
TOTVS ON NM 300 ERA IMPOSTO DE RENDA 2016/2015 
SUZANO S.A ONNH 28 «8 TABELA DA RECEITA FEDERAL PARA CÁLCULO DO R 
BASE ALÍQUOTA PARCELA 
MAIS VALE ONA am E) CÁLCULO A DEDUZIR 
NEGOCIADAS — peracanas punto 112 2880 ATÉ R$ 176777 à ISENTO 
ITAU UNIBANÇO PNEU Nt 004 es DE PS 1.787,78 ATÉ R$ 267929 75% R$ 13408 
LOCALIZA ON EJ NM Eril 5545 DE R$ 2679,30 ATÉ R$ 3.572,43 15% R$335,03 
MAGAZ LUIZA ON NM 24 aee DE R$ 3.572,44 ATÉ R$ 4.463,81 2% R$602,96 
ACIMA DE R$ 4.463,81 5% R$826,15 
foice PONTUAÇÃO DA MÊS EMZR  1MESES DEDUÇÕES: R$ 17971 POR DERENDENTE (PARA APURAÇÃO DOIPAF 
bovespa 100.288 DM 17% 4,2% 20,04% UENSAL |, PS 1.767,77 POR APOSENTADORIA OU PENSÃO PAGA POR 
OES A VARÇÃO DA SEMANA CORRESPONDE AOS ÚLTIMOS SETE DIAS SEGUDOS DR RAN ER UR RUI CRS NE 
FECHAMENTO  uaor Pis TRnEs RESUATADO APLIQUE A ALÍQUOTA E SUBTRAR A PAPCELA A DEDUZIR 
DADOS PRELIMINARES, ANTERIORES À DIVULGAÇÃO QFIGAL DA E 
IMPOSTO DE RENDA 2022/21/20/19/18/17/16* 
RENDIMENTO DA CADERNETA TABELA DA RECEITA FEDERAL PARA CÁLCULO DO IR 
DATA FIM REMUNERAÇÃOTOTAL REMUNERAÇÃO ADICIONAL VALIDADE “REMUNERAÇÃO BÁSICA Er? ALÍQUOTA PARCELA 
oro 06 0,500 OTN6A 0707 01484 CÁLCULO A DEDUZIR 
0807 06509 05000 806 A D807 041501 ATÉ R$ 1.903,98. E ISENTO 
osor 650 0,500 OS0GA 0907. 0512 DE R$ 1.90909 ATÉ P$ 2.60665. 75% R$142,80 
1007 0820 05000 10064 1007 041254 DE R$ 2.826,66 ATÉ R$ 3.751,05 15% R$354,80 
tor osso a500 HIOGA HOT anus DE PS 751,06 ATÉ PS 4.65468 25% R$63,13 
1207 oct 05000 12064 1207 ori ACIMA DE R$ 466468 25% BSB, 
DEDUÇÕES 18959 POR DEPENDENTE 19033 FOR 
CDB APOSENTADORIA O PENSÃO PAGA POR PREVIDÊNCIA PUBLICA OU 
PRIVADA À SEGURADO COM 6 ANOS OU MAIS PENSÃO ALIMENTÍCIA 
PREFIXADO PARA DIAS. AO ANO, INTEGRAL. CONTRIBUIÇÃO PARA D INSS, SOBRE O RESULTADO APLIQUE A 
0507 E 132tt ALÍQUOTA E SUBTRAI A PARCELA À DEDUZIR. TABELA ATUAL 
0807 % 1323 a 
oo? E 1328 
E E aee AGROPECUÁRIO 
FONTE: AEDADOS "PARA GRANDES APORTES DESEMPENHO DA SOJA NA 


BOLSA DE MERCADORIAS DE CHICAGO 


Os cembatos futuros da soja na Boisade Chicago fecharam o pregão 
de sexta-fira em queda. O bushel para junho está cotado a US$ 18,30. 


CONTRATOS EMUSS SEXTA-FEIRA ANTERIOR 
SOJA (BUSHEL) 
Juura 163025 159125 
AGOR2 151325 14,8525 
sertz 141425 19.8300 
FARELO (TONELADA) 
A sas “mo 
AGOR2 431,30 423,50 
SET 41230 401,00 
ÓLEO (EM CENTAVOS POR LIBRA-PESO) 
Juuaz 6407 6317 
AGOR2 6259 6162 
serho eua eost 
FONTE: INT SA rico Scam BA 
COTAÇÃO DE PRODUTOS 
AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 
PRODUTO PREÇO MEDIDA 
ARROZ BENEFICIADO R$145 KG 
ARROZ EM CASCA ES7550 ETS 
FENÃO PRETO R$210 00KG 
MILHO R$89,50 60KG 
SOJA R$ 184,80 eDKG 
TRAGO R$2210 TONELADA 


VALORES CB, SEM ICNS E PREÇO AVISTA VALORES INDICATIVOS. 
FONTE WIWCLICMERCADOCOM BR. 


PREÇOS AO PRODUTOR 

De 04/07/2022 a 0872022 

PRODUTOS UNIDADE PREÇOS EM R$ 
MÍNIMO MÉDIO MÁXIMO 

Bor KGVIO 1030 1096 1150 

CORDERO  KGVO 00 976 150 

suíno KG vivo 410 535 840 

VACA KGVNO 96 1000 1050 


FONTE EMATENVRSASDAR. GPUNA. 
COTAÇÕES AGROPECUÁRIAS Nº2239, 07 JUNHO, 2022. 


PREÇO DO GADO DE CORTE POR 
CATEGORIAS COMERCIALIZADAS NO R$ 
Em FI$/Xg PY reterentes ao dia 05/07/2022 


CATEGORIAS. MÉDIAS RS 
TERNEIRA ns 
NOVILHA (12 A 24 MESES) 1037 
NOVILHA (26 A 38 MESES) 949 
NOVILHA PRENHA 10,52 
TERNEIRO E 
NOVILHO (12 A 24 MESES) 10,82 
NOVILHO (26 A 36 MESES) 983 
VAGA PRENHA 932 
VAGA DE INVERNAR. 880 
VACA FALHADA - 
VACA COMCRIA 9,85 
BOI GORDO nm 
VAGA GORDA 1,13 


FonmE:NESPRQquERSS 


Dúvidas sobre os dados podem ser encaminhadas ao e-mailagenciarbs(Ogruporbs.com.br 


EMPREENDEDORISMO NO RS 
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Avaliação personalizada, 
lavoura mais produtiva 


Empresa da Região Central, criada em 2004, presta serviços de agricultura de precisão - o que 
ajuda produtores rurais a conhecer, entender e tratar a variabilidade do solo de forma eficiente 


JEFFERSON BOTEGA. 


A SÉRIE 


Com o objetivo de apresentar histórias 
inspiradoras, a série dereportagens 
Empreendedorismo no RS estreia nesta 
edição conjunta. Semanalmente, até 10 
de setembro, contaremos trajetórias de 
empreendedores que transformaram 
uma ideia em realidade. Fundadores 
esócios de 10 empresas de diferentes 
cidades compartilharão desafios 
superados e dicas para quem deseja 
abrirseu próprio negócio nos ramos 

de tecnologia no campo, saúde, moda, 
cuidados como corpo e outros. 


Próxima edição (16/7): 
Uma cervejariaem meio à natureza 


Laboratório faz análises de solo, sementes e folhas para adequar e otimizar aplicação de insumos conforme as necessidades de cada cliente, gerando resultados mais efetivos 


JHULLY COSTA 
jhuliy pintoOzerohora.com.br 


Rastros de terra que cobrem a 
sala indicam o material mais exa- 
minado no laboratório da empresa 
Base - Precisão na Agricultura. Em 
sacos do tamanho de uma mão, 
ficam amostras ainda úmidas de 
solo, recém chegadas de lavouras 
de diferentes municípios do Rio 
Grande do Sul. Depois de secas e 
moidas, todas passarão por aná- 
lises para identificar ao menos 
15 elementos que podem apontar 
o estado nutricional do solo. 

- E como um exame de sangue, 
em que se colhe a amostra e analisa 
glicose, colesterol... Nós analisa- 
mos argila, fósforo, potássio, cálcio, 
magnésio, enxofre, cobre, zinco, 
entre outros. E enquanto um exa- 
me de sangue é interpretado por 
médicos, nossos laudos são inter- 
pretados por agrônomos - explica 
Ademir Wendling, 45 anos, sócio 
da Base. 

Com sede em Silveira Martins, 
na região central do Estado, a cerca 


de 28 quilômetros de Santa Maria 
e 280 quilômetros de Porto Ale- 
gre, a empresa presta serviços de 
agricultura de precisão — o que aju- 
da produtores rurais a conhecer, 
entender e tratar a variabilidade 
do solo de forma eficiente para 
aumentar a produtividade. Este 
trabalho inclui coletas de amostras, 
análises (de solo, semente e folhas) 
e recomendação de fertilização, ou 
seja, qual tipo e quanto de adubo 
precisa ser aplicado nas lavouras. 


Oportunidade 


Agrônomo formado pela Uni- 
versidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), Wendling conta que a 
Base foi fundada em 2004, den- 
tro da incubadora tecnológica da 
instituição, quando ele e o colega 
Charles Bolson Pontelli, hoje com 
44 anos, faziam mestrado. Na épo- 
ca, não planejavam empreender, 
mas abraçaram a oportunidade de 
prestar serviço para uma empresa 
multinacional, disponibilizando 
treinamentos, demonstrações e 
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Antigamente, se usava o mesmo 
adubo para toda uma fazenda. 
Com o nosso trabalho de coleta, 
análise e geração do mapa de 
fertilidade, foi possivel identificar 
a necessidade de volumes 
diferentes de fertilizantes 
corretivos no solo. Assim, 
otimizamos o custo que existe, 
porque é necessário fertilizar, 
mas com informações o produtor 
passa a usar as quantidades 
corretas nos locais corretos, 
oque aumenta a produtividade 
eotimiza o insumo. 


ADEMIR WENDLING 
Sócio da Base 


testes de campo de máquinas com 
tecnologias embarcadas. 

No ano seguinte, passaram a fa- 
zer as coletas de solo para outra 
companhia, que encaminhava o 
material para análise em um la- 
boratório terceirizado e ficava 
responsável pela recomendação. 
Mas avaliaram que a empresa não 


tinha a preocupação de gerar bom 
resultado para o cliente. Assim, 
em 2008, os sócios investiram 
na montagem do laboratório de 
análises de solos e começaram o 
trabalho de agricultura de preci- 
são. Também seguiram atuando 
no ramo de mecanização agri- 
cola, com a venda de tecnologias 
para produtores. 

De acordo com Wendling, histo- 
ricamente, a adubação representa 
um valor bastante significativo, de 
20% a 30%, do total de gastos com 
as lavouras. Isso porque os solos 
gaúcho e brasileiro são deficientes 
e precisam de fertilizantes e corre- 
tivos, e, se não houver esse inves- 
timento, a produtividade será me- 
nor. E se a fertilização for feita de 
forma errada, o gasto será maior, 
sem resultar na correção desejada. 

Hoje, a Base atende empresas 
privadas e órgãos públicos de di- 
versas cidades gaúchas e conta 
com cerca de 40 funcionários. 
A mudança para a sede própria, 
no Centro de Silveira Martins, 
ocorreu em 2015. 


Sede da empresa Base — Precisão 
na Agricultura fica localizada em 
Silveira Martins, na Região Central, 
acerca de 28 quilômetros de 
Santa Maria e 280 quilômetros 

de Porto Alegre 


Silveira | 
Martins 


obre empreendedorismo você 
m gzh1s/empreende 
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Agrônomo sócio da Base, Ademir Wendling mostra quadriciclo que coleta material direto no campo do agricultor 


Planejamento administrativo e 
estratégico para se desenvolver 


Para os sócios Ademir Wendling; 
e Charles Bolson Pontelli, uma das 
principais dificuldades enfrentadas 
no início do negócio foi descobrir 
como gerenciar e vender o serviço 
da Base. Na faculdade, aprende- 
ram toda a parte técnica, mas, ao 
abrirem a empresa, perceberam 
que não sabiam como montar uma 
campanha comercial para atingir 
o produtor rural. Consultorias 
especializadas e profissionais da 
área ajudaram os sócios a driblar 
o problema. 

— Muitas vezes, pecamos nessa 
organização administrativa, de 
planejamento estratégico, gestão 
de pessoas. Fomos aproveitando 
as oportunidades do mercado, mas 
a oportunidade de crescer de for- 
ma mais ordenada ficou de lado no 
primeiro momento, por não ter- 
mos uma formação administrati- 
va e não termos agregado alguém 
com essa experiência. Se pudesse 
começar de novo, começaria de 
forma diferente - conta Pontelli. 

No decorrer do trabalho, outro 
empecilho se apresentou: a ques- 
tão da sazonalidade. 

— Trabalhamos muito em três 
meses (maio, junho e julho) e pou- 
co em nove — destaca Wendling. 

Para não precisar reduzir as ati- 
vidades nos períodos de menor 
demanda, a Base faz campanhas 
comerciais com diferenciais de 
preço e condições de pagamento 
facilitadas. Além disso, a empresa 
possui certificação de qualidade da 
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Fomos aproveitando as 
oportunidades do mercado, 
masa oportunidade de crescer 
de forma mais ordenada ficou 
de lado no primeiro momento, 
por não termos uma formação 
administrativa e não termos 
agregado alguém com essa 
experiência. Se pudesse começar 
denovo, começariamos de 
forma diferente. 


CHARLES BOLSON PONTELLI 
sócio da Base 


Rede Metrológica do Rio Grande 
do Sul, o que resulta em um sub- 
sídio de até 60% do Sebrae aos 
produtores, facilitando o acesso 
aos serviços da Base com custo 
mais baixo. 

Na contramão de diversas em- 
presas gaúchas, a Base não pas- 
sou por problemas financeiros 
ou cortes durante a pandemia de 
covid-19, bem pelo contrário: teve 
inclusive aumento de demanda, já 
que os laboratórios públicos não 
estavam funcionando e, em 2021, 
o Estado teve uma boa safra, resul- 
tando em maior investimento em 
correção de solo. 

— A atividade rural não parou, 
mas, no início, tinhamos dúvidas 
sobre como seria o ano, pensá- 
vamos nisso. Talvez tivéssemos 
que fechar as portas da empresa 
em caso de contaminação, mas 


estávamos preparados para isso 
— afirma Wendling. 

Para empreender no setor da 
agricultura, Wendling recomenda 
busca constante por conhecimen- 
to, já que as atualizações tecnoló- 
gicas são muito dinâmicas, e estar 
dentro da propriedade do produ- 
tor para enxergar o que já existe e 
o que é de fato aplicável: 

— Quem quer empreender tem 
que conhecer a tecnologia que 
existe, ter o conhecimento técni- 
co e buscar adaptá-la à realidade 
do produtor, ao que ele realmente 
pode aplicar na sua lavoura. 


Pessoas 


Pontelli complementa citando 
que investir em gestão de pessoas 
é fundamental no ramo da presta- 
ção de serviços: 

— O centro do negócio da empre- 
sa está em ter profissionais quali- 
ficados e que estejam motivados 
para levar a empresa para frente. 

Outro fator importante ressal- 
tado por Wendling para o cresci- 
mento da empresa é o reinvesti- 
mento nos primeiros anos. 

= No início, os sócios não tinham 
salário, só uma ajuda de custo. To- 
do lucro da atividade era reinves- 
tido na empresa para aquisição de 
sede própria, veiculos, equipamen- 
tos de qualidade. Nos estruturamos 
muito bem para depois começar a 
tirar parte do lucro para investir 
em outro lugar — explica. 


Reconhecimento de mercado 
para ampliar áreas de atuação 


O Estado possui bom mercado 
para quem quer empreender na 
área de agricultura, pois ainda 
há lacunas no leque de soluções 
ofertadas aos produtores. Entre 
os ramos que estão crescendo e 
precisam de empresas e profis- 
sionais, Ademir Wendling, sócio 
a Base, cita agricultura biológi- 
ca, assistência técnica e tecnolo- 
gias para máquinas agrícolas. 
Ao longo dos anos, a Base am- 
pliou o número de serviços dis- 
ponibilizados e, além da análise 
de solo, passou a oferecer análise 
e sementes e folhas. 

— Sabíamos que se precisaria 
de análise de fertilizantes e de 
análise biológica. E essa é uma 
as coisas em que estamos bus- 
cando investir, porque tem outros 
serviços de campo que poderia- 
mos oferecer. Então, tem muito 
campo - afirma Wendling. 

A empresa deseja ampliar ain- 
a mais sua atuação, mas precisa 
aumentar o número de funcio- 
nários internos e a equipe técni- 
ca comercial, Wendling indica 
que, antes de fazer esse tipo de 
movimento, os empreendedores 
avaliem se estão consolidados no 
mercado e se contam com profis- 
sionais capacitados para o novo 
serviço, estrutura física adequa- 
da e condições financeiras para 
manter a ampli 

Atualmente, os sócios da Base 
buscam estratégias para a manu- 
tenção de profissionais com co- 
nhecimento técnico e destinam 


Automatização de processos garante qualidade do serviço 


parte do lucro da empresa ao 
desenvolvimento de uma fazen- 
da modelo para aplicar suas tec- 
nologias e obter um diferencial 
produtivo que sirva de exemplo 
aos produtores gaúchos. 


Operação 


Em um espaço de 700 metros 
quadrados, funcionários se divi- 
dem para cumprir a demanda de 
trabalho que, nesta época do ano, 
chega a mil análises por dia. Não 
há divisórias físicas, mas em uma 
área são examinados os elemen- 
tos do solo e na outra, das semen- 
tes— osritmos e metodologias de 
trabalho são bem diferentes. 

- Outono é o período depois da 
colheita da soja, quando começa 
a coleta de solo, então aumenta 
bastante o número de análises. 
Enquanto em janeiro não faze- 
mos mil por semana, agora faze- 
mos mais de mil por dia - relata 
Graziele Dias Wendling, respon- 
sável técnica pelo laboratório. 

A agrônoma explica que algu- 
mas etapas das análises de solo, 
sementes e folhas são manuais 
e, outras, automatizadas. Os re- 
sultados obtidos pelos equipa- 
mentos do laboratório são salvos 
e gerenciados por um software, 
dando origem ao laudo. 

Segundo Ademir Wendling, 
para aumentar a capacidade ope- 
racional e garantir a qualidade, 
é importante automatizar pro- 
cessos, investindo em tecnologia. 


BALANÇO 
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RS recebe apenas 1,8% de 
verbas do MEC para creches 


Norte e Nordeste concentram liberação de recursos; dados comprovam necessidade maior, mas há influência política 


HUMBERTO TREZZI 
humberto .trezzidzerohora.com.br 


O Grupo de Investigação da 
RBS (GDI) mostrou recente- 
mente que o Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu- 


cação (FNDE), ligado ao 


Ministério da Educação .á 
(MEC), financiou 101 
obras que estão inaca- 
badas no Rio Grande do 
Sul. A maioria, creches 
do Programa Nacional de 
Reestruturação e Aquisição de 
Equipamentos para a Rede Es- 
colar Pública de Educação In- 
fantil (Proinfância), afora algu- 
mas coberturas de ginásios. Mas 
os problemas dos gaúchos não 
se resumem a escolas infantis 
inacabadas, um fenômeno na- 
cional, aliás (existem cerca de 
3 mil obras escolares interrom- 
pidas no país). 

O Rio Grande do Sul recebeu 
apenas 1,8% dos empenhos para 
creches feitos pelo FNDE du- 
rante o governo Jair Bolsonaro, 
conforme levantamento feito 
pela reportagem de GZH junto 
ao Portal da Transparência do 
governo federal. 

A análise dos números mos- 
tra que o MEC/FNDE fez 
174 mil empenhos de verbas 
para escolas infantis no país 
(empenho é a reserva de uma 
verba para determinada desti- 
nação, que pode se confirmar 
ou não). A maioria absoluta, pa- 
ra novas obras. Desses 174 mil, 
apenas 321 (1,8%) foram para o 
Rio Grande do Sul. 

O GDI pediu à Confederação 
Nacional de Municipios (CNM) 
uma análise sobre esses repas- 
ses. O levantamento passa pe- 
la gestão de três presidentes 
(Dilma Rousseff, Michel Temer 
e Jair Bolsonaro) e se baseia nos 
restos a pagar, que correspon- 
dem às despesas que foram em- 
penhadas ou liquidadas durante 
o ano, mas que não chegaram a 
ser pagas até o final dele. Eles 
podem ser processados (quan- 
do geraram benefício, ainda 
que parcialmente) ou não pro- 
cessados (quando são apenas 
promessa). 

No tocante ao programa 
Proinfância, a CNM localizou 


JORNALISMO 
 INVESTIGATIVO 


535 empenhos de 2012 (gover- 
no Dilma) até 2020 (governo 
Bolsonaro). Desses, apenas 
14 foram para o Rio Grande do 
Sul (2,6% do total). A título de 
comparação, o Maranhão ficou 
com 15,3% das verbas empenha- 
das (82 empenhos). 
i Mesmo que sejam le- 


á É 
h vantamentos diferen- 
G D) | tes (o do GDI abrange 


“todos os empenhos, 

o da CNM só os restos a 
pagar), o padrão em ambos 
mostra que o Rio Grande do Sul 
recebe menos verbas, em se tra- 
tando de escolas infantis. 


Demanda 


Conforme a CNM, há explica- 
ções para isso, O Plano Nacional 
de Educação determina que 50% 
das10 milhões de crianças de ze- 
ro a três anos existentes no pais 
devam ser atendidas por creches. 
Hoje, só 37% estão matriculadas, 
eo Rio Grande do Sul está bem 
colocado nesse item, se compa- 
rado com Estados do Norte e 
Nordeste. A taxa de atendimento 
desse público entre os gaúchos é 
de 42%, enquanto no Nordeste, 
por exemplo, é de 26%. 

— A demanda no Sul por no- 
vas creches é menor. Então, é 
necessária mais construção de 
escolas infantis para Nordeste e 
Norte do que para Sul e Sudes- 
te, cujas redes já são consolida- 
das - pondera o presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski. 

A CNM também fez levanta- 
mento sobre 6,9 mil obras pa- 
radas no país desde 2012, das 
quais 2,6 mil são escolas. Des- 
sas instituições de ensino, 6% 
ficam na Região Sul, enquanto 
54% estão no Nordeste e 25% no 
Norte. Outro indicativo, ressalta 
o presidente da CNM, do motivo 
de o governo federal priorizar 
verbas para essas regiões. Elas 
concentram maior necessidade 
de creches e, também, em para- 
lelo, mais construções abandona- 
das. Por isso necessitam de mais 
recursos financeiros. 

A CNM explica que a combi- 
nação sobre mais verbas tam- 
bém passa por um pacto com os 
prefeitos, que podem priorizar 
creches ou outra demanda. 


* A Federação das Associações 
de Municípios do RS (Famurs) 
concorda que o Nordeste é 
priorizado por ser região mais, 
pobre, mas não apenas isso. 
Conforme Márcio Biasi, assessor 
da Famurs na área de educação, 
a priorização das verbas também 
atende a critérios políticos. 

- O Nordeste tem nove Estados 
e 24 senadores. O Sul tem três 
Estados e nove senadores. 

A influência deles para captar 
verbas é muito maior, isso é 
matemático. Eles também têm 
muito mais deputados e os 
governantes federais sabem que 
isso significa votos - resume Biasi 


« O assessor da Famurs considera 
difícil mobilizar o Sul para mudar 
esse quadro, porque a troca de 
critérios passaria por necessidade 
de modificar também a 
representatividade parlamentar 
de cada Estado. Algo difícil de ser 
aprovado no Congresso 


* O FNDE não comentou a 
diferença de distribuição de 
recursos entre as regiões 


Lei: 
em g2h1s/inacabadas 
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Escola Clara Nunes, no bairro Lami, na Zona Sul, é uma das creches inacabadas exibidas em reportagem anterior 


EMPENHOS DO FNDE PARA CRECHES 9 brasil O Rio Grande do sul 


* Dados até abril de 2022 

Fonte: Portal da Transparência do governo federal 

VERBAS PARA CRECHES (RESTOS A PAGAR) 

DE DILMA A BOLSONARO 

De 2012 até 2020, foram 535 empenhos no programa Proinfância no país. 
Maranhão e Pará foram os Estados que mais receberam 


1º Maranhão 
2º Pará 9,3% 


13º Rio Grande do Sul 2,6% 


15,3% 


Fonte: Confederação Nacional dos Municípios (CNM) 


ESCOLAS COM CONSTRUÇÃO PARALISADA DE 2012 A 2021 


Sudeste N / Ro 


Casar 


Centro-Oeste 


130 
Norte —| 
673 
Nordeste 
1.454 


Total 2.668 


Fonte: CNM e MEC 
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TODO DOMINGO UM NOVO EPISÓDIO, APÓS A TEMPERATURA MÁXIMA! 


IMPACTO DO CORONAVÍRUS 
E 


Transplante de córnea 


cai durante pandemia 
OsdadosdoEstado 


Número de cirurgias sofreu queda de 67% no primeiro ano da crise sanitária. 
Em 2021, retomada foi tímida e ficou muito aquém do patamar pré-covid 


LARISSA ROSO 
larissa.roso(Ozerohora.com.br 


Dentre tantos setores da saúde 
impactados pela pandemia, que 
nos piores momentos obrigou 
que quase todos os esforços fos- 
sem concentrados no atendimento 
da covida19, o dos transplantes foi 
um dos que sofreram os maiores 
abalos no Brasil. Cirurgias foram 
suspensas por meses, o que pro- 
vocou aumento das filas de espera, 
agravamento do quadro de pacien- 
tes e alta do número de óbitos. 

Dos órgãos e tecidos que podem 
ser transplantados, a córnea (teci- 
do transparente que fica na frente 
da íris), de procedimento simples 
e frequente, representa bem co- 
mo a turbulência do coronavírus 
complicou uma das áreas com me- 
lhor fluxo. O tempo de espera para 
receber córnea no Rio Grande do 
Sul, até 2019, era de, no máximo, 
dois meses, o que se chama de “fila 
zero” - o período serve mais para 
oreceptor se organizar para a ope- 
ração do que, de fato, esperar que 
apareça um doador. 


Autorização 


A comparação de 2019, ano ante- 
rior ao do início da crise sanitária, 
com os posteriores, é ilustrativa: 
em 2020, por exemplo, a redução 
no número de transplantes de cór- 
nea foi de 67% no Estado (de 726 
procedimentos para 241), de acor- 
do coma Central de Transplantes 
do Estado (veja no gráfico). Houve 
recuperação em 2021 e especialis- 
tas apelam para a sensibilização 
da população para que o número 
de doadores aumente. Mesmo que 
o indivíduo manifeste, em vida, a 
vontade de se tornar doador, a pa- 
lavra final é da família. 

Para a retirada das córneas, a 
morte encefálica não é pré-requi- 
sito, o que aumenta o número de 
potenciais doadores. A partir da 
parada dos batimentos cardíacos 
do paciente, as equipes têm até seis 
horas para a captação. São impe- 
ditivos para a doação condições 
como HIV, hepatites Be C, leu- 
cemia, câncer no olho e doenças 
na córnea. Não é necessário haver 
compatibilidade sanguínea. 

Podem se beneficiar desse tipo 
de transplante pacientes com ce- 
gueira por problema na córnea — 
como o ceratocone, bastante preva- 
lente — ou que tiveram o tecido ma- 
chucado, entre outras condições. 


726 


2019 2020 
*Dado preliminar, até o mês de maio 


434 


184 


2021 2022* 


Fonte: Central de Transplantes do Rio Grande do Sul 


Aumento do tempo de espera 


No Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre (HCPA), o tempo de espe- 
ra passou de dois meses, antes da 
pandemia, para um ano e quatro 
meses em junho passado. O pri- 
meiro ano da covid-19 também 
significou, na instituição, a que- 
da mais acentuada: de 142 pro- 
cedimentos em 2019 para 39 em 
2020, redução de 72%. Em 2021, 
seguindo a tendência do Estado, 
também houve reação no HCPA 
(76 transplantes) e, neste ano, até 
sexta-feira, 49 cirurgias já haviam 
sido realizadas. 

De acordo com a médica oftal- 
mologista Diane Ruschel Marinho, 
chefe da equipe de córnea e trans- 
plantes do Serviço de Oftalmolo- 
gia do HCPA, cada doador pode 
beneficiar até seis pessoas (com 
duas córneas e quatro metades de 
escleras, a parte branca do olho). 
Um dos principais obstáculos, se- 
gundo a especialista, é o temor, por 
parte dos familiares, de prejuízo 
estético ao cadáver. 

— Existe uma certa fantasia de 
que doador falecido vai ficar des- 
figurado, com a pálpebra murcha. 
Tiramos todo o globo ocular, mas 
o técnico é supertreinado. O espa- 
ço é preenchido, não tem risco de 
haver sangramento. Fica como se 
fosse o olho de antes — explica. 

Desconhecer o que o parente 
pensava a respeito da doação acaba 
se tornando outro entrave. 

— A grande dúvida é: “Eu nunca 
conversei com ele sobre isso”. Aí a 
família não autoriza a doação. Esse 
assunto precisa ser conversado. Fa- 


talmente, algum de nós vai passar 
por umasituação dessas - diz. 

Além da sobrecarga de atendi- 
mentos a doentes com covid-19 
nos hospitais, com concentração 
de profissionais de saúde na linha 
de frente e suspensão ou restrição 
de outros serviços, a tarefa de des- 
vendar o coronavírus levou tempo 
e impediu transplantes. 

— Havia o temor de que o virus 
fosse transmitido pela córnea. Ho- 
je temos noção de que a possibi- 
lidade é muito remota - recorda. 
— Claro que tomamos cuidados. Se 
o doador faleceu de doença respi- 
ratória aguda, jánão vamos adiante 
na entrevista com a familia porque 
pode ser covid. Mas, se é descarta- 
do o processo respiratório agudo 
na entrevista, se não teve contato 
com ninguém, é mais seguro, hoje, 
fazer essa captação. 


Aceitação 


Pacientes do HCPA continua- 
ram entrando na fila enquanto os 
transplantes não eram realizados. 
Atualmente, seria preciso realizar 
o dobro das cirurgias feitas antes 
da pandemia para dar conta da fila. 
Existe um passivo a ser superado, o 
que eleva o período de espera para 
quase um ano e meio. 

— Uma característica muito 
peculiar é que a córnea não tem 
vasos sanguíneos. É um tecido 
muito bem aceito para transplante, 
com risco baixo risco de rejeição. 
A chance de dar certo é de mais de 
97% — incentiva Diane. 
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COVID-19 
E 


Justiça do Uruguai suspende 
a vacinação de crianças 


Um juiz do Uruguai determi- 
nou, na quinta-feira, a suspensão 
imediata da vacinação contra co- 
vid-19 para menores de 13 anos, 
até que se conheçam os contratos 
entre o governo e a farmacêutica 
Pfizer e a composição das subs- 
tâncias contidas no medicamento. 

“Sob advertência de desacato”, 
o juiz Alejandro Recarey, que atua 
como suplente em um Tribunal 
Contencioso Administrativo, to- 
mou essa decisão após a apresen- 
tação de recurso para suspender a 
aplicação da vacina em crianças, 
feita pelo advogado Maximiliano 
Dentone na semana passada. 

A vacinação contra a covid-19 
em crianças começou no Uruguai 
em janeiro deste ano e está pre- 
vista para quem tem a partir de 
cinco anos, de forma voluntária. 

A suspensão permanecerá vi- 
gente até a publicação integral 
de “todos os contratos de compra 
destas vacinas” e dos documen- 
tos que “detalhem a composição 
das substâncias a inocular”, diz a 
decisão emitida na quinta-feira. 

O governo do presidente Luis 
Lacalle Pou, que foi requisitado 
junto com a Pfizer para apresen- 
tar informações sobre as vacinas 
por esse mesmo magistrado, 
anunciou que acatará a sentença, 
mas que também recorrerá. 

O magistrado entende que 
deve ser “fornecido aos respon- 
sáveis dos menores” um texto 


IRREGULARIDADE 
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“que informe completamente e 
com clareza” o conteúdo das in- 
jeções, seus benefícios, os riscos 
de sua aplicação, “com detalhe de 
natureza, probabilidade [e] mag- 
nitude”, e os “efeitos adversos já 
detectados, em sua totalidade”. 
As disposições do contrato fir- 
mado entre o governo uruguaio e 
a Pfizer não foram apresentadas 
publicamente no país sul-ameri- 
cano de 3,5 milhões de habitan- 
tes, que está entre as nações que 
vacinaram mais rápido contra a 
covid19 em todo o mundo. 
Antes da sentença, O governo 
uruguaio desafiou o juiz, ques- 
tionando sua imparcialidade “por 
ter dado sua opinião anterior- 
mente sobre o mesmo assunto”. 
Em comunicado em rede so- 
cial, o Ministério de Saúde Públi- 
ca assinalou que a vacinação no 
Uruguai esteve “baseada nas evi- 
dências científicas disponíveis”. 
Críticas 
Ao jornal El País, a Academia 
Nacional de Medicina, a Socie- 
dade de Pediatria do Uruguai e 
o Sindicato Médico do Uruguai 
criticaram a decisão. O Conselho 
de Administração da Sociedade 
de Pediatria salientou, em co- 
municado, que “do ponto de vis- 
ta científico não houve nenhum 
tipo de alteração que suporte esta 
interrupção na vacinação”. 


Anvisa proíbe suplementos 
vendidos como emagrecedores 


A Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária (Anvisa) proibiu 
a comercialização, distribuição, 
fabricação e propaganda, além de 
determinar o recolhimento, dos 
suplementos alimentares Lipotra- 
mina e Lipozepina. Os produtos 
são produzidos pela Guki Nu- 
tracêutica e, conforme a Anvisa, 
“vendidos irregularmente como 
emagrecedores”. A empresa diz 
não fazer “propaganda” ou “ven- 
da direta” de produtos. 

Em abril, a agência disse ter 
proibido a comercialização, distri- 
buição e propaganda de todos os 
produtos da Guki, por não cum- 
primento das boas práticas de 
fabricação. No entanto, a manu- 
tenção de propagandas irregula- 
res da Lipotramina e Lipozepina 
fez a agência publicar resolução 
específica para os suplementos e 
determinar o recolhimento deles. 

Conforme explica a Anvisa, 


alimentos não devem “veicular 
alegações terapêuticas”, como 
emagrecimento. Caso haja esse 
tipo de indicação, precisam ser 
registrados como medicamento. 
“A Anvisa não aprovou nenhuma 
alegação de emagrecimento para 
suplementos alimentares”, aler- 
tou a agência, em nota. 

Também por nota, a Guki se diz 
uma “indústria de terceirização e 
produção sob demanda” que “não 
faz propaganda ou venda direta”. 
Sobre a resolução de abril, que 
proibiu a fabricação dos produ- 
tos da empresa, alega que jamais 
“produziu qualquer suplemento 
alimentar fora dos padrões”. “A 
Guki atendeu de imediato a sus- 
pensão de fabricação do produto, 
de forma que não produziu des- 
de então, porém, inúmeros sites 
vendem de forma aberta, e com 
os mais diversos tipos de rótulos, 
além de plágio e cópia fiel”, frisou. 
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50º edição exibirá 19 Longas-metragens, 14 curtas brasileiros e 17 curtas gaúchos 


Festival de Gramado 
anuncia indicados 


WILLIAM MANSQUE 
william.mansqueOzerohora.com.br 


A pouco mais de um mês de sua 50º edição, 

o Festival de Cinema de Gramado anunciou na 
sexta-feira, no Hotel Buona Vitta Gramado, as 
produções participantes da mostra competitiva 
deste ano. Após duas edições multiplataforma, 
o festival volta a receber a presença do público. 
De 2420 de agosto, serão exibidos 19 longas, 


14 curtas brasileiros e 17 curtas gaúchos no 
Palácio dos Festivais, além de exibições paralelas 
eespeciais, debates e discussões sobre o mercado 
audiovisual. Também foi anunciado que a atriz 
gaúcha Araci Esteves será homenageada com 

o Troféu Cidade de Gramado. Já o diretor Joel 
Zito Júnior levará o Troféu Eduardo Abelin. 

Os agraciados com os troféus Oscarito e Kikito 
de Cristal serão divulgados na terça-feira, em 


evento no Rio de Janeiro. 


LONGAS BRASILEIROS 
A Mãe, deCristiano Burlan 
APorta ao Lado, de Julia Rezende 
Clube dos Anjos, de Angelo Defanti 
Marte Um, de Gabriel Martins 
Alienígenas, de Sérgio de Carvalho 
OPastor eo Guerrilheiro, de José Eduardo Belmonte 
Tinnitus, de Gregorio Graziosi 


LONGAS ESTRANGEIROS 
9, de Martín Barrenechea e Nicolás Branca (Uruguai) 
Cuando Oscurece, de Néstor Mazzini (Argentina) 
El Camino deSol, deClaudia Sainte-Luce (México) 
Inmersión, de Nicolas Postiglione (Chile) 
La Boda de Rosa, de lciar Bollain (EspanhayFrança) 
La Pampa, de Dorian Fernández Moris (Peru) 
OÚltimo Animal, de Leonel Vieira (Portugal) 


LONGAS GAÚCHOS 
5 Casas, de BrunoGularte Barreto 
Campo Grande é o Céu, de Bruna Giuliatti, Jhonatan 
Gomes e Sérgio Guidoux 
Casa Vazia, de Giovani Borba 
Despedida, de Luciana Mazeto e Vinícius Lopes 
Dog Never Raised - Cachorro Inédito, de Bruno 
deOliveira 


CURTAS BRASILEIROS 
Benzedeira, de Pedro Olaia e San Marcelo 
Deus Não Deixa, de MarçalVianna 
Fantasma Neon, de Leonardo Martinelli 
Mas Eu Não Sou Alguém, de Gabriel Duartee 
Daniel Eduardo 
OElemento Tinta, de Luiz Maudonnet & Iuri Salles 


OFimdalImagem, de Gil Baroni 
O Pato, de Antônio Galdino 
OÚltimo Domingo, de Joana Claude e Renan 
Barbosa Brandão 
Serrão, de Marcelo Lin 
Socorro, de Susanna Lira 
Solitude, de Tami Martins e Aron Miranda 
Tekoha, de Carlos Adriano 
Um Tempo Para Mim, de Paola Mallmann 
ímã de Geladeira, de Carolen Meneses e Sidjonathas 
Araújo 
CURTASGAÚCHOS 
ApDiferença Entre Mongóis e Mongoloides, de Jonatas 
Rubert 
Apenas Para Registro, de Valentina Ritter Hickmann 
Drapo a, de Alix Georges e Henrique Lahude 
Fagulha, de Jéssica Menzel e Jp Siliprandi 
Johann e os Ímãs de Geladeira, de Giordano Gio 
Mby'Á Nhendu — O Som do Espírito Guarani, de Gerson 
KaraíGomes 
Mora, de Sissi Betina Venturin 
Madrugada, de Leonardo da Rosa e Gianluca Cozza 
Nação Preta do Sul — O Curta, de Nando Ramoz e 
Gabriela Barenho 
Nós que Fazemos Girar, de Lucas Furtado 
O Abraço, de Gabriel Motta 
Olho por Mim, de Marcos Contreras 
Perfection, de Guilherme. Pacheco 
Possa Poder, de Victor Di Marco e Márcio Picoli 
Sinal de Alerta Lory F, de Fredericco Restori 
Sintomático, de Marina Pessato 
Tudo em Constante Movimento, de Cristine de Bem 
eCanto 
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Fenakiwi abre os portões e 
segue até o dia 24 de julho 


A 24º Festa Nacional do Kiwi 
e 2º Expo Farroupilha iniciaram 
no fim da tarde de quinta-feira. 
O evento une a fruta e exposito- 
res de diversos setores até o dia 
24 dejulho, sextas-feiras, sába- 
dos e domingos, em Farroupilha. 
A cerimônia de abertura contou 
com a presença de autoridades 
municipais e estaduais, entre 
elas o prefeito de Farroupilha, 
Fabiano Feltrin, e o vice-prefei- 
to, Jonas Tomazini. 

Durante seu discurso, o presi- 
dente da 24º Fenakiwi, Gervásio 
Silvestrin, compartilhou infor- 
mações sobre a história do kiwi 
em Farroupilha e as dificuldades 
passadas, como, por exemplo, 
uma praga fúngica que chegou 
a atingir as plantações 
no Brasil, mas não fez 
com que os agriculto- 
res desistissem. Para 
Silvestrin, os produto- 
res foram exemplares 
ao persistirem com a 
cultura. 

— Agradeço o empenho e a 
dedicação de muitas pesso- 
as para que pudéssemos estar 
nesse momento. Foi um trabalho 
feito por muitas mãos e cabeças 
pensantes. Agora teremos uma 
Fenakiwi perene, bienal, que vai 
trazer renda para o produtor e 
muita riqueza para a região — 
afirma Silvestrin. 


Expositores 


A Fenakiwi conta com uma es- 
trutura com quatro pavilhões. 
Os dois primeiros abrangem 
expositores de diversos setores, 
como vestuário, calçados, arte- 
sanato, utilidades domésticas, 
móveis, as tradicionais malhas 
e o moscatel de Farroupilha. 
O evento tem 80% dos exposi- 
tores da Serra, fato que promete 
movimentar a economia local. 

No pavilhão 3, das agroindús- 
trias, a população é convidada, 


logo na entrada, a degustar a 
fruta. O objetivo é aproximar os 
visitantes dos agricultores. Para 
possibilitar a degustação, sete to- 
neladas de kiwi foram adquiri- 
dos para promover a experiência 
ao visitante, 

Pão assado e grostoli frito na 
hora também são algumas das 
iguarias da gastronomia italiana 
no pavilhão 3. Já quem quiser 
experimentar novos sabores, 
pode encontrar no evento do- 
nuts e também milk shake feitos 
de kiwi. 


Iguarias 

Além de muito kiwi, em suas 
diversas variedades, os visitan- 
tes encontram inúmeras 
receitas com a fruta. A 
empresária Maria Cleni 
Noll produz as mais di- 
ferentes guloseimas de 
kiwi: licor, geleia, sorve- 
te, doce com chocolate e 
| até brigadeiro da fruta. 

— E maravilhoso estar de volta. 
Das 24 edições, participamos de 
15. Acho que vai ser uma grande 
festa, a festa da retomada. Esta- 
mos muito animados - comenta 
Maria Cleni. 

Outras receitas curiosas feitas 
a partir do kiwi que podem ser 
encontrados na praça de alimen- 
tação da festa. 

Os ingressos promocionais 
antecipados, com 50% de des- 
conto, custam R$ 5 e podem ser 
adquiridos na loja DC Kids, na 
Rua Cel. Pena de Moraes, 707, 
no Centro de Farroupilha. Nos 
dias de evento, para as entradas 
adquiridas na hora, o valor do 
ingresso é de R$ 10. 

Os bilhetes de meia entrada 
para idosos e estudantes tam- 
bém serão comercializados a 
R$ 5. Também é possível adqui- 
rir ingresso pelo site do evento 
(fenakiwi.com.br). Nas sextas- 
feiras, a entrada é gratuita, 


Evento pode ser visitado sextas-feiras, sábados e domingos 


PORTHUS JUNIOR 
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Ex-premier do Japão é morto 


Político foi baleado na sexta-feira em um ataque durante ato eleitoral realizado na cidade de Nara, no oeste do país asiático 


e a — 


Shinzo Abe, 67 anos, no chão, foi socorrido após ser alvejado por atirador 


O ex-primeiro-ministro japonês 

Shinzo Abe morreu na sexta-feira, 
após ser baleado em um ataque 
durante ato eleitoral na cidade de 
Nara, no oeste do Japão. A morte 
foi confirmada pelo Partido Libe- 
ral Democrata (PLD), ao qual per- 
tencia. Abe, 67 anos, foi atingido 
duas vezes pelas costas enquanto 
discursava antes das eleições parla- 
mentares. Ele ainda foi transporta- 
do de avião para um hospital após 
sofrer parada cardiorrespiratória, 
mas não resistiu. 
De acordo com a rede japonesa 
de televisão NHK, Tetsuya Yama- 
gami, 41 anos, foi preso por ten- 
tativa de homicídio, e uma arma 
de fogo de fabricação caseira foi 
confiscada. A NHK informou que 
o suspeito serviu na Força de Au- 
todefesa Marítima por três anos na 
lécada de 2000. 

Yamagami foi detido nos arredo- 
res da estação de trem de Yamato- 
saidaiji, próximo ao local em que 
Abe discursava. De acordo com 
a polícia, Yamagami confessou a 
tentativa de assassinato e disse que 
planejou matar o ex-premier por- 
que acreditava em rumores sobre 
a conexão do ex-líder japonês com 
uma determinada organização que 
ele odiava — que não foi identifica- 
daà imprensa pelos porta-vozes da 
polícia. Agora, a polícia investiga se 
ele agiu sozinho, e se a segurança 
no evento era suficien- 
te e tomou as atitudes 
adequadas. 

A emissora transmitiu 
cenas dramáticas em que 
Abe é visto desmaiado 
na rua e sendo socorri- 


imas 


Leia ma 
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do por seguranças do local. As 
imagens mostram o ex-premier 
apertando o peito ao ser atingido 
e desmaiando com a camisa en- 
sanguentada. 

No momento do ataque, ele es- 
tava fazendo discurso em prol da 
campanha eleitoral de Kei Sato, 
do PLD, para a Câmara Alta do 
Parlamento japonês. Abe dis- 
cursava do lado de fora de uma 
estação de trem em Nara, de pé, 
vestido com um terno azul mari- 
nho, levantando o punho, quando 
um tiro é ouvido. Já um repórter 
da NHK informou que aos menos 
dois disparos foram efetuados. 

O primeiro-ministro Fumio 
Kishida chamou o ataque de “co- 
varde e bárbaro” e acrescentou que 
o crime ocorrido durante acampa- 
nha eleitoral, que é o fundamento 
da democracia, era absolutamente 
imperdoável. 


Trajetória 


Abe foi o primeiro-ministro 
mais longevo do país e cumpriu 
dois mandatos - de 2006 a 2007 
e de 2012 a 2020. Ele renunciou 
ao cargo em agosto de 2020, após 
apresentar problemas de saúde. 
Enquanto esteve no poder, ganhou 
notoriedade pela ascensão econô- 
mica aplicada no país. 

Seu sucessor, Yoshihide Su- 
ga, 64, foi indicado pelo 
PLD. Depois de um ano 
no cargo, renunciou, em 
uma saida precipitada 
pela má gestão da pan- 
demia. O atual líder do 
Japão, Kishida, foi esco- 


lhido para liderar o país com o 
apoio tácito de Abe. 

O ex-primeiro-ministro disse 

aos repórteres na época que foi 
“doloroso” deixar muitos dos seus 
objetivos inacabados. Ele falou de 
seu fracasso emresolver a questão 
do japonês sequestrado anos atrás 
pela Coreia do Norte, em uma 
disputa territorial com a Rússia 
e uma revisão da Constituição de 
renúncia à guerra do Japão. 
Seu ultranacionalismo irritou 
as Coreias e a China, e seu esfor- 
ço para normalizar a postura de 
defesa do Japão irritou muitos ja- 
poneses. Abe não conseguiu rees- 
crever formalmente a constituição 
pacifista redigida pelos EUA devi- 
do ao fraco apoio público. 

A primeira passagem de Abe, 
repleta de escândalos, como pri- 
meiro-ministro foi o começo de 
seis anos de mudança anual de 
liderança, lembrada como uma 
era de “porta” política que care- 
cia de estabilidade e políticas de 
longo prazo. 

Quando voltou ao cargo em 
2012, Abe prometeu revitalizar a 
nação e obter sua economia fora 
de sua estagnação deflacionária 
com sua fórmula “Abenomics”, 
que combina estímulo fiscal, fle- 
xibilização monetária e reformas 
estruturais. Ele ganhou seis elei- 
ções nacionais e construiu um só- 
lido controle do poder, reforçando 
o papel e a capacidade de defesa 
do Japão e sua aliança de segu- 
rança com os EUA, Abe também 
intensificou a educação patriótica 
nas escolas e elevou o perfil inter- 
nacional. 
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Assassinato foi ponto fora 
da curva na pacifica nação 


O trágico incidente da morte 
do ex-primeiro-ministro Shinzo 
Abe é um ponto fora da curva 
no Japão, um dos países mais 
pacíficos do mundo. Episódios 
de violência envolvendo armas 
de fogo são raríssimos — no 
ano passado, na nação inteira, 
foram registrados apenas 10 
tiroteios com óbitos, feridos 
ou danos materiais. Até a 
morte de Abe, na sexta-feira, 

o último assassinato de uma 
personalidade política havia 
ocorrido há 62 anos. Em 1960, 
Inejiro Asanuma, líder do 
Partido Socialista, foi morto 
porum extremista nacionalista 
de 17 anos. O país também 

tem punições rígidas para 
assassinatos em massa e crimes 
hediondos: é uma das poucas 
nações desenvolvidas que ainda 
aplicam a pena de morte. 

Conforme o Better Life Index, 
índice da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), 73% 
dos japoneses se sentem 
seguros em seu país. A taxa de 
mortes violentas por 100 mil 
habitantes é de 0,2 - a média 
mundial é de 3,7. 

Mesmo o problema da 
Yakuza, a principal organização 
criminosa do Japão, que 
se tornou famosa nos anos 
1960, está sob controle. Uma 
legislação dura, que pune quem 
faz negócio com os mafiosos ou 
mesmo quem é extorquido por 
eles - tornando-se cúmplices 
ao não denunciarem - levou 
à redução da atividade 
dos bandidos. O grupo não 
está aniquilado, mas sofreu 
sucessivos golpes nas últimas 
décadas em boa parte graças à 
Lei AntiYakuza. Seu efetivo foi 
reduzido de 184 mil integrantes, 
no auge de sua atuação, em 1963, 
para 34,5 mil nos dias atuais. 

Diversos pontos ajudam 
a explicar por que um ato 
violento como do assassinato 
de Abe é exceção. 

Há a educação, claro, em que 
os estudantes, desde pequenos, 
aprendem a respeitar o que é do 
outro, em um ambiente escolar 
que combina ensinamentos 


acadêmicos com humanidades. 
Há também a tradição de seguir 
regras, algo fundamental na 
cultura japonesa. E, ainda, 

a hipervigilância de uma 
sociedade supertecnológica, 
comuso de câmeras em quase 
todos os lugares e inteligência 
artificial para monitoramento 
e cruzamento de dados de 
possíveis criminosos. 

Mas há dois pontos 
fundamentais. O primeiro, 
um policiamento preventivo e 
comunitário. Os agentes não 
apenas fazem abordagens 
sem o uso de armas ou 
cumprem rondas de bicicletas 
muitas vezes. Mas, em alguns 
locais, moram dentro das 
comunidades, estão inseridos 
em suas vidas. O melhor 
exemplo disso são os Koban, 
os postos de policiais (são mais 
de 6milno país) onde entre 
dois e três policiais moram, 
trabalham e se misturam 
coma vizinhança. 

O outro ponto é o rígido 
controle de armas. Há testes 
psicológicos e de uso de drogas 
lícitas e ilícitas. Também é 
necessário passar por prova 
escrita e de tiro, com resultado 
de 95% de acertos. E a análise 
de antecedentes criminais não 
se limita apenas ao candidato. 
São analisados inclusive os 
colegas de trabalho, amigos 
e suas possíveis ligações 
com grupos extremistas. 

A morte de Abe foi provocada 
por um atirador usando uma 
arma artesanal. É a famosa 
exceção que confirma a regra. 


Atirador detido com arma artesanal 
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Facção avança e alerta 
polícias em Venâncio 


GUILHERME MILMAN 
guilherme.milmanrdgaucha.com.br 


Agentes da Polícia Civil e da 
Brigada Militar de Venâncio Ai- 
res, no Vale do Rio Pardo, têm 
intensificado o combate contra 
uma facção criminosa que atua 
na cidade durante os últimos dias. 

O grupo é apontado como res- 
ponsável por diversos crimes, 
principalmente ligados a furtos 
em estabelecimentos. O estopim 
para que a ação dos policiais fosse 
reforçada ocorreu no último dia 
24, quando a loja da esposa de 
um PM foi incendiada. O caso foi 
encarado pelas forças de seguran- 
ça do município como retaliação 
após diversas apreensões de dro- 
gas feitas contra o grupo. 

Segundo o titular da DP de Ve- 
nâncio Aires, delegado Paulo César 
Schirrmann, dos seis suspeitos de 
terem cometido o crime, cinco já 
estão presos. Um deles, que se- 
ria o responsável por articular o 
esquema, já estava recolhido na 
Penitenciária de Alta Segurança 
de Charqueadas (Pasc). Os demais 
foram detidos preventivamente. 
A prisão mais recente ocorreu na 
última quinta-feira, na casa de 
um dos suspeitos, no bairro Santa 
Tecla. Segundo a Polícia Civil, ele 
seria um dos dois responsáveis por 
comprar o combustível utilizado 
para propagar as chamas. O segun- 
do encontra-se foragido. 


Droga 


No dia anterior, na quarta-feira, 
um outro homem, responsável 
por colocar fogo no estabeleci- 
mento, foi detido em Torres. Com 
ele, foi recolhida quantidade sig- 
nificativa de cocaína. 

- Desde que fizemos essa mo- 
bilização, não registramos mais 
crimes ligados a essa facção. Por 
quanto tempo isso vai permane- 
cer é difícil dizer, mas seguiremos 
trabalhando com ações de preven- 
ção — afirma Schirrmann. 

Outra ofensiva que ilustra a ação 
policial no município de 70 mil ha- 
bitantes foi a apreensão feita pela 
Brigada Militar de um arsenalem 
uma residência, também no bairro 
Santa Tecla, no último dia 
31, Um jovem de 23 anos 
foi preso em frente à casa, 
após ser flagrado consu- 
mindo drogas. Na sequên- 
cia, os agentes entraram no 
local e encontraram cinco 
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Arsenal do crime organizado estava em malas e em capa de violão 


espingardas calibre 12, três fuzis, 
duas submetralhadoras, cinco pis- 
tolas, dois revólveres, uma arma 
artesanal e mais de 800 cartuchos 
de munições dos mais diversos ca- 
libres. Todos os materiais estavam 
escondidos em malas e em uma 
capa de violão, no forro da casa. 

Segundo o delegado Vinícius 
Lourenço de Assunção, respon- 
sável pelo caso, ainda não é pos- 
sível confirmar qual a origem do 
armamento, já que a maioria dos 
objetos estão raspados ou modi- 
ficados, o que dificulta o rastre- 
amento. Ainda assim, a principal 
hipótese é de que pertença ao 
mesmo grupo criminoso: 

— Pela quantidade expressiva 
de armas, sendo muitas delas de 
grande porte, é muito dificil que 
não seja de um grupo organizado. 

Segundo a investigação, a casa 
onde foi feita a apreensão pertence 
à mãe do rapaz, que estaria de mu- 
dança para uma outra propriedade. 
Em depoimento à polícia, o jovem 
decidiu ficar em silêncio. Ele está 
recolhido na Penitenciária Estadu- 
al de Venâncio Aires. A mãe, por 
sua vez, não deve ser ouvida em 
um primeiro momento. 


Investigação 


Uma vez confirmada a relação 
do arsenal com a facção, a linha 
de investigação será compreen- 
der de que forma o detido par- 
ticipava das ações do 
grupo criminoso. 

— Queremos entender 
se esse indivíduo era 
um agente ativo dessa 
facção, ou se estabelecia 
uma espécie de acordo 
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com seus membros para guardar 
as armas - explica o delegado As- 
sunção. 

Acredita-se ainda que as armas 
eram utilizadas como demonstra- 
ção de poder contra grupos rivais 
ea própria polícia. Das 18 armas, 
apenas uma deverá ser reaprovei- 
tada pela Polícia Civil. As demais 
serão levadas ao quartel do Exér- 
cito para serem destruídas. 


Presença 


Autoridades de segurança locais 
ouvidas pela reportagem acredi- 
tam que a facção é dominante no 
crime organizado da cidade há 
aproximadamente uma década. 
A organização possui diversas cé- 
lulas espalhadas pelo Rio Grande 
do Sul, atuando principalmente 
nos vales do Rio Pardo, Sinos, 
Taquari e Região Metropolitana, 
protagonizando diversas disputas 
com grupos rivais. 

Desde o ano passado, a Brigada 
passou a identificar maior movi- 
mentação de crimes ligados ao trá- 
fico de drogas. A partir de então, o 
policiamento na cidade passou a 
ser reforçado pelo 2º Batalhão de 
Polícia de Choque, com sede em 
Santa Maria, na Região Central. 
Apesar disso, a maioria das ações 
preventivas seguem sendo capita- 
neadas pelo batalhão local. 

— O reforço é sempre importan- 
te, mas o trabalho que importa é o 
diaa dia, de quem conhece a cida- 
de e os locais com maior incidên- 
cia de crimes, e é assim que temos 
buscado atuar - afirma o coman- 
dante do 23º Batalhão de Polícia 
Militar (BPM), que abrange Ve- 
nâncio Aires, major Fábio Azevedo. 
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Preso suposto mandante 
das mortes de Bruno e Dom 


A Polícia 
Federal anun- 
ciou, na sexta- 
feira, a prisão 
de um suposto 
mandante do 
assassinato do 
indigenista Bru- 
no Pereira e do 
jornalista Dom Phillips no Vale do 
Javari, no Amazonas. O homem, 
que tem três nacionalidades e três 
documentos com identidades 
diferentes, foi apresentado como 
Rubens Villar Coelho e é conhe- 
cido na região como Colômbia. 

Apesar do apelido, o suspeito 
é peruano e foi preso em razão 
do uso de documento falso em 
Tabatinga (AM). Colômbia havia 
sido citado em meio às investiga- 
ções sobre o desaparecimento e 
morte do indigenista brasileiro e 
do repórter britânico, em 5 de ju- 
nho. No mesmo dia, os dois foram 
assassinados. 

Colômbia é apontado como um 
dos financiadores da pesca ilegal 
nas terras indígenas no Vale do 
Javari, no extremo oeste do Ama- 
zonas, e na tríplice fronteira entre 
Brasil, Peru e Colômbia. A região 
também é alvo do tráfico interna- 
cional de armas e drogas. 

De acordo com a investigação 
da polícia, Bruno contrariava os 
interesses de traficantes e comer- 
ciantes locais. No dia do crime, 
o indigenista e Dom faziam ex- 
pedição por comunidades in- 
dígenas do oeste do Amazonas 
quando foram mortos a tiros. 

— Estamos apurando se essa 
pessoa conhecida como Colômbia 
trabalha com pesca, se financia 
essa atividade - afirmou nessa 


DESMATAMENTO 
Ee 


sexta-feira o su- 
perintendente 
da corporação 
no Estado, Edu- 
ardo Fontes, em 
entrevista em 
Manaus. 

- Não sabe- 
mos qualé a sua 
verdadeira identidade, soubemos 
que tem documentos de três paí- 
ses (Brasil, Colômbia e Peru), em 
cada país com uma identificação 
diferente - completou o delega- 
do, acrescentando que Colômbia 
negou qualquer participação no 
duplo homicídio. 


Processo 


Segundo a polícia, Colômbia 
tem ligação com Amarildo da 
Costa Oliveira, o Pelado, que con- 
fessou ter atirado contra os dois 
enquanto atravessavam um dos 
rios da região, e indicou o local 
onde os corpos foram esquarte- 
jados, queimados e enterrados. 

Além de Colômbia e Pelado, 
mais dois suspeitos estão presos. 
Oseney da Costa de Oliveira, co- 
nhecido como Dos Santos e i 
de Pelado, e Jeferson da Silva Li- 
ma, o Pelado da Dinha, que se en- 
tregou na delegacia da cidade de 
Atalaia do Norte (AM). 

O processo que investiga a mor- 
te de Bruno e Dom foi remetido, 
na quarta-feira, da Comarca de 
Atalaia do Norte para a Justiça Fe- 
deral. Provocada pelo Ministério 
Público, a juíza Jacinta Silva dos 
Santos entendeu que a motiva- 
ção dos crimes está diretamente 
ligada à atuação das vítimas em 
defesa dos indígenas. 


Novo recorde na Amazônia 


A Amazônia viu 3.988 quilô- 
metros quadrados de sua flores- 
tatombarem nos seis primeiros 
meses de 2022. 

O desmatamento deste pri- 
meiro semestre é o maior já 
registrado para esse período 
desde 2016, início da série histó- 
rica realizada pelos sistemas do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), órgão do Mi- 
nistério da Ciência e Tecnologia. 

Para se ter uma ideia, o que 
ocorreu no primeiro semestre 
de 2022 é praticamente o triplo 
do volume registrado no mesmo 
intervalo de 2017, quando o des- 
matamento chegou a 1.332 km? 
naregião. 


É o quarto ano consecutivo 
com recordes de desmatamento 
no período e supera em 10,6% 
a área devastada nos primeiros 
seis meses de 2021. 

— Mês após mês, ano após ano 
estamos assistindo à consolida- 
ção da destruição da Amazônia 
em novo patamar. Não estamos 
falando do desmatamento feito 
por pequenos produtores ou co- 
munidades locais, mas do avan- 
co de grileiros, garimpeiros, ma- 
deireiros e outras organizações 
criminosas sobre áreas públicas, 
terras indígenas e unidades de 
conservação - afirma Raul do 
Valle, especialista em políticas 
públicas do WWF-Brasil. 


ic 


RE 


ZERO HORA, SÁBADO E DOMINGO, 9 E 10 DEJULHO DE2022 25 


GrupoRBS 


Para ajudar você a preparar 
um jantar especial, aproveitar 


o fim de semana ou durante 


uma pausa no trabalho, Zero Hora 
faz parte do seu dia a dia. É assim 
que queremos continuar indo 


em frente: sempre perto de você. 


É assinante de ZH? 
ique de olho no seu email 
Ddas as novidades 


ZERO HORA 


OPINIÃO DA RBS 
E 


A NOVA ERA DO 5G 


Após o sinal ser disponibilizado na 
quarta-feira em Brasília, está previsto 
que a tecnologia de telefonia móvel de 
quinta geração (5G) seja ativada em Por- 
to Alegre a partir do dia 20. Será uma 
das primeiras capitais brasileiras a ter 
o novo serviço, ao menos 10 vezes mais 
rápido do que o 4G. Dessa forma, os gaú- 
chos estão a poucos dias de começar a 
experimentar as infinitas possibilidades 
que se descortinam com as conexões de 
altíssima velocidade e maior estabilidade. 

A chegada do 5G ao país, mesmo que 
com certo atraso em relação a outras na- 
ções - não só desenvolvidas, mas tam- 
bém pares emergentes —, merece ser 
exaltada pelo salto que 


dimentos cirúrgicos com o paciente em 
uma cidade e o profissional em outra. 
Ainda abaixo de seu potencial no Brasil, 
a indústria 4.0, centrada em automação, 
inteligência artificial e robótica, terá mais 
condições de se desenvolver. No campo, 
a agricultura de precisão poderá ganhar 
novas ferramentas para elevar ainda mais 
o rendimento das lavouras. 
A disrupção que ocorrerá nas aplica- 
ções abre ainda a oportunidade para 
que mais facilidades sejam desenvolvi- 
das por empresas e profissionais bra- 
sileiros, dando tração à produção de 
novas tecnologias e à inovação. Permi- 
tirá que mais serviços públicos digitais 
possam ser oferecidos à 


representa. Não serão A disrupção população, com ganhos 
apenas os consumidores que ocorrera de tempo e economia de 
finais com aparelhos com- nas aplicações recursos. O 5G será um 
patíveis que poderão usu- abre ainda a instrumento relevante 
fruir de facilidades como oportunidade para a preparação de mão 
fazer chamadas de video para que mais de obra adequada aos de- 
mais claras, jogar online facilidades sejam safios do país e às novas 
com menor latência (tem- desenvolvidas exigências do mercado 
po entre o envio de uma por empresas de trabalho. A construção 
determinada informação e profissionais da infraestrutura para o 
earesposta) ou baixar um brasileiros sinal, que tem um cro- 


filme em segundos. A tec- 
nologia vai permitir que 
enfim possa ser mais bem explorada a 
internet das coisas (ToT), facilitará a cria- 
ção de novas oportunidades de negócio 
eo desenvolvimento de inovação e trará 
ganhos de produtividade a uma série de 
atividades econômicas. 

Nas residências, aparelhos e eletro- 
domésticos, conectados à internet, po- 
derão ser operados ou programadas 
com comandos a distância. Os veículos 
autônomos, que começam a ganhar as 
ruas de algumas cidades de países mais 
desenvolvidos, devem ter novo impul- 
so. O conceito de cidades inteligentes 
poderá se tornar realidade também 
no Brasil, com serviços urbanos como 
monitoramento, regulação de trânsito 
e iluminação interligados. Na área da 
medicina, será possível realizar proce- 


nograma de implantação 
de acordo com o tamanho 
das cidades brasileiras até 2029, vai mo- 
vimentar um investimento de até R$ 50 
bilhões. É outro aspecto relevante em 
um momento de atividade econômica 
ainda sem o melhor ritmo, pela aqui- 
sição de produtos e serviços e contra- 
tações para as instalações necessárias. 

O 5G tem o potencial de ser um ins- 
trumento de inserção da população no 
mundo da tecnologia. Mas, para essa 
democratização se confirmar, ainda se- 
rá necessário encontrar formas de fazer 
com que existam aparelhos compatíveis 
e planos a preços acessíveis para a maior 
parte da população. Espera-se que, con- 
forme aumente a demanda, o mercado 
se ajuste e a telefonia móvel de quinta 
geração possa ser, de fato, também um 
meio de integração social. 
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“ATREVIMENTOS SEM FREIOS” 


O editorial da RBS (ZH, 8/7) retrata, com precisão e fidelidade, o 
atual quadro político do país, em especial a atuação do Congresso, 
onde o centrão - em parceria e conluio com o Palácio do Planalto — 
dá as cartas e joga de mão. Exemplos emblemáticos do descalabro: 
fundos partidário e eleitoral, orçamento secreto, PECs dos Precatórios 
(calote aos credores da União) e dos Benefícios, com flagrantes 
atropelo e desrespeito à Constituição e à legislação em geral, inclusive 
eleitoral. Negociatas sem fim e absoluta prevalência de interesses 
pessoais e corporativos. E o império do vale-tudo na politica 
brasileira! A quem não leu, recomendo a leitura do editorial. 


CLOVIS JOSÉ FORMOLO 
Aposentado - Porto alegre 


PRIDA SANDER 
envia nova foto 
de exuberante 
entardecer 

no Ninho das 
Águias, em Nova 
Petrópolis 


ARTIGO 

Concordo com Fábio Bruno 
Goldschmidt, em seu artigo 
(ZH, 8/7), quando trata da falta 
de compromisso dos currículos 
escolares com a educação cidadã 
de nossos jovens. Lembro quando 
as disciplinas de morale cívica 
e organização social e política 
do Brasil eram ensinadas nas 
escolas. Poderiam argumentar: foi 
no tempo da ditadura. Sim, mas 
preparar os jovens para um melhor 
entendimento do Estado e de seus 
direitos como cidadãos torna-se 
cada vez mais imprescindível nos 
dias de hoje. É incrivel o nível 
da ignorância política de nossos 
jovens! A sociedade organizada 
deveria se mobilizar para mudar 
esse quadro, sob pena de ficarmos 
cada vez mais à mercê de políticos 
e governantes inescrupulosos e 
mentirosos! 


MARCELO KWITKO RIBEIRO 
Bancário - Porto Alegre 


COLUNISTA 

O leitor Mario Capparelli (ZH, 
8/7) criticou a colunista Rosane 
de Oliveira por citar o figurado 
“dedo podre” de Jair Bolsonaro 
para escolher ministros etc. Só 
para lembrar alguns ministros 
controversos ou de capacidades 
técnicas questionáveis indicados 
pelo chefe da nação: Pazuello, 
Paulo Guedes, Ricardo Salles, 
Milton Ribeiro, Abraham 
Weintraub, Damares Alves, os 
secretários Roberto Alvim, 
Regina Duarte, Mario Frias e 
Sérgio Camargo, entre outros. 
Nota-se, portanto, que está 
longe de ser infundada a critica 
dajornalista ao presidente da 
República. E quanto a Rosane 
ser desrespeitosa: gentileza 
gera gentileza, bem como quem 
exige respeito também deve 
respeitar. 


LUIS ALBERTO JACQUES MENDONÇA 
Comerciante - Porto Alegre 


Opiniões, fotos ou histórias de leitores devem ser endereçadas à seção Leitor com nome, 
profissão, endereço e telefone. Ostextos devem ter, no máximo, 700 caracteres. 
ZH reserva-se a direito de selecioná-los e resumi-los para publicação. 
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UM CLAMOR PELA PAZ 


O Conselho Permanente da 
CNBB divulgou, no dia 22/06, 
mensagem ao povo brasileiro em 
que clama pela paz. A paz de Je- 
sus Cristo, que proporciona vida 
em abundância e alegria plena, é 
um dom precioso de Deus e de- 
sejo de todo o ser humano de boa 
vontade. Contudo, infelizmente, 
nosso mundo escuta o estrondo 
da guerra, o gemido da fome, o 
ensurdecedor barulho dos tiros 
que ceifam vidas e ecoam no 
choro das vitimas e de seus fa- 
miliares. 

As guerras vão se multipli- 
cando cruelmente em diversas 
regiões, somando-se às abomi- 
náveis cenas que nos chegam da 
Ucrânia. Porém, não é somente 
no Leste Europeu. São invisí- 
veis os conflitos em Moçam- 
bique, Iêmen, Etiópia, Haiti, 
Mianmar, entre tantos outros, 
que assumem os contornos de 
uma “terceira guerra mundial 
por pedaços” (papa Francisco). 


DOM JAIME SPENGLER 
Arcebispo de Porto Alegre 


Não podemos esquecer de nossa 
realidade local, os conflitos ge- 
rados pelo tráfico de drogas na 
Capital e na Região Metropolita- 
na, o toque de recolher nas vilas, 
os casos de violência contra as 
mulheres, o temor dos assaltos, 


Promover a vida 
e cuidar dela 
implica trabalhar 
artesanalmente 
pela paz, pela 
Justiça social e 
pelo bem comum 


sem falar das mortes por motivos 
banais que a imprensa registra 
quase diariamente. 

Urge não fechar os olhos dian- 
te da corrida armamentista no 
Brasil. Sim, pátria amada não 


é pátria armada! O número de 
caçadores, atiradores e colecio- 
nadores de armas de fogo au- 
mentou 325% de 2018 a 2021 no 
país. “O gasto com armas é um 
escândalo, suja o coração, suja a 
humanidade” (papa Francisco), 
particularmente quando alimen- 
tado por discursos fundamen- 
talistas, inclusive religiosos, que 
transformam adversários em 
inimigos e comprometem a fra- 
ternidade, 

Avida é o maior dom! Promo- 
ver a vida e cuidar dela implica 
trabalhar artesanalmente pela 
paz, pela justiça social e pelo bem 
comum, sempre no respeito pelas 
diferenças, valorizando a liberda- 
de religiosa e a verdade, dialogan- 
do até a exaustão, pois tudo isso é 
condição para a verdadeira paz, 
que todos almejamos. 

Seria a paz um sonho? Mas se 
todos formos capazes de sonhar 
o mesmo sonho, esse sonho pode 
tornar-se realidade! 


RECURSOS PARA RODOVIAS 


FEDERAIS: POR QUE A PRESSA? 


PAULO ZIEGLER 
Diretor de infraestrutura do Sistema Federação das Empresas 
de Logistica e Transporte Rodoviário de Cargas do R$ 


Ainda que as rodovias esta- 
duais ou federais do Rio Gran- 
de do Sul sejam igualmente 
importantes para o setor de 
transporte rodoviário de cargas 
e logística, é difícil compreen- 
der o tamanho do empenho do 
governo estadual em repassar 
R$ 490 milhões para investi- 
mentos nas BR 116 Norte e Sul 
e BR 290. Mesmo que esteja em 
curso o provimento de recursos 
para a ligação asfáltica em 42 
municípios gaúchos, outros 20 
não foram contemplados pelo 
Programa Avançar. 

Esta, aliás, seria uma escolha 
mais condizente com as atribui- 
ções do Estado. Mas, pelo visto, 
a compreensão do Executivo é 
outra. Nos resta, então, refletir 
por qual motivo há urgência em 
investir nas rodovias federais 
que — já se sabe — serão priva- 
tizadas no próximo ano, com 
exceção do trecho metropoli- 
tano da BR 116. Fica a sensação 


amarga de que vamos, cidadãos 
e usuários, pagar duas vezes: 
uma para construir, outra para 
a futura concessionária. 

Mas a “bondade” de nosso go- 
verno vai muito além: enquanto 


Fica a sensação 
amarga de que 
vamos, cidadãos 
e usuários, pagar 
duas vezes: uma 
para construir, 
outra para a futura 
concessionária 


Santa Catarina busca emplacar 
uma lei no Congresso Nacional 
para que os investimentos em 
rodovias federais sejam descon- 
tados da divida estadual com a 
União, o RS está deixando de 
considerar essa perspectiva. 


E mais: tramita licitações pa- 
ra privatizar rodovias em um 
momento impróprio da econo- 
mia. Frente a sua indiferença 
com os resultados fracassados 
da concorrência do bloco 3, 
agora lança edital para o blo- 
co 2, em condições igualmente 
inadequadas e com projetos 
temerários contratados junto 
ao BNDES. 

Se houvesse propósitos 
mais atentos à economia dos 
gaúchos, os R$ 490 milhões 
poderiam muito bem ser em- 
pregados nas citadas rodovias 
federais, em vias de privatiza- 
ção, como forma de reduzir as 
tarifas dos pedágios. Faria bem 
à infraestrutura e ao bolso dos 
gaúchos. 

No entanto, como se pode 
constatar, o regime de urgência 
na votação da destinação desses 
recursos consagra o antigo dita- 
do de que a “pressa é inimiga da 
perfeição”. 


Artigos devem ter até 2.000 caracteres. Os textos assinados não representam a opinião do Grupo RBS. 
bit.ly/opiniaogauchazh artigozhOzerohora.com.br BOopiniaozh 
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bs: FLÁVIO TAVARES 


Jornalista e escritor 


ASALA 135 


Durante a construção e nos anos iniciais, Bra- 
sília foi chamada de “A Capital da Esperança”. 
Na época, se fez acreditar que bastaria remover 
a sede do governo do Rio de Janeiro ao Planalto 
Central para que o Brasil renascesse. Voltari- 
amos a ser o país esplendoroso que Pero Vaz 
de Caminha (escrivão da esquadra de Pedro 
Alvares Cabral) descreveu como tão rico que 
“em se plantando, tudo dá”. 

Desconhecíamos, porém, o que seria plantado 
anos e séculos adiante... 

Agora, em pleno século 21, a sala 135, da ala 
B do anexo II do prédio da Câmara dos De- 
putados, em Brasília, mostra que a “Capital da 
Esperança” tommou-se um desesperançado la- 
mento. Sim, pois lá, num corredor sem janelas 
e onde até a respiração se nutre de ar artificial, 
instalou-se a sede do “orçamento secreto”. Nos 
últimos dias, a sala 135 tornou-se o local mais 
concorrido da capital federal, lotado sempre 
de deputados bolsonaristas ou de achegados 
ao presidente da Câmara, Arthur Lira, especial- 
mente alagoanos, como ele, ou de seu partido, 
o Progressistas. 

Viviam-se os últimos dias aptos à liberação 
das verbas do orçamento secreto devido às pró- 
ximas eleições e a 135 transformou-se no pon- 
to principal do parlamento 
brasileiro. O orçamento se- 
creto distribui as chamadas 
“emendas ao orçamento 
federal”, destinadas a aten- 
der redutos eleitorais dos 
deputados, especialmente 
dos governistas. 

Descoberto por jornalistas 
de “O Estado de S.Paulo”, o 
orçamento secreto é, em si 
mesmo, uma excrecência 
ao se destinar unicamente a 
obras inúteis e demagógicas, 
inventadas pelos parlamentares. Mas, igualmen- 
te, mostra que numa democracia não se pode 
prescindir da imprensa livre, menos ainda da 
transparência na informação. 

A sala 135 torna-se, assim, um espelho da- 
quilo em que se transformou o parlamento no 
Brasil. Cabe a cada um de nós mudar (ou não) a 
composição parlamentar na eleição de outubro 
próximo, tão próxima na data e tão distante 
nos ideais. 


A “Capital da 
Esperança” 
tornou-se um 
desesperançado 
lamento 


A morte do cardeal Cláudio Hummes priva o 
mundo inteiro de um humanista e corajoso ho- 
mem de ação. Sacerdote francis- 
cano, foi quem mais influenciou 
o caminho do papa Francisco 
no Vaticano. Como arcebispo de 


Leia outra 


coluna São Paulo, enfrentou a ditadura 
aaa militar. Sem cle, o planeta intei- 
A ro fica mais triste. 


Flávio Tavares escreve neste espaço 
aos finais de semana. 


UM ANO DEPOIS 
EEE =— 


ZERO HORA, SÁBADO E DOMINGO, 9 E 10 DE JULHO 4 


Estado deverá fazer permuta 
com terreno onde ficava SSP 


Objetivo é encontrar empresa que, em troca da área, ficaria encarregada de erguer nova sede ou adquirir prédio já pronto 


NATEUS BRUMEL 


BRUNA VIESSERI 
bruna viesserifzerohora.com.br 


Quase um ano depois do in- 
cêndio que consumiu o prédio da 
Secretaria da Segurança Pública 
(SSP), na Rua Voluntários da Pá- 
tria, em Porto Alegre, o governo 
do Estado avalia dois possíveis 
caminhos para colocar em práti- 
ca um desejo: unificar novamente 
os funcionários da pasta em um 
mesmo local. Para isso, o Executivo 
irá decidir se constrói uma estru- 
tura do zero ou se vai adquirir um 
prédio já existente, A certeza é de 
que o novo espaço não ficará no 
terreno da antiga sede. 
Oincêndio, que ocorreu na noi- 
te de 14 de julho de 2021, deixou 
a estrutura parcialmente destruí- 
da. Quem estava no prédio quan- 
do o fogo começou conseguiu 
sair, mas dois bombeiros morre- 
ram enquanto trabalhavam para 
controlar as chamas: o sargento 
Lúcio Ubirajara de Freitas Mu- 
nhós, 51 anos, e o tenente Deroci 
de Almeida da Costa, 46. 

O espaço, hoje limpo e sem os 
escombros, após a implosão da 
estrutura que sobrou no local, é 
analisado por técnicos da Secreta- 
ria de Planejamento, Governança 
e Gestão, que irão definir o valor 
da área, localizada na entrada 
da Capital. Após essa definição, 
o Executivo deve dar início ao 
processo de busca por empresas 
interessadas na permuta. 

De acordo com o secretário da 
Segurança Pública do RS, coronel 
Vanius Santarosa, o objetivo do 
governo é encontrar uma em- 
presa que, em troca do terreno, 
ficaria encarregada de erguer 
nova sede para a pasta em outro 
local ou adquirir prédio já pron- 
to, de mesmo valor. A hipótese 
de levantar uma construção no 
local da antiga sede foi descar- 
tada porque o governo quer con- 
centrar os serviços em um local 
mais centralizado, o que seria 
mais estratégico para a atuação. 

— A decisão será tomada pelo 
governador do Estado, 
em um futuro bem pró- 
ximo. Acredito que nas 
próximas semanas tere- 
mos essa definição. As 
duas linhas estão bem 
planejadas, pensadas. Já 


temos locais onde as duas alter- 
nativas poderiam ser colocadas 
em prática, inclusive terrenos do 
próprio governo que poderiam 
receber essa nova construção — 
diz Santarosa. 

Enquanto a definição não sai, a 
secretaria funciona em um imóvel 
do antigo Centro de Treinamento 
da Procergs, no bairro Tristeza, na 
Zona Sul. No local, que recebeu 
reformas para acomodar as equi- 
pes, operam o Departamento de 
Comando e Controle Integrado 
(DCCLT) o call center, com servi- 
ços do 190, 193 e demais números 
de emergência, e setores adminis- 
trativos. Conforme o secretário, as 
equipes estão totalmente adap- 
tadas ao local, “sem prejuízos” 
ao serviço. 

Alguns setores que antes fica- 
vam abrigados na sede da antiga 
SSP não estão mais juntos fisica- 
mente, como uma parte do IGP, 
do Detran e da Susepe. Atual- 
mente, cerca de 300 servidores 
integram a secretaria, que serão 
alocados no novo espaço. 

Patrimônio 

Após o incêndio, sindicância es- 
timou que o prejuizo patrimonial 
foi de R$ 54,9 milhões, somando 
o valor do prédio da SSP, compu- 
tadores e demais equipamentos 
que estavam no local. Também 
foram perdidos documentos 
consumidos pelas chamas, como 
processos e recursos abertos junto 
ao Detran. Segundo Santarosa, no 
entanto, a SSP perdeu apenas do- 
cumentos antigos, de menor im- 
portância, já que a maioria estava 
digitalizada. 

- Há arquivos, documentos de 
processos administrativos antigos, 
de anos anteriores, que realmen- 
te foram perdidos, mas são coisas 
que não impactam nem afetam 
os serviços da secretaria - afirma. 

Em fevereiro, o inquérito da Po- 
lícia Civil foi concluído sem indi- 
ciamentos, já que “não foi possível 
atribuir conduta dolosa ou cul- 
posa determinante para 
o início do incêndio”, Um 
laudo feito pelo IGP indi- 
ca que as chamas teriam 
começado em razão de 
falha em equipamento 
eletrônico ou na fiação. 


EX 


Espaço onde ocorreu o incêndio em julho de 2021 é analisado por técnicos, que irão definir o seu valor 


Famílias questionam subsídios na Justiça 


Segundo a família dos bombeiros 
mortos, segue em aberto a pendên- 
cia referente às pensões a que têm 
direito parentes de servidores da 
segurança que perderam a vida no 
trabalho. Conforme o advogado 
Anderlon Junqueira, que atende o 
grupo, duas ações foram ajuizadas. 

— O Estado fazia o pagamento 
das pensões com base em um cál- 
culo que entendia ser correto, mas 
que estava em desacordo com a 
lei. Então, ingressamos na Justiça 
para garantir que os familiares re- 
cebam os valores corretos, confor- 
me é de direito deles, Infelizmen- 
te, há muitos casos de famílias que 
não recebem o subsídio adequado 
previsto em lei. 

Além disso, em setembro do ano 
passado, o governo do Estado pu- 
blicou no Diário Oficial a promo- 
ção póstuma dos dois bombeiros, 
benefício previsto a servidores 
que faleceram em serviço e que 
amplia as pensões. 

Conforme o advogado, a publi- 
cação a respeito de Lúcio Ubira- 
jara de Freitas Munhós está in- 


correta no documento — em vez 
de ser promovido a 1º sargento, 
aparece como 2º sargento, cargo 
que já ocupava em vida, segundo 
Junqueira. O defensor entrou com 
pedido no departamento adminis- 
trativo dos bombeiros para que a 
publicação seja refeita. 

A SSP afirmou que a solicitação 
“passará por todas as instâncias 
técnicas para avaliação”. Também 
foi paga, segundo a pasta, indeni- 
zação de 3000 UPE, o que resulta 
em R$ 63.474,30 por família. 

“Em 25 de abril de 2022, foi pu- 
blicado novo ato no Diário Oficial 
do Estado, concedendo às famílias 
de ambos os bombeiros pensão es- 
pecial, com parcela adicional cor- 
respondente à diferença entre piso 
eteto da carreira”, acrescenta nova 
enviada pela secretaria. 

A Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE) informou que, em relação às 
pensões, “ambas as famílias vêm 
recebendo a pensão infortúnia, in- 
denizatória”. Em relação às ações 
ajuizadas, o órgão informa que “o 
Parecer nº 19.283/2022, da PGE, já 


confere a possibilidade de cumula- 
ção da pensão de natureza indeni- 
zatória com a pensão previdenci- 
ária. Entretanto, outras questões, 
como a incidência do Imposto de 
Renda no benefício, seguem trata- 
das em juizo”, 


Lembranças 


Um ano após o incêndio, a fa- 
mília do sargento Munhoós ainda 
tenta lidar com a perda do ho- 
mem que animava a casa onde 
moravam, em Viamão. 

— É um eterno sentimento de 
embate entre a razão de entender 
que isso aconteceu e a emoção de 
não aceitar — diz a filha Mariana, 
22 anos. 

A jovem, que está a três se- 
mestres de se formar em Enfer- 
magem, pretende ingressar no 
Corpo de Bombeiros, decisão to- 
mada após observar o trabalho 
de buscas nos escombros da SSP, 

ZH entrou em contato com fa- 
miliares do tenente Almeida, que 
preferiram não se manifestar. 


taty ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


MUNICÍPIO DE ENCRUZILHADA DO SUL 
PROCESSO Nº 631/2022 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 10/2022 


A Administração Municipal de Encruzilhada do Sul/RS, toma público a contração da empresa 
JOAO ALBERTO FIGUEIRO SAMPAIO (CNP. 40.890:705/0001-46), “GRUPO FANDANGAÇO”. 
para realização de show artís-tico nas festividades de comemoração do aniversário de 173 anos 
do Municipio, em baile para escolha da Rainha e Rei da Terceira Idade, Fundamentação legal: 
art. 25, in-ciso Ill da Lei Federal 8.666/93. Encruzilhada do Sul, 08-07-2022. 

BENITO FONSECA PASCHOAL 
Prefeito Municipal 


EDITAL DE EENÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE 
AP LEILÃO: 25 de julho de 2022, às 14h30! 


de iduciantes são JULIANA NETTODA SILVA CPF/MF nº001 541, 180.01, e seu comparheiro HEI 
AIDAN DASIVA RODRIGUES, CREME nº00% 433 63020 em PRIMEIRO LEILÃO (atalaráro acima) com lanco mino igual 
ou superior a R$ 277.474,71 (Duzentos e selenta e sete mi quatrocentos e setenta eum regis e setenta cum centavos - aliado 
conforme disposições contratuais, o imóvel constituído pelo "Unidade privaiva 25, na quadra B, Acesso 2, Cestinada a pessoas] 
portadoras de necessidades espeveis (PP E) com a área real privativa de 55 02mr e um terreno de uso exclusivo, com área, 
perfil 96 27 o Condominio Resiencal Veni ue recebe a entra pelo r524c Estad Cosa Cara, nactade de 
Porto Alegre/RS, melhor descrito na matricula nº 168.106 do Cartório de Registro de Imóveis da 3º zona de Porto AlegreiRS”. 

Morada Vender ond ad pis ngestado de conseniação em ue Se encontra Casa não haja iolanke em prmero 
telão, fica desde já cesignado o SEGUNDO LEILÃO (datalhorário acima). com lance mínimo iqual ou superior a R$ 237.456,56] 
Duzentos e tinta e sate mil uarovenhos e cinquenta e seis reais é cinquênia & seis caniavos — nos lermos do art 27, 52º da Lei 
9514/97). Ololão presencialocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo online, 
deverão se cadastrar no sie www FraznoL cioes com br, encaminhar a documentação necessária para iberação do cadastro 24, 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA À INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
yr FrazaoL elos, com br Informações pelo tl 11-3550-4085 (18110 RN 1807-01) 


EDITAL DE LEÃO DE DE AENAÇÃO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE 
21 de julho de 2022, às 14h30min * 
” LEILÃO: 02 Pee a de 2022, às 14h30min *. “horário de Brasília) 

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Ofidal, JUCESP nº 835, com escritório na Rua Hipódromo, 1141 - Sala 66 - Mooca - São 
PauloiSP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento fiver, que lovará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
PRESENCIAL E ON-LINE, nos lemos da Lei nº 9.514/97, arigo Z7 e parágrabs. autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO, 
SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº S0.400.888/000 1-42, nos termos do Instrumento partcular com força de escritura pública datado de 
24092019, cujo Feduciant é JOSÉ AIRTON RAMIRES MENDES, CPFMFnº357 250 450.00 em PRIMEIRO LEILÃO (dataherário 
acima), comlônce minimo igual ou superior a R$ 28.209,85 (Duzentos e iene seis mi uzentos e nove reis eiena e co centavos 
- alualizado conforme disposições contratuais), o imóvel consituído pelo “Apartamento 403, do bloco B lotado pelo nº 1500 da rua Cal. 
Massot área rea lotalde 52.293”, localizado no 2º sub-blovo, bairro Crisial- Porto Alegre/RS e fração ideal de 1/685 do centro condominial 
objto da R6876, conforme R4477 da matriula 16862 - Fort AegreiRS, melhor descrito nas matriculas nº 31.007 e 16862 do 
Registro de imóveis da 3º zona da Comarca de Porto AlegroRS”. Imóvel ccupado Venda em cart "ad corpus” e no estado de 
conservação emque se encontre. Caso não heja Kdtnte em prime leo, ca desde já desigradoo SEGUNDO LEILÃO (detahoráio 
acima), com Iance mino gue ou superar a R$ 16610685 (Cento é sessenta e seis ml sessenta e oi eais e cinquenta cinco 
centavos - nos termas do art 27, 52º da Lei 951487) O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em, 
participar do leilão de modo on-line, deverão so cadastrar no sito wwwFrazooLeilbos com.br, encaminhar a documentação | 
necessária para liberação do cadastro 24 horas do inicio do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A | 
INTEGRADESTE EDITAL NO SITE: www FrazzoLedoes.com br. Infornações pelo El. 11-3550-4086 (17995 RM 1747-19) 


EDITAL DE LEILÃO, DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL EONLINE 
1º LEILÃO: 21 de julho de 2022, às 14h30min *. 


2º LEILÃO: 02 de agosto de 2022, às 14h30min *. “(horário de Brasília) 
Ana Claudia Carina Campos Frazão, Loloeira Oficial JUCESP nf 236, com escritório na Rus Hpódiomo, 1141 -Saia 66 Moscs — 
São PauloiSP, FAZ SABER e lados quanto o presente EDITAL Vitem ou dele conhecimento ver que levará « PÚBLICO LEILÃO de 
modo PRESENCIALE ON-LINE, nos termos da Lein*.514/7,arigo 27 e perégrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO 


merido THIAGO MAGNUS PEREIRA DE SOUZA, CPF/MF nº 006 031 660-83, em PRIMEIRO LEILÃO (datalhorário acima) com 
lence minimo igual ou superior a. R$ 473.975,70 (Quairocenhos e setenta e três mil novecentos & seteria e cinco reais e setenta! 
centavos - atuaizedo conforme disposições contratuais), o mével corsttuido pelo “Um prédio de alveraria, própro para residência! 
com a área loal construida de 118,80nP, e seu respectivo leneno, com áiee total de 486,50, sto na Rua Waler de Souza! 
Rodigues, nº276 nolotzamento Barro da Ramada na cidade de Guelba!RS, melhor descrito namatriculan17 207 da Oficio de 
Registro de Imóveis da Comarca de Guaiba/R$”. Imóvel ocupado. Venda em caráter ad corpus” e no estado de conservação em 
quessencanira Caso não hajalictante em primeroleião,ficadesde já desgrado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com. 
lance minimo igual ou superior a R$ 249 276,88 (Duzentos e quarenta e nove mi duzentos e setenta e seis reais e oitenta é ofo| 
centavos -nos lermos dot 27, $2ºde Lei 9514/97. O leilão presencial ocorreráno escritório da Leloeira, Osinterossados em, 
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site ww FrazaoLeiloes comb, encaminhar a documentação 
necessária para Iberação do cadastro 24 horas do Inclodio leilão, Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA 
AINTEGRA DESTE EDITALNO SITE: wir FrazacLloes com br Informações pelo tel. 11-3550-4066 4056 (18069. RM 1747-15). 
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MINISTÉRIO DA 


COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE PERSON. EDUCAÇÃO 


EXTRATO DO EDITAL CAP Nº 013 DE 29 DE JUNHO DE 2022 


A Universidade Federal de Pelotas, por meio da Coordenação de Administração 
de Pessoal (CAP), torna pública a abertura das inscrições para o concurso público 
destinado ao provimento de cargos da carreira de Técnico-Administrativo em Educação 
do Quadro de Pessoal Permanente da Universidade Federal de Pelotas. Periodo de 
inscrições: das 10 horas do dia 04 de julho até às 23h59min do dia 07 de agosto de 
2022. Cargos: Engenheiro de Segurança do Trabalho, MédicolÁrea: Fisiatria, Médico! 
Área: Ginecologia e Obstetrícia, Médico/Área: Infectologia, Médico/Área: Psiquiatria, 
Nutricionista/Habilitação: Alimentação Coletiva e Nutricionista/Habiltação: Clinica. O 
inteiro conteúdo deste edital encontra-se em http://concursos.ufpel.edubrivpi. 


Jorge Luiz Moraos Pereira Junior 
Coordenador de Administração de Pessoal 


OBITUÁRIO 


ZERO HORA, SÁBADO E DOMINGO, 9 E 10 DE JULHO 4 


Deomira 
Pretto Bertuol 


Matriarca de uma típica famí- 

lia italiana, Deomira Pretto Ber- 
tuol morreu no domingo passado, 
aos 92 anos. Ela dedicou a vida à 
comunidade de Linha Itapuca, 
no município de Anta Gorda. Na 
pequena localidade, manteve, ao 
lado do esposo Milton (já faleci- 
do), e da filha Mirtes, a Loja Ber- 
tuol, onde de tudo se encontrava, 
dos alimentos a granel a tecidos e 
itens para a casa. Seguindo o mo- 
delo dos antigos secos e molhados, 
ela mantinha a tradição de atender 
no balcão as famílias da região, das 
juais, muitas vezes, recebia ovos e 
queijos em pagamento. 
Ativa, era uma mulher determi- 
nada e muito religiosa. Integrante 
da Irmandade Sagrado Coração de 
Jesus, era devota de Nossa Senhora 
de Lourdes. Todos os anos, anona 
Deomira dedicava-se à organiza- 
ção da Festa de Nossa Senhora de 
Lourdes, realizada em Itapuca no 
segundo domingo de fevereiro. 

Reconhecida pelo coração ge- 
neroso, acolhia a todos no antigo 
casarão de madeira do início do 
século passado, localizado na en- 
trada da vila de Itapuca. Sua casa 
era morada dos padres e estudan- 
tes do seminário que passavam 
pela região. Recebia a todos com 
a típica hospitalidade e gastrono- 
mia italiana. 

Filha mais velha de uma família 
de 13 irmãos, Deomira nasceu em 
Arroio do Meio, em 23 de março 
de 1930. Era filha do comerciante 
Francisco Pretto e de Elvira Zano- 
telli, matrimônio do qual também 
nasceram a irmã Adiles (in me- 
morian) e dois meninos falecidos 
ainda crianças. Com a falecimento 
prematuro da mãe, as irmãs foram 
criadas pelo paie por sua segunda 
esposa, Angelina Pretto. Do segun- 
do casamento do pai nasceram Ir- 
ma (in memorian), Isolda, Diva, 
Edilia (in memorian), padre Ivo, 
padre Hermilo (in memorian), 


Maria, Leonilae Neuza. 

Após o casamento com Mil- 
ton Bertuol, assumiu a loja que 
era do pai quando ele se mudou 
para Encantado com o restante 
da família. Nos últimos 60 anos, 
dedicou-se a levar mais do que 
produtos ao povo da pequena Ita- 
puca: entregou afeto, amizade e 
toda sua dedicação. 

A cerimônia de despedida foi 
realizada por nove celebrantes, 
naúltima segunda-feira, na Igreja 
São José do Patrocinio, em Linha 
Itapuca, e reuniu boa parte da 
comunidade da região, além de 
representantes do Executivo local, 
uma vez que seu esposo Milton 
foi o primeiro vice-prefeito de 
Anta Gorda. O sepultamento foi 
realizado no Cemitério Municipal 
de Ilópolis. 

Estão programadas duas missas 
de sétimo dia para este domingo: 
às 9h, na Gruta de Nossa Senho- 
ra de Lourdes, e às 10h30min, na 
Igreja São José do Patrocínio. As 
celebrações serão conduzidas por 
seu irmão, o padre Ivo Pretto. 

Deomira deixa os filhos Mirian, 
Ana Maria, Antoninho, Mirtes, 
Silvia e Mauro, além de 11 netos e 
oito bisnetos. 


José Eduardo 


dos Santos 
DO > ——>————————— 


O ex-presidente angolano José 
Eduardo dos Santos morreu na 
sexta-feira, aos 79 anos, em um 
hospital de Barcelona, na Espanha, 
onde estava internado desde 23 de 
junho após uma parada cardíaca, 
anunciou o governo do país. 

“O governo angolano informa 
com grande pesar e consternação o 
falecimento de Santos”, afirma um 
comunicado divulgado nas redes 
sociais oficiais do pais africano. 

O governo angolano decretou 
cinco dias de luto nacional a partir 
deste sábado para honrar a memó- 
ria de Dos Santos. 

No início da semana, uma de 


suas filhas, Tchizé dos Santos, 
apresentou uma denúncia à po- 
lícia por uma suposta tentativa de 
assassinato do pai. Segundo a AFP, 
ela apontou como responsáveis 
pelo agravamento do estado de 
saúde do pai a esposa e o médico 
particular. A filha também pediu 
que o corpo de seja submetido a 
uma autópsia. 

Dos Santos nasceu em 28 de 
agosto de 1942 em um bairro 
pobre de Luanda, foco do mo- 
vimento de independência de 
Angola. Filho de pedreiro, estu- 
dou engenharia como bolsista no 
Azerbaijão. Na década de 1970, 
ingressou no Comitê Central do 
Movimento de Libertação de 
Angola (MPLA) e se tornou di- 
plomata do país. 

Ao chegar ao poder em 1979, 
Angola estava havia quatro anos 
em uma sangrenta guerra civil 
após a independência. O balanço 
é de pelo menos meio milhão de 
mortos em 27 anos de conflito. 
Após o cessar-fogo de 2002, Dos 
Santos transformou Angola no 
primeiro produtor de petróleo 
do continente africano. 

O ex-presidente pouco aparecia 
em público, manteve um contro- 
le rígido sobre seu partido e, por 
quase quatro décadas, impôs seu 
poder sobre o Executivo, o Exérci- 
to, a polícia e o Judiciário. Sob sua 
gestão, a censura foi praticada na 
mídia, e as poucas manifestações 
contra seu governo foram dura- 
mente reprimidas. 

Depois de governar a ex-colônia 
portuguesa durante 38 anos, Dos 
Santos designou como sucessor em 
2017 o ex-ministro da Defesa João 
Manuel Gonçalves Lourenço, que 
foi seu fiel aliado. No entanto, Lou- 
renço deu início a uma campanha 
para recuperar os milhões de dóla- 
resque Dos Santos supostamente 
teria desviado para enriquecer 
sua família. 

Uma das filhas do ex-presidente 
angolano, Isabel, é considerada a 
mulher mais rica da África e al- 
guns de seus filhos também par- 
ticiparam em negócios lucrativos 
no país africano de 33 milhões de 
habitantes que, apesar das gran- 
des reservas de petróleo, é um dos 
mais pobres do continente. 


As informações publicadas nesta seção são gratuitas e devem ser enviadas à Redação com nome, endereço, 
número da identidade do remetente e telefone para contato. E-mail; obituarioOzerohora.com.br 


CONVITE PARA MISSA DE SÉTIMO DIA 
DE FALECIMENTO 


Aesposa Nara, osfilhos César e Márcia, nora, genro e netos do 
amado e saudoso 


NILO DOMINGOS TOMAZZONI 


convidam para missa de 7ºdiaa realizar-se neste sábado, 
dia 09 de julho de 2022, às 16 horas na Igreja N. S. Auxiliadora, 


em Porto Alegre. 
Antecipam agradecimentos. 


Credo 


Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terras e em Jesus Cristo, seu único Filho, 
Nosso Senhor; que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado morto e 
sepultado; desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está 
sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vira julgar os vivos e osmortos; 
creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, 
na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. 


Amém 


JORNADA ESPORTIVA 


SÉRIE B 


COM GOL E BOA ATUAÇÃO DE FERREIRA 
EM SEU RETORNO COMO TITULAR, 
GRÊMIO VENCE NÁUTICO POR 2 A O 

E SE APROXIMA DOS LÍDERES 
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No reencontro com o torcedor na Arena, o camisa 10 recebe os abraços dos companheiros a pós belo chute que abriu o caminho para a vitória 


LUÃ HERNANDEZ 
lua.hernandezOzerohora.com.br 


Desta vez, não teve expulsão. 
Não teve defesa de pênalti, tam- 
pouco gol que valeu título como 
em 2005, na Batalha dos Aflitos. 
Na noite de sexta-feira, a vitória 
do Grêmio por 2 a 0 sobre o Náu- 
tico, na Arena, pela 17º rodada da 
Série B, não teve drama, e o resul- 
tado valeu para o time se aproxi- 
mar dos líderes e fincar pé no G-4. 

Ainda longe do fim do campeo- 
nato, os três pontos somados em 
Porto Alegre foram garantidos 
com gols de Ferreira e Bruno Al- 
ves. Com a vitória, o Grêmio se 
mantém na quarta posição, com 
29 pontos, mas fica a apenas um 
do Bahia, terceiro colocado, e seis 
acima do Criciúma, primeiro fora 
do G-4 — que ainda joga na rodada, 
às 16h30min deste sábado, contra 
o Vasco, segundo com 31 pontos. 

- Foi um longo período parado. 
A gente fica tratando, louco para 
voltar a jogar. Feliz pelo retorno 
na Arena, pelo gol e pela vitória 
—disse Ferreira, um dos destaques 
do time na partida. 


Recuperado da cirurgia para 
corrigir uma hérnia inguinal, o 
atacante destacou o gol que abriu 
o caminho para a vitória, depois 
de quase três meses sem atuar 
diante da sua torcida: 

- Representa muito. Tem sido 
um ano difícil, fiquei três, quatro 
meses parado. E um gol importan- 
te para mim, que estou voltando, 
para dar confiança. 

Na entrevista coletiva, o técnico 
Roger Machado valorizou o de- 
sempenho da equipe: 

-A partida foi, do início ao fim, 
muito consistente. Na nossa ava- 
liação, junto com o Gre-Nal dos 3 
a O, com estruturas e estratégias 
diferentes, foi a melhor partida do 
ano em todos os aspectos. Com ex- 
ceção dos primeiros 10 minutos, 
fomos muito bem e o placar de 
20 foi construído com justiça. 

Dentro de campo, 
diante de mais de 20 mil 
pessoas na Arena, o time 
gaúcho tinha como novi- 
dade o retorno de Ferreira 
entre os titulares. E, desde ER 
o início, tentou imprimir 
um ritmo forte, mas os 


grh.rs/gremio 


erros de passe atrapalhavam. E 
quem teve a primeira boa chance 
para marcar foi o Náutico, aos 5 
minutos, com Richard Franco. 
Ele aproveitou cruzamento e, de 
cabeça, mandou por cima do gol 
de Gabriel Grando. Em seguida, 
foi a vez de Jean Carlos, o camisa 
10 do time pernambucano, cobrar 
falta direto para fora. 


Pressão 


Na primeira boa chegada do 
Grêmio, por muito pouco não saiu 
o gol. Depois de um bate e rebate 
na área, a bola sobrou para Villa- 
santi, que acertou a trave aos 8 mi- 
nutos. Era o início de uma pressão 
tricolor, que ainda teve chutes de 
Nicolas e Biel para fora. 

A primeira grande oportunida- 
de apareceu aos 17 minutos. Fer- 
reira tabelou com Diego 
Souza e recebeu dentro 
da área, cara a cara com 
o goleiro. Poderia ter 
chutado, mas tentou um 
drible a mais e perdeu 
a bola. Na sequência da 
jogada, Biel recebeu bom 


cruzamento e chutou para fora. 

A tônica do jogo era clara: o Grê- 
mio no ataque e o Náutico em bus- 
ca dos contragolpes. Foi assim que 
o time visitante assustou, aos 24, 
com Victor Ferraz, que recebeu na 
área e mandou para fora. Mas foi 
uma chegada isolada. O Tricolor 
tinha o domínio absoluto do jogo. 
Só faltava o gol. A equipe gremis- 
ta bem que tentou, explorando os 
lados do campo com Biel e Ferrei- 
ra. A bola, no entanto, teimava em 
bater nos adversários. 

Quando o primeiro tempo se 
encaminhava para o final, apare- 
ceu a qualidade de Ferreira. Aos 
42 minutos, o camisa 10 recebeu 
de Nicolas na esquerda, cortou pa- 
ra o meio e mandou um chutaço 
no ângulo. Foi o primeiro go! dele 
na temporada. Os dois times vol- 
taram para a segunda etapa sem 
mudanças. E o Grêmio começou 
do mesmo jeito que terminou o 
primeiro tempo: no ataque. No 
primeiro minuto, Campaz cabe- 
ceou para fora. Mais tarde, Biel 
deu um chapéu digno de vinheta 
no lateral do Náutico. Mas chance 
de gol mesmo só aos 1l minutos, 


quando Bitello arriscou de fora da 
área, para fora. 

O ritmo da partida diminuiu e 
logo o técnico Roger Machadou 
decidiu mexer. Chamou Pedro Lu- 
cas, que entrou na vaga de Campaz 
aos 23 minutos. Mas foi de um belo 
cruzamento de Nicolas, aos 32 mi- 
nutos, que saiu o segundo gol. O 
lateral mandou na cabeça de Bru- 
no Alves, que apareceu por trás 
da defesa do Náutico para fazer 2 
a 0. O Grêmio ainda teve grande 
chance para fazer a vitória virar 
goleada na Arena. Aos 40 minu- 
tos, Elias, cara a cara com o goleiro, 
jogou em cima de Lucas Perri. No 
rebote, Diego Souza tentou uma 
cavadinha e jogou para fora. 

Agora, o Tricolor terá mais de 
uma semana até o próximo jog: 
na Arena, contra o Tombense, 
bado, dia 16. Serão oito dias para 
o time treinar, descansar e ir em 
busca de mais uma vitória em ca- 
sa na próxima rodada. Esta, sem a 
lembrança de uma batalha épica 
como havia contra o Náutico, mas 
com a certeza de que um bom re- 
sultado pode significar muito na 
luta para voltar à Série A. 


SérieB 
172 rodada - 8/7/2022 


GRÊMIO 2XO0 NÁUTICO 


Gabriel Grando; Lucas Perri; 
Rodrigo Ferreira Carlão 

Geromel Bruno Bispo 
Bruno Alves João Lucas; 
Nicolas; Thássio 

Villasanti (Lucas — (Júlio, 43'/2ºT) 
Silva, 47'/2ºT) Luis Felipe 

Bitello (Nascimento, 
(Sarará, 35'/2ºT),  23'/2ºT) 

Biel (Emerson, Richard Franco 

41 /2ºT) Jean Carlos 
Campaz (Pedro Victor Ferraz 
Lucas, 23'/2ºT) (Robinho, 37',2ºT) 
Ferreira Pedro Vítor; 

(Elias, 35/2ºT); | Geuvânio 

Diego Souza (Niltinho, 43/2ºT) 
Técnico: Técnic 

Roger Machado — Roberto Fernandes 


GOLS: Ferreira (G), aos 42min do 1º tempo, 
e Bruno Alves (G), aos 32min do 2º tempo 
AMARELOS: Geuvânio, L Felipe, João Lucas, 
Thássio, Ruchard Franco (N); Nicolas (G) 
ARBITRAGEM: Braulio da Silva Machado, 
auxiliado por Kleber Lucio Gil e Alex dos 
Santos (trio de SC). VAR: Pablo Ramon 
Goncalves Pinheiro (RN) 

PÚBLICO: 23.879 (22.309 pagantes) 
RENDA: R$ 799.321 


LOCAL: Arena do Grêmio, em Porto Alegre 


Cotação 

Por Editoria de Esportes 

GABRIELGRANDO: — CAMPAZ: 

quase não foi exigido. . centralizado no meio, 

NOTA 6 participou pouco da 
construção ofensiva. 5 

RODRIGO 

FERREIRA: ajudou FERREIRA: até 

mais na defesa, desperdiçou chance 


Atuaçãosegura.6  paraabriro placar, 
mas redimiu-se com 
um golaço no finaldo 


primeiro tempo. 7,5 


GEROMEL; atuação 
exuberante. Com 
direito a chute de 


fora daárea, chapéu DIEGO SOUZA: 
emeia-lua. 8 participou mais 

com passes do 
BRUNO ALVES: que finalizações. 
venceu quase todos Conseguiu boa tabela 
os duelos emostrou com Ferreira, mas foi 
oportunismopara — só.55 
marcarum gol. 7,5 

PEDRO LUCAS: 
NICOLAS: grande não conseguiu 


contribuição 
ofensiva, com passe 
parao gol de Ferreira 


acrescentar 
qualidade e ainda 
errou um passe que 


eciuzamentona originou um ataque 
medida para Bruno do Náutico. 5 
Alves ampliar. 7,5 
ELIAS: desperdiçou 
VILLASANTI: bem chance clarissima no 
na contenção e na final do jogo. 5 
saída de bola, ainda 
acertoua trave. 6,5  SARARÁ: entrou 
para ajudar na 
BITELLO: disparado contenção no meio- 
ojogador quemais campo cumpriu 
acertou passes. 6,5 bemopapel.5,5 
BIEL: deu um LUCAS SILVA: 
chapéu devinheta. entrou no fim. 
Conseguiu boas SEM NOTA 
arrancadas e 
incomodou a defesa EMERSON: entrou 
adversária. 7,5 no fim. SEM NOTA 
Náutico 


Toda tentativa de ataque passa pelo camisa 
10Jean Carlos, que está de saída para o 
futebol iraniano. Mas, na defesa, o zagueiro 
Bruno Bispo evitou uma goleada do Grêmio. 


Próximo jogo 
Sábado, 16/7 — 16h30min 


GRÊMIO X TOMBENSE 


Arena — Série B (18º rodada) 


CONFRONTO DIRETO QUE 
INTERESSA AO TRICOLOR 


Sem vencer há dois jogos, o 
Vasco volta a campo neste sába- 
do de olho na reabilitação para 
seguir na cola do líder Cruzeiro 
- e também para dar confiança 
ao trabalho do técnico Maurício 
Souza. Fora de casa, faz um due- 
lo direto pelo G-4 da Série B com 
o Criciúma, no estádio Heriberto 
Hulse, às 16h30min. 

Segundo colocado com 31 pon- 
tos, o Vasco não conseguiu man- 
ter o embalo desde a estreia de 
Maurício Souza, que substituiu 
Zé Ricardo após sua ida para o 
futebol japonês. No primeiro 
jogo, venceu o Operário por 3 a 
O, mas depois perdeu para o No- 
vorizontino, por 2 a O cempatou 
sem gols com o Sport, mesmo 
com o Maracanã lotado. Já o Cri- 
ciúma vem crescendo nas mãos 
de Claudio Tencati. Animado 
com três vitórias nos últimos 


17à rodada 


TERÇA-FEIRA 
Operário 2x3 CRB 


QUARTA-FEIRA 
Novorizontino 1x0 Brusque 


QUINTA-FEIRA 
CSA Oxl Ponte Preta 


SEXTA-FEIRA 
Vila Nova 1x1 Bahia 
Grêmio 2x0 Náutico 


SÁBADO 

11h — Guarani x Cruzeiro 

11h — Tombense x Chapecoense 
16h — Sport x Londrina 
16h30min — Criciúma x Vasco 
18h30min — S. Corrêa x Ituano 


cinco jogos, o time catarinense 
é quinto, com 23 pontos. 

O técnico vascaíno terá de 
lidar com quatro desfalques. O 
lateral-esquerdo Edimar e o ata- 
cante Gabriel Pec receberam o 
terceiro amarelo contra o Sport 
e cumprem suspensão. O jovem 
Riquelme deve começar no setor 
defensivo e, no ataque, Erick é o 
favorito à vaga. As outras duas 
baixas são por lesão: o lateral-di- 
reito Gabriel Dias, segue fora por 
mais uma rodada, e Léo Matos 
continua como titular. Já o ex- 
periente meia Nenê está fora por 
conta de dores na panturrilha. 

No Criciúma, Claudio Tenca- 
tinão deve promover nenhuma 
mudança no time em relação 
à formação da vitória sobre o 
Ituano. Segundo o treinador, há 
apenas uma dúvida no meio por 
questões táticas. 


Classificação 


CLUBES PIVEDGES % 
IJQueio BHL22NTUN 
E eso 268716796 
sjBia 093518995 
Cano 2W 7821551057 
S)Cidima 2165518153 48 


6YNovorcontino 23 17 6 5 6 1619 3 45 
Tja8 BNW6561505 4 
BYlondina 2664618714 
got 2145741082 4 
1W')Tombense 22 16 4 102 16 14 2 4 
N)Busque 207629121 4 39 
1)SCorês 19165 47161824 
13)opeáio 1975488033 
1) tuano Bb466WNA 
15)Chapacoense 18 16 4 6 6 14 16 -2 38 

4 6 71014 4 35 


16)PontePreta 18 17 


BECKER, FUTURA PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO 


SERVIÇOS 


BAHIA EMPATA COM O LANTERNA 
O Bahia vive um momento de instabilidade na Série B. Na sexta-feira, 


a equipe comandada por Enderson Moreira não aproveitou a chance 
de enfrentar o lanterna e ficou no empate em 1a 1 com o Vila Nova, 
em Goiânia. Pablo Dyego abriu o placar para o time da casa já no 
segundo tempo, mas Gregory, aos 41, deixou tudo igual. Os baianos 
têm apenas uma vitória nos últimos cinco jogos. 


ê 
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Kannemann tem contrato com o clube até o final desta temporada 


NEGOCIAÇÕES 


DESEJO DA PERMANÊNCIA 


O presidente Romildo Bolzan 
garantiu, durante entrevista ao 
Sala de Redação de sexta-feira, 
que o Grêmio tem interesse na 
permanência de Walter Kanne- 
marmmn. Embora tenha afirmado 
que ainda não negociou valores 
com o argentino, o dirigente 
ressaltou que teve um início de 
conversa sobre a renovação e que 
o clube poderá manter o atual sa- 
lário em caso de acesso à Série A. 

— O torcedor pode esperar res- 
peito e valorização ao jogador. 
Se há uma relação leal, fraterna 
e positiva é a do Grêmio com o 
Kannemann. Duvido um clube 
brasileiro que pague o salário 
do Kannemann. Ele está na fai- 
xa salarial superior (do clube). 
O Grêmio subindo tem condições 
de bancar esse valor salarial. Não 
subindo, não tem. Mas temos coi- 
sas conversadas, são coisas que 
não se expõem - afirmou. 

A manifestação se deu em uma 
semana tensa na relação entre 
clube e jogador. Na segunda-feira, 
surgiu a informação de que um 
clube do Catar procurou o em- 
presário de Kannemann. Com 
vínculo até o final deste ano, ele 
está livre para assinar pré-contra- 
to com qualquer equipe. O presi- 
dente gremista, porém, mantém a 
confiança de que o zagueiro não 
tomará essa atitude antes de ne- 
gociar com o Grêmio. 

- Nunca chegou absoluta- 
mente nada. O que temos com 
o Kannemann é uma conversa 
de que oportunamente iremos 
conversar. Kannemann quer se 
recuperar, voltar a jogar. Claro 
que o Grêmio tem tratado esse 
assunto com a relevância que 
merece - reiterou. 

O dirigente também explicou 
a situação envolvendo Fernan- 
do Henrique e garantiu que o 
volante e seu empresário foram 


avisados de que o negócio com 
o Cruzeiro estava desfeito antes 
de viagem para Belo Horizonte: 

— Não estava completamen- 
te amarrado, faltavam algumas 
questões. Todo mundo sabia co- 
mo as coisas andavam, mas no 
final eu dei a palavra de ordem 
de suspender a negociação. Pri- 
meiro, porque reforçar o Cru- 
zeiro não faz nenhum sentido. 
O negócio também não era tão 
bom, e o Grêmio comunicou o 
Fernando Henrique para não via- 
jar, porque o negócio estava sus- 
penso. Mesmo assim, eles foram. 
Não houve erro de comunicação, 
tudo foi falado. 


Aproveitamento 


Romildo condicionou um 
maior aproveitamento de Fer- 
nando Henrique à saída de al- 
guns dos volantes do elenco. A 
possibilidade do garoto ainda 
ser emprestado será a avaliada, 
caso apareça interesse de um 
clube da Série A: 

- O negócio não irá mais 
acontecer, mas agora iremos 
primeiro avaliar quem pode sair 
na janela. O Grêmio tem bastan- 
te volantes, são oito jogadores 
que atuam nessa função. Pode 
sair alguém, e o Fernando Hen- 
rique poderá ser usado. Se tiver 
a situação de valorizá-lo na Sé- 
rie À, o Grêmio irá analisar, 

Sobre possíveis saídas, o presi- 
dente admitiu que o Grêmio tem 
a necessidade de fazer vendas em 
razão da perda de receitas cau- 
sada pela queda para a Segunda 
Divisão. Mas fez uma garantia: 

Romildo também reconheceu 
as dificuldades do time para 
mostrar o desempenho espe- 
rado. O dirigente acredita que 
desfalques contribuiram para 
essa dificuldade. 


JORNADA ESPORTIVA 


INTER 
== 
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EM BUSCA DE VICE 


Emilio Papaléo Zin, 58 anos, não 
é mais o vice de futebol do Inter. 
Nesta sexta-feira, o dirigente 
pediu desligamento do cargo ao 
presidente Alessandro Barcellos, 
alegando questões particulares. Pa- 
paléo ocupava a vice-presidência 
de futebol desde 10 de agosto de 
2021, quando substituiu João Pa- 
trício Herrmann. O dirigente acu- 
mulava as funções no clube com a 
sua atividade de desembargador 
no Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) da 4º região. 

O clube já busca um novo nome 
para comandar a pasta. A partir de 
agora, Barcellos se reunirá com os 


EMILIO PAPALÉO ZIN Ex-vice de futebol do Inter 


“O CLUBE DARÁ UM 
SALTO DE QUALIDADE" 


RODRIGO OLIVEIRA 
rodrigo.martins(Ordgaucha.com.br 


Após deixar o cargo nesta sexta-feira, o agora ex-vice de 
futebol do Inter Emilio Papaléo Zin concedeu entrevista 


Por que o senhor decidiu dei- 
xar o cargo de vice de futebol? 

Esta decisão foi tomada já há 
algum tempo e tem a ver com a 
incompatibilidade que eu estou 
vivenciando entre as atividades 
de vice de futebol e as minhas ati- 
vidades profissionais. Com a volta 
o trabalho presencial no tribunal, 
se tornou difícil conciliar as duas 
coisas. Assumi o futebol (em agosto 
de 2021) no auge da pandemia, com 
jogos sem torcida e minha ativida- 
de profissional 100% no home offi- 
ce. De um mês para cá, o cenário 
mudou. Minha atividade está me 
consumindo tempo, e não é mais 


a 


AO ALEGAR INCOMPATIBILIDADE 
COM SUAS TAREFAS PROFISSIONAIS, 
EMILIO PAPALÉO DECIDE DEIXAR O 
COMANDO DE FUTEBOL COLORADO 


clube dará um salto de qualidade e 
trará os títulos que o torcedor tanto 
anseia. O legado foi colaborar na 
pacificação do clube, na restrutura- 
ção do departamento de futebol e 
melhorar a autoestima do torcedor. 


A atual gestão apostou em téc- 
nicos estrangeiros e tentou pro- 
mover uma rupturana filosofia 
de jogo, adotando um futebol 
mais ofensivo. Com a escolha de 
Mano Menezes, é correto dizer 
que o clube acabou abandonan- 
do esta ruptura? 

Isso é muito relativo. No fim do 
ano passado, o Diego Aguirre era 


exclusiva a ZH, em que explicou os motivos para a sua saída possível continuar. É importante o treinador certo para o momen- 
do cargo. Em uma conversa de 45 minutos, o ex-dirigente dizer que não há crise e nem diver- — to certo. Hoje, o Mano Menezes 
citou a reformulação do grupo, a profissionalização e a gências. Saio pela mesma porta que. também é um técnico certo para o 


pacificação como legados da sua passagem pelo clube e entrei, a porta da frente. momento certo; O) presidente Ales- 
S Ê sandro foi eleito presidente uni- 
afirmou que o Colorado está no caminho certo para ganhar 


vice-presidentes do Conselho de 
Gestão para definir o substituto. 
Em princípio, não há pressa. A ava- 
liação é de que o departamento de 
futebol está profissionalizado na 


atual gestão, através das figuras do 
executivo William Thomas e do di- 
retor Paulo Autuori. Desta forma, 
a direção acredita que a troca no 
comando da pasta não irá atrasar a 
busca por reforços, nem prejudicar 
as atividades diárias do vestiário. 


Preferências 


Em primeiro momento, os no- 
mes que mais agradam ao Con- 
selho de Gestão são Felipe de 
Oliveira, atual diretor-geral das 
categorias de base, e João Patrício 
Herrmann, que ocupou o cargo 
no primeiro semestre de 2021. O 
problema é que, por enquanto, 
nem Oliveira e nem Herrmann 
estão dispostos a aceitar o convite. 
Ainda assim, a direção deve tentar 
convencer um dos dois. Caso con- 
trário, o clube terá de ir em busca 
de outras alternativas. 

Conforme acordado entre o 
presidente e a sua base de apoio, 
a vice-presidência de futebol não 
está vinculada a nenhum grupo 
político em especial. Assim, o novo 
comandante da pasta será escolhi- 
do pelo Conselho de Gestão, inde- 
pendentemente do movimento ao 
qual estiver vinculado. 

Caso não seja possível conven- 
cer Herrmann ou Oliveira, não es- 
tá descartada a possibilidade de o 
clube nomear um vice de fora dos 
grupos políticos que fazem parte 
da base de apoio da gestão. 


Leia mais notícias sobr 
Colorado em gzh.Ís/inter 


E] 


títulos. Leia trechos da entrevista. 


Papaléo acredita que em breve o Inter conquistará grandes títulos 


O senhor não cogitou voltar 
atrás e permanecer no cargo 
após a virada sobre o Colo-Colo? 

E claro que esta vitória maravi- 
lhosa mexe com o meu interno. 
Puxa vida, estou saindo logo ago- 
ra que o time está consolidando a 
sua performance e reencontrando 
a sinergia entre time e torcida? Mas 
a decisão já estava tomada. Espero 
que esta vitória maravilhosa con- 
trao excelente time do Colo-Colo 
sirva como referência para que 
este bom momento do Inter dure 
o maior tempo possível, para que 
consigamos ainda neste ano levan- 
tar um caneco. Saio não com a sen- 
sação do dever cumprido, pois não 
houve tempo para isso, mas saio 
muito leve e satisfeito, entendendo 
que o time está no caminho certo 
e que de alguma forma eu pude 
colaborar para isso. 


Que legado o senhor deixa? 

Passamos por momentos difíceis. 
Esta gestão não prometeu títulos 
neste primeiro momento. Há toda 
uma proposta de readequação das 
coisas. Sobre o legado, ninguém 
faz nada sozinho, mas tenho a 
convicção de que colaborei para 
que o departamento de futebol 
fosse definitivamente composto 
por profissionais de ponta na ges- 
tão executiva e técnica, como o 
William Thomas e o Paulo Autuori. 
Trouxemos jogadores importantes, 
fizemos 14 contratações na última 
janela e entregamos ao Mano um 
plantel competitivo e capaz de dar 
grandes alegrias ao torcedor, Estou 
bastante otimista em relação ao fu- 
turo. Neste ano ou no ano que vem, 
não tenho amenor dúvida de que o 


camente pelas suas propostas. Ou 
seja, o torcedor comprou a propos- 
ta que o presidente apresentou na 
eleição juntamente com o seu Con- 
selho de Gestão. Mas, ainda assim, 
essa gestão teve o grande mérito de 
ter reconhecido erros que come- 
teu e percebido que uma correção 
de rumo era necessária. A gestão 
não ficou refém de um projeto. 
Ela adaptou o projeto, mantendo 
os pilares da profissionalização e 
do modelo de jogo propositivo. 


Sob a sua gestão, o Inter fez 
uma reformulação no elenco. 
Como foi esse processo? 

Ninguém faz nada sozinho. Tive- 
mos a participação importante do 
vice de futebol que me antecedeu, 
o João Patrício Herrmann. Mas o 
futebol requer tempo de matura- 
ção. Era um planejamento e acho 
que está dando certo. Temos um 
comitê de futebol composto por 
seis pessoas que trabalham diutur- 
namente em planilhas e cálculos, 
e isso foi um planejamento com o 
objetivo de mudar a fotografia e 
renovar algumas situações. Mas 
claro que temos algumas questões 
contratuais e financeiras a serem 
levadas em consideração e, muitas 
vezes, a chegada de um jogador de 
destaque nacional ou internacional 
só pode ocorrer com o alívio na fo- 
lha de pagamento após a saída de 
um ou outro. Esse é o desafio que 
os homens do futebol vivem quase 
diariamente, Estamos no caminho 
certo, e o legado é justamente esse; 
a possibilidade de melhorar a qua- 
lidade e a quantidade do plantel e 
de aperfeiçoar as questões técnicas 
do departamento. 


Outro episódio marcante da 
sua gestão foi a greve dos joga- 
dores pelo atraso do pagamento 
dos direitos de imagem. Ficou 
alguma sequela na relação com 
o grupo dos jogadores? 

Considero este episódio supera- 
do. Posso afirmar que o ambiente 
é maravilhoso e que há harmonia 
entre departamento de futebol, jo- 
gadores, comissão técnica e dire- 
ção. Salários e direitos de imagem 
são tópicos diferentes e têm inclu- 
sive datas de pagamento diferen- 
tes. Os salários jamais estiveram 
atrasados. Já o atraso de um, dois 
ou no máximo três meses nos di- 
reitos de imagem é uma realidade 
não só do Inter, mas dos grandes 
clubes brasileiros. Havia naquele 
momento uma programação pre- 
vista para pagamento dos direitos 
de imagem, que não ocorreu por 
problemas de fluxo bancário. Dis- 
cordo do termo greve. Houve uma 
negociação, pois não teria sentido 
os atletas treinarem de má vonta- 
de. E importante que o torcedor 
saiba que temos dificuldades de 
fluxo de caixa, e essa situação pode 
se repetir. Mas os salários estão em 
dia e os direitos de imagem estão 
sob controle. 


O senhor disse que colaborou 
para a pacificação do clube. O 
que, na prática, foi feito? 

Sempre defendi que os ex-diri- 
gentes acumulam uma experiên- 
cia valiosa e que isso não pode ser 
simplesmente abandonado quando 
as pessoas saem do clube. Sempre 
defendi que ex-presidentes e vi- 
ces têm de participar do dia a dia. 
Procurei abrir as portas do de- 
partamento de futebol, trazendo 
conselheiros e ex-dirigentes que 
participaram de momentos impor- 
tantes do clube. O Inter, quando foi 
vencedor, esteve unido. 


O Inter está pronto para ga- 
nhar títulos em breve? 

Não há dúvidas. Claro que tive- 
mos insucessos como no Gauchão 
ena Copa do Brasil. Antes do Bra- 
sileirão, havia um sentimento de 
que o Inter brigaria para não cair, 
E hoje a situação é absolutamente 
diferente, Na Copa Sul-Americana, 
estamos credenciados a brigar pelo 
título. No futebol, nada acontece 
por acaso, tanto para o bem quan- 
to para o mal. Quando um clube 
é vencedor, o título começa antes 
pelas práticas corretas que adota. 
Hoje, vejo exatamente essa reali- 
dade. O Inter começa a caminhar 
para um futuro promissor. Não 
tenho dúvidas de que o torcedor 
pode acreditar que o ano que vem 
será o da consolidação de um pro- 
jeto de trabalho vitorioso. Saio com 
anítida sensação de que deixo uma 
situação no futebol muito melhor 
do que quando entrei. 


BOSCHILIA 
VOLTA A SER 
ALTERNATIVA 


FILIPE DUARTE 
filipe.duarteOzerohora.com.br 


O técnico Mano Menezes es- 
tá ganhando um reforço para o 
elenco. Recuperado de artros- 
copia no joelho direito, o meia 
Boschilia tem treinado com bo- 
la com o restante do grupo no 
CT Parque Gigante e se apro- 
xima de voltar aos gramados, 
podendo ser relacionado para a 
seguência de jogos que o Inter 
terá pelo Brasileirão antes de 
encarar as quartas de final da 
Copa Sul-Americana. 

A chance de reaparecer ao 
menos no banco de reservas 
será na segunda-feira, quando o 
Inter recebe o América-MG no 
Beira-Rio, às 20h. Com a lesão 
de Alan Patrick o afastamento 
de Estevão por covid-19, o joga- 
dor se torna uma das alternati- 
vas para o meio-campo, ao lado 
de Taison e Mauricio. 

Na manhã de sexta-feira, em 
uma atividade de ataque con- 
tra defesa, le compôs uma das 
equipes, que ainda tinha De 
Pena, Taison, Pedro Henrique, 
Gustavo Maia e Wesley Moraes. 


Meio-campista treinou com bol: 


O último jogo de Boschilia foi 
em 23 de abril, na vitória sobre 
o Fluminense, no Maracanã. 
Depois disso, passou a conviver 
com desconforto no joelho di- 
reito, chegando a fazer trabalho 
de reequilíbrio muscular. Como 
o tratamento não rendeu o espe- 
rado, optou por uma intervenção 
cirúrgica, em maio. Buscado no 
Monaco em 2020, o meia de 26 
anos tem vínculo com o clube 
gaúcho até dezembro deste ano. 


Alemão 


O Inter tem uma dúvida para 
o confronto com o América-MG. 
Com sintomas gripais, Alemão 
foi submetido a um teste rápido 
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a na atividade de sexta-feira 


para covid-19, que deu negati- 
vo, mas foi afastado do treino de 
sexta-feira. O centroavante fará 
um novo exame. Caso teste ne- 
gativo novamente, e se recupere 
do quadro gripal, poderá reinte- 
grar o elenco nos treinos do fim 
de semana. As opções de Mano 
para o comando do ataque são: 
David e Wesley Moraes. Cadori- 
ni, expulso diante do Ceará, está 
suspenso. 

O lateral-direito Bustos, so- 
frendo de desgaste muscular, 
também poderá ficar fora do jo- 
go. O argentino atuou no sacri- 
fício diante do Colo-Colo, pela 
Copa Sul-Americana, e acusou 
um desconforto que o tirou dos 
dois últimos treinos. 


CONMEBOL DEFINE DATAS E HORÁRIOS DAS QUARTAS 


A Conmebol anunciou o cro- 
nograma das quartas de final da 
Copa Sul-Americana e da Li- 
bertadores. Os confrontos entre 
Inter e Melgar foram marcados 
paras dias 4 el de agosto, du- 
as quintas-feiras. 

Por ter somado mais pontos 
na fase de grupos, o time de 
Mano Menezes terá a vanta- 
gem de fazer o segundo jogo 
em casa. Assim, a ida será dis- 
putada no Estádio Monumen- 
tal da Universidad Nacional 
de San Agustin, em Arequipa, 
cidade peruana com altitude 


Quartas de final 


JOGO DE IDA 

4/8 (quinta-feira) 
19h15min — Melgar x Inter 
JOGO DE VOLTA 

11/8 (quinta-feira) 
19h15min — Inter x Melgar 


de 23 mil metros. 

Quem passar vai enfrentar o 
vencedor do confronto entre In- 
dependiente del Valle e Deportivo 
Táchira, que jogarão em 2 e 9 de 
agosto, duas terças-feiras. 


FRED COLORADO, INTER, DIVULGAÇÃO 


TAISON É CRITICADO POR CÂNTICO HOMOFÓBICO 


Um vídeo da comemoração 
do Inter no Beira-Rio após a go- 
leada de 4 a 1 sobre o Colo-Colo 
repercute de forma negativa nas 
redes sociais. Nele, o capitão 
Taison aparece diante da tor- 
cida, ora em pé, ora agachado, 
como se estivesse regendo a ar- 
quibancada, de onde vinha um 
cântico com teor homofóbico 
contra gremistas. 


A música é cantada no Beira- 
Rio há, pelo menos duas déca- 
das, e faz uma associação da tor- 
cida do Grêmio com a homos- 
sexualidade em tom pejorativo. 

O Observatório da Discrimi- 
nação Racial no Futebol, órgão 
que trata sobre discriminação 
envolvendo clubes e estádios 
brasileiros, publicou o vídeo em 
suas redes sociais seguido de no- 


ta criticando a atitude; “A homo- 
fobia, que faz o Brasil ser o país 
que mais mata LGBTQIA+ no 
mundo, precisa ser combatida e 
deixar de ser normalizada, com 
cânticos de torcida. Isso ofende e 
mata. É por isso que a nossa luta 
é para que cada vez mais clubes, 
atletas e entidades tomem um 
papel de protagonismo nesse 
enfrentamento”. 


BRASILEIRÃO 


JUVENTUDE TENTA 
ENCERRAR SECA 


O Juventude completou um 
mês sem vitórias no Campeona- 
to Brasileiro nesta semana. Vai 
tentar mudar esta situação no 
confronto deste domingo, 11h, 
contra o Coritiba, fora de casa. 

O último resultado positivo 
foi no jogo contra o Fluminense, 
que ficou marcado pelo acúmulo 
de água no gramado do Estádio 
Alfredo Jaconi. A vitória porla 
O foi a segunda na competição. 

Mais de 30 dias se passa- 
ram e o time amargou mais 
seis rodadas sem vencer, 
Oúnico ponto somado foi na es- 
treia do técnico Umberto Lou- 
zer diante do São Paulo. 

Domingo, no Estádio Couto 
Pereira, o time quer botar fimno 
Jejum e se reaproximar da saída 
do Z-4. O Juventude está na 16º 
rodada do Brasileirão. 

O técnico Umberto Louzer vai 
comandar treino na manhã des- 
te sábado no Paraná. O treinador 
confirmou uma mudança: Mo- 
raes assume a lateral esquerda 
no lugar de William Matheus. 


Classificação 
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ISP) Améica-NG 
14)ragantino 
15º) Ceuá 


SÁBADO 

16h30min — Bragantino x Avaí 
19h — Fluminense x Ceará 
20h30min — Goiás x Athletico-PR 


DOMINGO 

11h — Coritiba x Juventude 
16h — Corinthians x Flamengo 
18h — Atlético-MG x São Paulo 
18h — Santos x Atlético-GO 
18h — Fortaleza x Palmeiras 
19h — Cuiabá x Botafogo 


SEGUNDA-FEIRA 
20h — Inter x América-MG 


JORNADA ESPORTIVA 


DIVISÃO DE ACESSO 
=== 
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QUEM É QUE SOBE? 


RAFAEL DIVERIO 
rafaeLdiverio(Dzerohora.com.br 


No final da tarde de domingo, já saberemos quais 
serão os integrantes do Gauchão 2023. Avenida ou 


Passo Fundo, Lajeadense ou Esportivo. 


15H — ARENA ALVIAZUL 
LAJEADENSE X ESPORTIVO 


(IDA 0x1) 


Igor; Marlon, Dadalt, lago e Alan Bald; 
Renan, Menezes e Marquinhos; Ruan (Luca), 
Dal Pian e Ariel 

TÉCNICO: Gelson Conte 


ARBITRAGEM: Érico Andrade de Carvalho, au: 


Copetti; Márcio Lima, Cleiton, Tairone e 
Magal; André Oliveira, Fabrício Lusa, Hippolito 
eCris Magno; Joãozinho e David Batista 
TÉCNICO: Carlos Moraes 


ado por Tiago Augusto Kappes Diel 


e Gustavo Marin Schier. QUARTO ÁRBITRO: Marcelo Cavalheiro Pereira 


FORÇA DA TORCIDA E DA FAMÍLIA 


O Lajeadense tem duas armas para ten- 
tar reverter a desvantagem da ida, em que 
levou 1a O do Esportivo, em Bento Gon- 
calves. Uma é a torcida. Depois de mais 
de 400 torcedores se deslocarem à Serra 
no final de semana passado, a expectativa 
para domingo é de que a Arena Alviazul 
receba o maior público de sua história. 

Na cidade, o ambiente é de total con- 
fiança de que é possível dar a volta. Para 
avançar no tempo normal, a equipe precisa 
ganhar por dois ou mais gols de diferen- 
ça. Vitória por um leva a decisão para os 
pênaltis. Os demais resultados classificam 
os visitantes. 

A segunda arma é a família. Mais espe- 
cificamente, os Giovanella. O presidente 
do clube é Everton, ex-meia que marcou 
época no Celta de Vigo e jogou no Inter 
em 1991, Ele, por si só, já é filho de Hélio 


Everton e Luca Giovanella 


Giovanella, presidente do clube por meia 
década. E é pai de Luca, atual centroavante 
e uma das esperanças dos gols que a equi- 
pe precisa para avançar à decisão. E, por 
consequência, ao Gauchão. 


SIGILO TOTAL EM BENTO GONÇALVES 


O Esportivo adotou uma tática de guerra 
para as semifinais. Desde que confirmou a 
vaga, o clube baixou um decreto avisando 
que jogadores e comissão técnica não con- 
cederiam entrevistas antes das partidas. 
Na queda de braço entre promover o jogo 
e evitar alguma declaração desastrada, 
prevaleceu o silêncio. 

Mas mesmo com essa norma, algumas 
informações apareceram. O técnico Carlos 
Moraes terá um retorno importante para 
o confronto. O centroavante David Batista 
cumpriu suspensão na partida em Bento 
Gonçalves e deve ser titular no lugar de 
João Pedro. O atacante Marcos Paulo con- 
tinua em recuperação no departamento 
médico, e o possível substituto, Pepeto, 
ainda é dúvida. Assim, a tendência é de 
que a dupla seja formada por Joãozinho. 

A campanha do Esportivo na competi- 


Equipe ficou em silêncio antes da decisão 


ção teve, até o momento, 17 jogos, com seis 
vitórias, 10 empates e somente uma derro- 
ta. Foram 17 gols marcados e 12 sofridos. 
Um empate contra o Lajeadense garante 
o retorno à elite do Gauchão. 


Os vencedores dos confrontos das semifinais da 
Série A2 garantem as vagas da próxima temporada 
da elite do Estadual. As partidas começam às 15h 


ARQUIVO PESSQAL 


ENIDA, DIVULGAÇÃO 


em duas cidades vizinhas: Santa Cruz do Sul 
(Estádio dos Eucaliptos) e Lajeado (Arena Alviazul). 
A seguir, veja como chegam os quatro concorrentes. 


15H - ESTÁDIO DOS EUCALIPTOS 


AVENIDA X PASSO FUNDO 
(IDA 0X0) 


Rodrigo; Lucas, Micael, Leonardo e Matheus 
Santos; Jhonata, Rafael Carrilho, Xandy, Raphael 
Soares e Arisson; Tadeu 

TÉCNICO: Marcio Nunes 


Allan; Mateus Pivô, Breno, Paulinho e Wendel; 
Romeu Martins, Willian, Diogo Oliveira; PH, 
Victor Sapo e Wilson Jr 

TÉCNICO: Marcelo Caranhato 


ARBITRAGEM: Rafael Rodrigo Klein, auxiliado por Mateus Olivério Rocha e 
Luiza Naujorks Reis. QUARTO ÁRBITRO: Joseph Ribeiro Lopes 


AVENIDA EM BUSCA DO QUINTO ACESSO 


O Avenida é um especialista em Série A2. 
A equipe de Santa Cruz do Sul pode con- 
quistar seu quinto acesso ao Gauchão no 
Século 21. Subiu em 2008 (vice), 2011 (cam- 
peà), 2014 (vice) e 2017 (vice). Foi rebaixada 
da Primeira Divisão em 2019, não teve o 
campeonato em 2020 devido à pandemia e, 
no ano passado, foi até a semifinal. Para dar 
o salto e retornar à elite, aposta na defesa. 

O time comandado pelo técnico Marcio 
Nunes tem a defesa menos vazada da com- 
petição, com apenas nove gols sofridos. Os 
números melhoraram a partir da presença 
do goleiro Rodrigo, apelido Mamá, que só 
buscou cinco vezes a bola em sua meta. Se 
não tiver as redes balançadas neste domin- 
go, garante, no mínimo, disputa de pênaltis, 
uma de suas especialidades — foi o herói da 
classificação contra o Veranópolis. 

Como o primeiro jogo foi 0 a 0, ninguém 


PASSO FUNDO: UM LEÃO FORA LE CASA 


Se o Passo Fundo conseguir o acesso ao 
Gauchão, terá um dado para virar slogan 
da campanha. A vaga terá chegado ao time 
do norte do Estado sem que tenha vencido 
nem sequer uma partida dentro do Ver- 
melhão da Serra. Em casa, o Passo Fundo 
ou empatou ou perdeu. Mas, fora, o time 
cresce. Foram cinco vitórias como visitante. 

Não dá para dizer que é algo com a cida- 
de. Porque foi justamente em Passo Fundo 
a vitória considerada mais importante da 
equipe de Marcelo Caranhato. No clássico 
com o Gaúcho, seu time venceu por 1a 0, 
deu o salto na tabela que precisava, entrou 
na zona de classificação e se encaminhou 
para os mata-matas. Levou até o troféu alu- 
sivo ao aniversário da cidade. 

- O clássico foi fundamental para que 
classificássemos. Mas os 12 jogos de in- 
vencibilidade que tivemos na competição 


H 
EI 
5 
ã 
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Goleiro Rodrigo, o Mamá 


tem vantagem. Para voltar ao Gauchão, 
Avenida ou Passo Fundo precisarão vencer. 
O aliado da equipe de Santa Cruz do Sul 
estará do lado de fora. A direção espera casa 
cheia nos Eucaliptos para a decisão. 


Time não venceu no Vermelhão da Serra 


também ajudaram - resumiu o treinador. 
O Passo Fundo foi rebaixado em 2017. 
A campanha atual contrasta com o de- 
sempenho de 2021, quando esteve pró- 
ximo até de cair para a Terceirona. 


JORNADA ESPORTIVA 


COPA AMÉRICA FEMININA 
===) 


LAS HERMANAS LOGO DE 


A Seleção Brasileira femini- 
na estreia neste sábado na Copa 
América para manter sua hege- 
monia continental e, sobretudo, 
para recuperar a confiança. A ta- 
bela colocou logo de cara no ca- 
minho do Brasil o clássico com 
a Argentina. O jogo ocorre no 
Estádio Centenário de Armenia, 
na Colômbia, às 21h. 

Irregular nesta temporada, vin- 
da de duas derrotas seguidas para 
Dinamarca e Suécia em amistosos, 
O time da técnica Pia Sundhage te- 
rá de superar a ausência de Marta. 
A técnica ainda busca consolidar 
um time em formação e jogar o 
suficiente pelo menos para che- 
gar até a decisão — o que garantirá 
uma vaga na Copa do Mundo do 
ano que vem, na Nova Zelândia 
e na Austrália, e outra nos Jogos 
Olímpicos de Paris, em 2024. 

As duas seleções estão no Gru- 
po B, que tem ainda Peru, Uru- 
guai e Venezuela. Na outra chave 
estão Colômbia, Chile, Equador, 
Paraguai e Bolívia. Apenas os 
dois primeiros de cada chave se 
classificam para a semifinal. 


Hegemonia 


O Brasil é hegemônico na com- 
petição, tendo vencido sete das 
oito edições, incluindo as três úl- 
timas. Apesar disso, Pia Sundhage 
prega o discurso do pé no chão. 


TERCEIRA DIVISÃO 
E 


Time da técnica Pia Sundhage precisa recuperar a confiança 


- Agora estamos focadas no jo- 
go contra a Argentina, queremos 
seguir passo a passo na compe- 
tição. O título será consequência 
do bom desempenho ao longo do 
torneio. Primeiro vamos em busca 
da classificação e, depois, do título 
— disse a técnica sueca. 

A goleira Lorena, do Grêmio, e 
a meio-campista Duda Sampaio, 
do Inter, integram o grupo. 

A Argentina, que em 2006 
conquistou seu único título sul- 
americano até o momento, tem 
Estefania Banini entre seus desta- 
ques, que é a referência da equipe. 


Osjogos do Brasil 


SÁBADO 
21h — Brasil x Argentina 


TERÇA-FEIRA, 12/7 
18h — Uruguai x Brasil 


SEGUNDA-FEIRA, 18/7 
18h — Venezuela x Brasil 


QUINTA-FEIRA,21/7 
21h — Brasil x Peru 


NATV 
Os canais SporTV 2 e SBT 
anunciam transmissão 


GURIAS VÃO EM BUSCA DA VIRADA HISTÓRICA 


VALÉRIA POSSAMAI 
valeria.possamai(d rdgaucha.com.br 


A palavra superação está pre- 
sente no habitual do Flamengo de 
São Pedro desde a sua iniciação. 
Em 10 meses desde a primeira 
competição profissional, o clube 
já tem o feito inédito de ter con- 
quistado o terceiro lugar do Gau- 
chão feminino. 

Foi por meio dele que o time 
chegou até o Brasileirão A3. E 
deste exemplo próprio, de que 
é possível sonhar, que as gurias 
vão em busca de uma virada para 
cima no Ipatinga, neste domingo, 
às 15h, no CTF Futebol com Vida, 
no município de Três Passos. 

O desafio desta jornada é re- 
verter o placar de 2 a O sofrido 
na ida para a equipe mineira. Se 
devolver o marcador, a decisão da 
vaga para as quartas de final vai 


para as penalidades. Em caso de 
vitória por três gols de diferença, 
aclassificação será no tempo nor- 
mal. Para chegar ao ataque, o Fla- 
mengo terá ao seu favor as vozes 
das arquibancadas. Quinhentos 
ingressos foram disponibilizados 
e vendidos pela comunidade. 


Vagas 


Do outro lado da chave, o ad- 
versário sairá de Vila Nova-ES e 
Taubaté-SP. Os quatro times que 
conseguirem chegar às semifinais 
da competição garantem o acesso 
à Segunda Divisão, o Brasileiro AZ. 

— Nesses jogos de mata-mata, 
precisamos entrar com um nível 
altíssimo de concentração para 
que as coisas saiam como havia- 
mos planejado. Sempre vai existir 
confiança - disse o técnico do Fla- 
mengo, Tiago Rodrigues. 


Brasileirão feminino A3 
Oitavas de final (volta) — 10/7/2022 


FLAMENGOS.P. X IPATINGA 


Lídia; Tainá; 

Nati Rhayssa 

Ana Julia Cíntia 

Fernanda Lívia Carolina 
Luaninha; Thalia Alves; 
Carla (Bianca) Thais Rezende 
Aninha Drielly 

Daia; Thayane; 

Luana Sonalio Jéssica Beiral 
Vanessa Paloma (Thalita) 
Renata (Vanice) Letícia Nunes 
Técnico: Técnico: 

Tiago Rodrigues  Kethleen Azevedo 


HORÁRIO: 15h de domingo 

LOCAL: CT Futebol com Vida, em Três Passos 
ARBITRAGEM: Andressa Hartmann, 
auxiliada por Ariela Duarte da Silveira e 
Estefani Adriati Estrela da Rosa (trio do RS) 

O JOGO NO AR: o site Eleven Sports anuncia 
transmissão ao vivo 
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[A PEDRO ERNESTO 


Z Z2 44 
— pedro.ermestoOrdgaucha.com.br 


a oi 
SHOW DA NOITE 


Geromel foi o showman. Mas também tinha Ferreira. Ele fez 
um golaço, viveu momentos importantes na partida, e, mesmo 
sem sua melhor forma física, mostrou muita bola. Ele sabe. E o 
Biel também jogou muito. Foram três destaques num time que 
passou por cima do Náutico. Foi um jogo de poucos arremates 
e este me pareceu o principal erro do Grêmio. Em relação ao 
time que vinha jogando, e estava muito mal, apesar de bons 
resultados, este foi um jogo muito diferenciado. 

Me parece que ele serve de arrancada para o objetivo final que 
éo G-4,a volta para a Primeira Divisão. Um time que mostrou 
feições importantes de conjunto, o que era uma ausência 
absoluta. Ganhava sem jogar nada. Sexta-feira, ganhou jogando 
muito. Os quase 25 mil gremistas saíram felizes da Arena e, 
certamente, terão um final de semana repleto de felicidade. 
Finalmente, um Grêmio que joga futebol. 


VICE - Emilio Papaléo Zin não é mais o vice-presidente 
de futebol do Internacional, Não me surpreende muito a sua 
demissão, em função de suas necessidades profissionais. Ele 
tem seu emprego, precisa dar conta de respectivas atividades, 
não pode sair viajando a todo instante com o time nos jogos pelo 
Brasil e pelos países sul-americanos. 

Recordo que ele disse, certa vez, que foi somente em uma 
oportunidade acompanhar o trabalho das categorias de base em 
Alvorada, Não porque não queria, mas porque seria necessário 
atravessar a cidade e seus permanentes congestionamentos. 
Isso implica dizer que sair do Beira-Rio e seu local de trabalho é 
muito complicado. Uma pessoa que ainda exerce a sua atividade 
profissional, que tem horário a cumprir, que não pode faltar ao 
seu emprego, está impossibilitada, nos dias de hoje, de exercer 
este cargo. O presidente Alessandro Barcellos tem Felipe de 
Oliveira, o homem que cuida das categorias de base, que pode 
ser cogitado para o cargo de vice. Não é fácil encontrar um 
substituto. Emilio Papaléo Zin ficou um ano aproximadamente 
cuidando do futebol colorado. Fez o que pôde, mas com o clube 
avançando as etapas da Copa Sul-Americana e paralelamente 
tendo os jogos do Brasileirão, ele não pode continuar. Entendo 
perfeitamente a sua saída da direção. 


VISITA - O presidente gremista, Romildo Bolzan Jr, fez uma 
visita, sexta-feira, ao nosso Sala de Redação, na Rádio Gaúcha, e 
pôde falar com os milhares de gremistas espalhados por vários 
lugares. Foi uma conversa oportuna em que pôde contar coisas 
importantes do clube. Inclusive lembrando que existe cobiça de 
times por jogadores do Grêmio, o que pode redundar em trocas, 
ou seja, aliviar a folha de pagamentos entregando jogadores. 

E, dessa forma, poderá permitir trazer alguns atletas que 
o departamento de futebol está solicitando. Poderemos ter 
reforços interessantes pela frente no time tricolor, Sobre as 
finanças, Romildo deixou claro que, até agora, o clube vem se 
mantendo. Mas daqui para a frente será necessário buscar novos 
recursos externos. Não se poderia esperar nada diferente, pois 
as receitas caíram abruptamente com a queda do time. 


FRED - Está terminando a carreira de um dos maiores 
centroavantes do futebol brasileiro. A despedida será no 
Estádio do Maracanã, neste sábado, às 19h, no jogo do Tricolor 
contra o Ceará. Ele foi um daqueles jogadores que Antônio 
Carlos Maineri, quando diretor do Grêmio, qualificou como 
centroavante aipim, ou seja, alguém que se 
enterra dentro da grande área do adversário 
e só sai dali depois de marcar o seu gol. 
Transitou por muitos times, entre eles o 
Cruzeiro, Atlético-MG, o Lyon. Também 
esteve em duas Copas do Mundo vestindo a 
camisa da Seleção Brasileira. Obrigado, Fred, 
por tudo que você fez pelo futebol. 


Lei. 


colun 
gzh.com.br/ 
pedroernesto 
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Sérvio Novak Djokovic tentará seu sétimo título em Wimbledon contra o australiano Nick Kyrgios 


PELO HEPTA NA OITAVA FINAL 


O sérvio Novak Djokovic vai 
disputar a final de Wimbledon 
pela oitava vez na carreira, do- 
mingo, às 10h (horário de Brasí- 
lia). Sexta-feira, o número 3 do 
mundo derrotou, de virada, o 
britânico Cameron Norrie por 3 
sets a 1, com parciais de 2/6, 6/3, 
6/2 e 6/4, em 2h34min de jogo, e 
se manteve na briga pelo sétimo 
titulo na grama londrina, 

Seu adversário será o australia- 
no Nick Kyrgios, que nem preci- 
sou suar para alcançar sua primei- 
ra final de Grand Slam na carreira. 
O tenista, atual 40º do ranking, 
contou com a desistência de Ra- 
fael Nadal na véspera. O espanhol 
desistiu do torneio por conta de 
uma lesão abdominal. 

Na única semifinal masculina 
desta edição de Wimbledon, num 
dos dias mais quentes do torneio, 
Djokovic voltou a mostrar cer- 
ta irregularidade no começo da 
partida. Perdeu seu saque logo 
no primeiro game do set inicial e 
abriu caminho para Norrie iniciar 
o jogo na frente, Contando com 
forte apoio da torcida, o britânico 
faturou três quebras de saque na 
parcial, em sua primeira semifinal 
de Grand Slam. 

No segundo set, o número 3 do 
ranking começou a reagir diante 
do 12º colocado. Ele aproveitou os 
14 erros não forçados do tenista da 
casa para obter uma única quebra 
na parcial e empatar o confronto. 
Mais concentrado e menos irre- 
gular, o sérvio subiu de nível no 


terceiro set. Aproveitou duas das 
quatro chances que teve para que- 
brar o saque do adversário e abriu 
vantagem. E, como aconteceu na 
parcial anterior, nem sequer teve 
o serviço ameaçado. 


Saque 


Na quarta parcial, Djokovic foi 
ainda mais consistente. Desta 
vez usando melhor o saque, com 
o qual faturou seis aces. A busca 
pela quebra foi mais suada, con- 
vertendo apenas uma das cinco 
chances concedidas pelo britá- 
nico, que exibia grande preparo 
físico. Mais sólido, o ex-número 
1 do mundo confirmou o triunfo 


Finais 


SÁBADO 
Simples feminino 
10h — Elena Rybakina x Ons Jabeur 


Duplas masculinas 
13h — EbdenyPurcell x Mektic/Pavic 


DOMINGO 
Simples masculino 
10h — Novak Djokovic x Nick Kyrgios 


Duplas femininas 
7h — Shuai/Mertens x Siniaková/ 
Krejciková 


NATV 
Os canais SporTV 3 e ESPN 2 
anunciam transmissão 


sem sustos. 

Djokovic soma agora 27 vitó- 
rias consecutivas na grama lon- 
drina. Ele venceu as últimas três 
edições do torneio britânico, em 
2021, 2019 e 2018 — a competição 
foi cancelada em 2020 devido à 
pandemia da covid-19. 

O sérvio vai disputar uma final 
de Grand Slam pela 32º vez, um 
novo recorde no tênis masculino. 
Até então, a marca de 31 decisões 
era compartilhada com o suíço 
Roger Federer. Djokovic terá a 
chance de desempatar com o ri- 
val também no número de títulos 
de Major. Ambos somam 20 tro- 
féus cada. Ao mesmo tempo, ele 
tentará se aproximar do recorde 
de oito titulos em Wimbledon de 
Federer. 

Djokovic vai enfrentar um rival 
inédito numa final de Grand Slam. 
E viverá situação incomum no 
circuito. Terá diante de si um ad- 
versário que nunca venceu, nem 
mesmo um set sequer. Nos dois 
confrontos disputados pelos dois 
tenistas no circuito, Nick Kyrgio- 
svenceu ambos, no mesmo ano 
de 2017. Será o primeiro encontro 
entre eles num Major. 

Antes disso, Wimbledon vai co- 
nhecer uma campeã inédita no 
feminino. A decisão é neste sába- 
do, às 10h, entre a russa naturali- 
zada cazaque Elena Rybakina e a 
tunisiana Ons Jabeur, número 2 
do mundo, que tentará se tornar a 
primeira tenista árabe a conquis- 
tar um título de Grand Slam. 


CLASSIFICADO, 


BRASIL FAZ 


TESTES MAS PERDE NA LIGA 


Um dia após se garantir na 
fase final da Liga das Nações, 
a seleção brasileira masculina 
de vôlei não resistiu à França e 
foi superada por 3 sets a 0, com 
parciais de 21/25, 22/25€e21/25, 
sexta-feira, em Osaka, no Japão. 
Ao fim da partida, o técnico Re- 
nan Dal Zotto evitou lamentar 
o tropeço e destacou os testes 
feitos ao longo do jogo e o des- 
canso dado a alguns titulares. 
Domingo, o Brasil enfrenta o 


anfitrião, às 7hlOmin. 

— Hoje (sexta) tivemos a opor- 
tunidade de dar mais rodagem a 
alguns atletas e um descanso a ou- 
tros. E essa mescla é importante, 
faz parte do processo de cresci- 
mento dos mais novos, e o jogo foi 
uma oportunidade de promover 
essas mudanças. Foi importante 
para ver a evolução dos mais jo- 
vens, que estão ganhando confian- 
ça e ficando mais à vontade em 
quadra - comentou. 


SÉRIE SÉRIE D 

== === 

GAÚCHOS JOGAM CAXIAS E AIMORÉ 

NO DOMINGO MAIS 'TRANQUILOS 
O Ypiranga será o primeiro Pela Série D do Brasileiro, 

gaúcho a entrarem campo no Caxias e Aimoré já estão 


fim de semana pela Série C do 
Brasileiro. Décimo colocado, 
o time de Erechim enfrenta 

o Botafogo-SP, fora de casa, 
domingo, às 1h. 

Penúltimo colocado, o 
Brasil-Pel pegará o Altos, fora 
de casa, domingo, às 15h. 

Já o São José, sexto na 
classificação, recebe o Vitória, 
domingo, às 17h. 


FÓRMULA-1 
E 


classificados para a próxima 
fase no Grupo 8 da competição 
e jogam tranquilos. 

No sábado, o Caxias enfrenta 
o Juventus, em Santa Catarina, 
às 15h. Já o Aimoré entra em 
campo no domingo, quando 
recebe o Próspera, às 15h. 

O São Luiz, sexto colocado, 
enfrentará o líder Azuriz, 
domingo, 15h, fora. 


VERSTAPPEN LARGA NA FRENTE NO SPRINT 


Em treino marcado por bati- 
das das Mercedes, o holandês 
Max Verstappen confirmou o 
favoritismo diante da torcida, na 
sexta-feira, e faturou a pole posi- 
tion para o sprint race do GP da 
Áustria de Fórmula-l. A corrida 
curta, marcada para este sábado, 
às 11h, vai definir o grid da prova 
austríaca, no domingo, às 10h. 

Verstappen garantiu a pole 
com o melhor tempo do fim 
de semana até agora. O atu- 


E 


Holandês garantiu a pole na corrida classificatória e agradeceu à torcida 


al campeão mundial anotou 
Imin04s984. 

— Foi um treino muito equi- 
librado. Estou muito feliz pela 
pole. E incrível ver as arquiban- 
cadas aqui - comemorou e agra- 
deceu aos torcedores o holandês. 

Verstappen praticamente cor- 
re em casa no circuito Red Bull 
Ring, em Spielberg, por ser a se- 
de da sua equipe. 

A Band anuncia transmissão 
do GP da Austria. 
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QUANDO 
FRONTEIRA? 


AOS 23 ANOS, DARWIN NÚNEZ 
É COMPRADO EM NEGÓCIO QUE 
PODE BATER 100 MILHÕES 

DE EUROS E CRIA A PONTE 
ARTIGAS-LIVERPOOL 


Darwin Núiez, o atacante de 
100 milhões de euros do Liver- 
pool, poderia ter jogado pelo 
Grêmio ou pelo Inter. Isso, cla- 
ro, se a Dupla tivesse um míni- 
mo olhar para a fronteira com o 
Uruguai e a fábrica de jogadores 
que existe ali. Darwin, 23 anos 
recém-completados, nasceu e 
cresceu em Artigas, separada do 
Rio Grande do Sul apenas pelo Rio 
Quaraí. Muito jogou bola do lado 
de cá da fronteira. Claro, brilhou 
mais mesmo no organizadíssimo 
futebol amador do Uruguai, que 
mapeia times e talentos através da 
OFI (Organización del Fútbol del 
Interior), uma entidade criada em 
1946 e que congrega todas as ligas 
regionais do país. 

Darwin, porém, pegou a Ruta 
4 em vez da BR-293. Chegou pri- 
meiro ao Pefiarol, em vez de fazer 
escala na Dupla para voar alto na 
Europa. Tão alto que tem tudo 
para ser titular na Copa do Catar, 
apesar de Cavani e Suárez. 

A história desse uruguaio é um 
roteiro pronto de cinema. Até os 
14 anos, ele cresceu no bairro San 
Miguel, uma região pobre de Arti- 
gas e próxima do Rio Quaraí. Tan- 
to que, em época de chuvas, a água 
subia e batia na porta de sua casa. 
O pai tinha uma olaria no fundo 
do pátio. Vivia dos tijolos que pro- 
duzia em pequena escala. A mãe 
era dona de casa. Porém, chegou 
um momento que os tijolos pas- 
saram a se acumular no pátio, e a 
comida, a escassear na mesa. Para 
sustentar os dois guris e a mulher, 
seu Bibiano Núniez passou a traba- 
lhar de pedreiro. Para reforçar o 
orçamento, a mãe começou a catar 
garrafas plásticas no bairro. 

- O pai vinha de carroça trazer 
Darwin para treinar. Depois, ia 


carregar os tijolos - conta Mario 
Ballestrino, secretário-geral do San 
Miguel, um dos clubes tradicionais 
do futebol amador de Artigas. 

Antes do San Miguel, os dois 
guris de Bibiano, altos como ele, 
um ex-goleiro da várzea, brilha- 
ram pelo La Luz no baby fútbol, 
uma categoria de iniciação na 
qual começam quase todos os jo- 
gadores uruguaios e argentinos. 
Até os 12 anos, jogam em campo 
menor, com regras apropriadas 
para a idade. É quase lúdico, sem 
deixar de ser iniciação. 

No caso do Uruguai, o baby fút- 
bol está organizado em uma rede 
conectada de ligas, inclusive com 
competição nacional. Na beira dos 
campos, olheiros dos clubes de 
Montevidéu garimpam os novos 
talentos. Quando os guris engre- 
nam na categoria sub14 ou sub-15, 
eles fazem a abordagem junto às 
famílias. É nessa rede que faltam 
osolheiros da Dupla. 

— Aqui em Artigas, nunca teve 
ninguém de Porto Alegre olhan- 
do os jogos dos guris. Tchê, vou te 
contar, todo mundo é do Grêmio 
ou do Inter. Muita gente nem olha 
o Campeonato Uruguaio, assiste 
mesmo é ao Gauchão — destaca 
Mario, com o português limpo 
de quem vive separado do Brasil 
apenas por uma ponte. 


Olheiros 


O Pefiarol, porém, não tirou 
o olho de Artigas. Já tinha leva- 
do Júnior, o irmão mas velho de 
Darwin. Perdomo, capitão carbo- 
nero na conquista da Libertadores 
de 1987, com gol de Diego Aguirre, 
foi à fronteira para conferir mais 
de perto o caçula dos Núfiez. Nessa 
época, aos 13 anos, ele já destoava 
dos demais. Era alto, tinha puxado 
ao pai, como diz Mário, e jogava 
como adulto. E com os adultos. O 
Pirata, principal time amador de 
Artigas, disputava a fase nacional 
da OFIeo levou emprestado. 

— Darwin torcia para o Pirata, 
que era do bairro vizinho. Como 


FOTOS TWITTER, REPRODUÇÃO 


O atacante em visita à casa em que 
morou na fronteira com Quaraí 


Ronald Araujo 
saiu de Rivera e 
chegou ao Barça 


estávamos sem jogo no sub-15, ele 
foi emprestado. Treinava com os 
homens feitos — recorda o secre- 
tário do San Miguel. 

Perdomo, é claro, levou Darwin 
junto no carro para Montevidéu. 
Havia o irmão, o que ajudaria 
adaptação. Só que, guri tipico do 
interior, arredio, ele sentiu falta de 
casa. Voltou para Artigas. Meses 
depois, lá estava Perdomo de novo. 
Darwin retornou ao Pefiarolem 
2016. Porém, desta vez, com a fa- 
miília inteira. Aos 15 anos, ele dava 
início a uma trajetória fulminante. 

Houve contratempos, é claro. 
No começo de 2017, rompeu liga- 


Leia outras colunas em 
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O colorado De Pena 
e Darwin na Liga 
dos Campeões 


mento cruzado anterior. Voltou a 
jogar em novembro e, na estreia 
como profissional, fissurou a pa- 
tela do mesmo joelho. Voltou no 
segundo semestre de 2018. Em 
outubro, fez seu primeiro gol, con- 
trao Fenix. A partir daí, decolou. 
Foram seis meses alucinantes em 
2019: campeão uruguaio, jogou 
Sul-Americano e Mundial sub-20, 
acabou convocado para a seleção 
principal e foi para a Europa. 

O Almería pagou 5 milhões de 
euros ao Pefiarol. Um ano depois, 
Jorge Jesus o pediu, e o Benfica o 
comprou dos espanhóis por 25 mi- 
lhões. Agora, Klopp fez o Liverpo- 


VAMOS OLHAR PARA A 


NICK TAYLOR, LIVERPOOL FC, DIVULGAÇÃO 


Darwin foi pedido 
porJúrgen Kloppss 
para substituir... 

-.. Mané e reeditar 
sucesso de Luís 


ol pagar 75 milhões de euros, mais 
25 milhões caso ele atinja metas. 
Darwin, é claro, volta a Artigas 
sempre que pode. Não se esque- 
ce das origens. O La Luz e o San 
Miguel também não se esquecem 
dele. O primeiro, pelo mecanismo 
de solidariedade da Fifa, embol- 
sou US$ 25 mil do Benfica. O San 
Miguel já pegou US$ 10 mil do 
Almeria e tem para receber mais 
US$ 162 mil de Benfica e Liverpo- 
ol. Esse dinheiro, em escala bem 
maior, poderia estar pingando 
aqui. Mas a gente se esquece de 
colocar a lupa ali nos campos da 
fronteira com o Uruguai. 
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QUAND 


O Sala de Redação foi particu- 
larmente descontraído e, o mais 
importante, produtivo na gera- 
ção de conteúdo desta semana 
por um motivo singelo, porém 
esquecido nas relações no futebol. 
Teve olho no olho à mancheia. 
Começou com o Maurício Sarai- 
va arrastando o Pedro Henrique 
para o programa. Após a epopeia 
colorada sobre o Colo-Colo, na 
terça-feira, o dia seguinte tinha 
um dos personagens da virada ao 
vivo no Globo Esporte, da RBS TV. 
O Maurício estava lá e, no estúdio, 
perguntou se ele topava partici- 
par do Sala online. Colocou fones 
e contou bastidores do jogo e da 
sua vinda para o Inter. 

A composição do Sala atual é 
100% de jornalistas. Estamos co- 
mentaristas, mas um jornalista 
nunca deixa de ser repórter. Ja- 
mais. Então foi muito natural pa- 
ra o Maurício pensar em conteú- 
do quando notou a oportunidade. 

Pedro Henrique até narrou o 
seu próprio gol, o quarto da re- 
montada. Adora rádio desde guri. 
Imitava grandes narradores. E fã 
do Pedro Ernesto, claro. Contou 
que muito da sua volta ao Brasil 
foi para provar a si mesmo e aos 
seus amigos que podia brilhar em 
casa — promessa que está cum- 
prindo com louvor, aliás. 

Na sexta-feira, antes do jogo 
entre Grêmio e Náutico, foi a 
vez de Romildo Bolzan. O presi- 
dente tricolor esteve no estúdio. 
Queria promover a partida, ok, 
e escolheu a maior audiência do 
rádio para isso. Mas, ao sentar- 
se à mesa, aceitou o olho no olho. 


Possibilidades 


Aquele contato direto sem in- 
termediários que durante tanto 
tempo foi a tônica no futebol 
gaúcho e brasileiro. E o que acon- 
tece quando o papo flui sem for- 
malidades? Notícias brotam. Não 
é verdade que Kannemann teria 
de baixar o salário para renovar. 
Se aceitar ganhar o mesmo que 
está em vigor, na maior faixa sa- 
larial do clube, o Grêmio topa. 
Se pedir mais, quem sabe para 
cobrir uma proposta nababesca 
do Catar, aí não dá. Feito, tudo 
esclarecido. 

O olho no olho tem outras 


O ERAMOS F 


Semana do “Sala de Redação" fechou com um papo olho no olho com o presidente Romildo 


possibilidades promissoras para 
o ouvinte, leitor, internauta ou 
telespectador, Em meio a tantos 
assuntos — até a interminável ges- 
tão da Arena entrou na roda -, 
não deu tempo de abordar a elei- 
ção no Grêmio. E agora? Foi só 
seguir Romildo pelos corredores 
da Rádio e perguntar a ele. Sim- 
ples assim. Assim soubemos, em 
primeira mão, que ele não terá 
candidato e não pretende parti- 
cipar do processo eleitoral. E, se 
depender dele, a situação nem 
terá candidato. 

Papos como os que tivemos 
com PH e Romildo parecem ób- 
vios, mas não são. Esse tipo de 
contato foi se perdendo até vi- 
rar esporádico ou migrar para o 
ambiente mais festivo das redes 
so! , onde a pegada é mais en- 
tretenimento. 

Sou de um tempo em que, co- 
mo setorista de Grêmio, falava 


todos os dias com Paulo Nunes, 
Ronaldinho ou Tite após um trei- 
no aberto, para pegar períodos 
diferentes. Sou de um tempo em 
que, como setorista de Inter, o 
papo com Fernandão, Tinga e 
Sobis era diário. 


Esclarecimentos 


Se a gente escrevesse algo com 
o qual discordavam, os próprios 
cobravam diretamente, no pátio. 
Tudo se resolvia ali mesmo. Lem- 
bro de uma vez em que Danrlei 
ficou irritado com um texto meu. 
Conversamos embaixo de uma 
árvore, a metros do acesso ao 
suplementar. Discutimos, Es- 
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clarecemos tudo. A relação pro- 
fissional até melhorou depois da 
conversa dura e segue respeitosa 
e amistosa até hoje. 

Lembro de outra vez, com Boli- 
var. O capitão não gostou de uma 
matéria na qual eu dizia que ele era 
o líder do vestiário. Hoje parece 
óbvio, só que à época a braçadeira 
era de Guifiazu. O texto não teria 
“caído bem” internamente, como 
se ele estivesse passando por cima 
daliderança do argentino. Bolivar 
gritou por meu nome na porta do 
ônibus. Deu para ouvir até na Pa- 
dre Cacique. Desceu, caminhou e 
me abordou no pátio. Conversa- 
mos. Falei que não havia dito que 
ele era o capitão, e sim um líder 
como se fosse. Ele admitiu meio 
rosnando que não tinha lido a ma- 
téria, guiando-se por comentários, 
mas que o faria e me ligaria. O mo- 
tor roncava. Dei-lhe meu contato. 

Bolivar se foi, mas não demorou 


ELIZES 


a telefonar, Mesmo caso de Danr- 
lei. Desde lá, não houve um pedido 
sequer de papo que o capitão da 
América de 2010 tenha recusado. 

Grêmio e Inter foram campeões 
do mundo com seus jogadores fa- 
lando todos os dias, olho no olho. 
No campo, no estacionamento, no 
pátio, sentados no banco de seus 
carros. No passado, até no vestiá- 
rio. O Brasil empilhou Copas com 
Pelé batendo papo de toalha. 

Compreendo que este tempo, o 
do microfone e datoalha, não volta 
mais. Em tempos de redes sociais, 
este nível de privacidade é de ca- 
da atleta. Mas o que veio depois 
foi uma caminhada rumo a essas 
coletivas de plástico com frases fei- 
tas e superficiais, sem aprofundar 
nada, chatas. Primeiro, os clubes 
fecharam os treinos. Fim do papo 
diário no campo. Depois, acesso 
restrito no estádio. Vieram as cole- 
tivas pós-treino, mas com as vozes 
escolhidas pelos repórteres. Menos 
mal. Durou pouco. 


Agenda 


Os clubes perceberam que, se 
direcionassem quem ia para a en- 
trevista, evitariam polêmicas. Se a 
notícia fosse fulano, mas não posi- 
tiva, a saída era mandar beltrano. 
Azar do interesse público. Sorte do 
“meu” interesse. 

Os técnicos só falam na véspera 
e depois de jogo. Alguns estão mi- 
grando só para o pós-jogo. A ideia é 
restringir o contato para controlar 
o que navega no noticiário. E o so- 
nho da famosa “agenda positiva”, 
produzindo conteúdo com este 
viés parcial, para ser consumido 
pelos seus próprios torcedores via 
redes sociais, monetizando sites 
oficiais. Enfraquecer a mídia inde- 
pendente faz parte desse enredo. 

A buscada verdade nunca estará 
nesta agenda, não raro positiva só 
na cabeça dos cartolas e de alguns 
poucos torcedores fanáticos cha- 
pa-brancas, mas quem se importa? 

Como éramos felizes. Como to- 
dos se conheciam melhor, jornalis- 
tas, jogadores e torcedores. Como 
havia mais transparência e verda- 
de. E como éramos campeões. 

Agora nos restam essas soluções 
a conta-gotas, como as de Pedro 
Henrique e Romildo Bolzan. Mun- 
do desanimador esse nosso. 


JORNADA ESPORTIVA 


a 


2) 
JOGANDO 0 JOGO É A 


RSON BOTEGA 


GA VA qi 


Pedro Henrique marcou o gol que garantiu a classificação 


POR UM PRAT 
DE COMIDA ES 


VITÓRIA DO INTER SOBRE O COLO-COLO REFORÇOU A IMPORTÂNCIA DE DOIS JOGADORES 
QUE MOSTRAM, SEMPRE, VONTADE INABALÁVEL E IDENTIFICAÇÃO COM SEUS TORCEDORES 


F 


E 4 


Alemão participou dos dois primeiros gols e também deixou o seu 
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MAURÍCIO SARAIVA 
E 


*sugira um tema para a próxima coluna. 
Escreva para mauricio.saraiva(Orbstv.com.br 


Quem foi ao Beira-Rio na terça 
saiu do estádio com a sensação de 
que o time do coração mudou de 
status naquela noite. Era a primeira 
vez na temporada que o Inter dava 
uma resposta tão extraordinária à 
adversidade. Para chegar à remon- 
tada, foi preciso mais do que a óbvia 
qualidade de Alan Patrick, a melhor 
expressão técnica da equipe de Ma- 
no Menezes, ou de Edenilson, que 
viveu jornada de protagonista, como 
se espera dele há muito tempo. 

O Inter que se classificou às quar- 
tas de final da Sul-Americana ne- 
cessitou dramaticamente de jogado- 
res que têm como traço essencial a 
entrega à disputa como se a vitória 
valesse o prato de comida do dia. Da 
semana. Do mês. Pedro Henrique e 
Alemão trazem este espírito ao ti- 
me. A irresignação de quem sabe o 
quanto custou estar hoje vestindo a 
camiseta colorada. 

Pedro Henrique e Alemão são 
diferentes entre si num aspecto da 
fome. Alemão, por exemplo, é mais 
jovem do que o parceiro de ataque e 
busca uma inesperada afirmação no 
cenário dos grandes clubes do país. 
O prato de comida que ele disputa 
acadabola é quase literal. 

O centroavante está construindo 
sua carreira: jogou Gauchão pelo 
Novo Hamburgo, emprestado pelo 
Avaí, Machucou-se e, ainda assim, 
despertou o interesse do Inter por- 
que, afinal, era o tipo de negócio que 
ninguém criticaria se Alemão des- 
se errado. O custo da contratação 
foi infimo. A expectativa quanto ao 
seu rendimento, baixa. Logo, um 
tiro na água que não faria o torce- 
dor criticar a direção por empenhar 
dinheiro demais em quem joga de 
menos. Caso dê certo, como começa 
a dar, Alemão será apontado como 
um estratégico lance ousado de uma 
direção que sabe não ter dinheiro 
para grandes reforços. 


Alma 


Ninguém mais do que o próprio 
Alemão tem noção do tamanho da 
chance que está recebendo. Lesio- 
nou-se no clube menor, já teve duas 
lesões no Inter, tenta se curar rapi- 
damente porque não tem tempo a 
perder. O retrospecto no Beira-Rio 
banca sua titularidade para os jogos 
mais decisivos que vêm aí. No3 a O 
sobre o Coritiba, um gole uma as: 
tência. Na virada contra o Colo-Co- 
lo, ele participou de dois e fez outro. 
Antes, logo que virou titular na che- 
gada de Mano Menezes, havia feito 
osgols da vitória sobre Fluminense, 
no Maracanã, e Independiente, em 
Medellin. Ganhou a posição, passou 
a ser mais marcado, atrapalhou-se e 
se machucou de novo. 


O treinador garantiu, numa entre- 
vista pós-jogo qualquer, que Alemão 
seria seu homem de referência se 
estivesse em boas condições. En- 
quanto não voltava à melhor forma, 
Mano insistiu com David, e a respos- 
ta foi ruim. Quando Alemão enfim 
retornou, respondeu. Hoje, até que 
o Inter consiga um goleador, o que 
custa muito caro e talvez nem acon- 
teça, ele é o atacante. Vai continuar 
jogando pelo prato de comida, como 
faz desde sempre. Agora, com muito 
mais motivos para não desistir. 

O prato de comida que Pedro 
Henrique disputa toda vez que 
entra em campo não é para matar 
a fome do estômago vazio. Ao se 
entregar como se cada bola fosse 
a última da carreira, ele alimenta a 
alma. Alimenta o coração do colo- 
radinho cuja foto o Globo Esporte 
apresentou na quarta, depois que 
Pedro Henrique fez o gol da classi- 
ficação na Sul-Americana. Na casa 
modesta, cercado de familiares, o 
menino ostentava a camisa do Inter 
no corpo e parecia feliz em vesti-la. 


Identidade 


Pedro Henrique já chegou com 
a vida ganha no Inter. Embora não 
atuasse em clubes de primeiralinha 
da Europa, recebia salário em moe- 
da estrangeira, era reconhecido por 
onde passou, tinha mercado inclu- 
sive para ficar por lá. O atacante 
contou, no Sala de Redação, que já 
despertara o interesse do clube do 
coração outras duas vezes. e chegou 
em abril. Ele vê o Globo Esporte e 
ouve o Sala de que participou, ainda 
do posto da TV. Tem de memória 
patrocinadores da jornada da Gaú- 
cha dos seu tempos de menino, ou- 
vindo rádio na zona rural de Santa 
Cruz. Antes de entrarmos no Globo 
Esporte, perguntei se ele saiu ma- 
chucado do jogo. Disse que não. Só 
esgotado. Emendei: e se alguém dis- 
ser que você tem de ficar fora contra 
o América, o que diria? Pedro Henri- 
que arregalou os olhos, entortou de 
lado a cabeça e soltou uma pérola: 

— Eu diria: “Não vem com essa!” — 
e ficou me encarando, até dar uma 
risada aliviada de quem vive o me- 
Thor momento de sua vida. 

Não é so profissional a satisfação. 
Pedro Henrique está feliz. Mora 
dentro dele o guri vestido de Inter. 

Times bem-sucedidos precisam 
ter jogadores como Alemão e Pedro 
Henrique, que agregam identifica- 
ção com a torcida. De Pena, outro 
dia, brincou com a câmera ao abra- 
çar Alemão. Disse, apontando para 
o amigo: “Se enganou e fez umgol!”. 
O ambiente melhora com jogadores 
deste espírito, que provocam nos de- 
mais a mesma fome que mostram. 
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JUIZ BRASILEIRO REVELA SER GAY 


Árbitro do quadro da Fifa, o mi- 
neiro Igor Benevenuto revelou ser 
gay. Ele é o primeiro juiz da enti- 
dade a fazer este tipo de manifes- 
tação publicamente, A declaração 
foi feita ao ge.globo. Benevenuto, 
41 anos, fez um depoimento em 
que conta toda a sua trajetória no 
futebol, desde os tempos em que 
era um garoto até o momento em 
que começou a apitar nos grandes 
palcos do futebol. 

— O futebol é um esporte que eu 
cresci odiando profundamente. 
Não suportava o ambiente, o ma- 
chismo eo preconceito disfarçado 
de piada. Para sobreviver na rodi- 
nha de moleques que viviam no 
terrão jogando bola, montei um 
personagem, uma versão enges- 
sada de mim - revelou, no início de 
sua participação no podcast “Nos 
Armários dos Vestiários”, 

Na declaração, Benevenuto rela- 
ta sua relação com a homossexu- 
alidade. Conta que desde cedo já 
sabia da sua orientação sexual, po- 
rém que tentou driblar seus instin- 
tos e chegou anamorar meninas. 

— Até hoje, nunca havia sido eu 
de verdade. Os gays costumam não 
ser eles mesmos, limitando atitu- 
des para não desapontar a expec- 


LAURO ALVES, 80, 18/07/2017 


Igor Benevenuto é integrante do quadro da Fifa 


tativa do mundo hétero. Jogadores 
e técnicos jamais me ofenderam. 
Isso partiu todas as vezes de diri- 
gente e torcida. E toda vez que isso 
acontece eu relato na súmula. Uma 
luta, mas não desisto — explica. 


Autoridade 


O interesse pela profissão surgiu 
durante a Copa do Mundo de 1994, 
Naquele ano, os árbitros deixaram 
de usar apenas uniformes pretos. 
As camisas de cores mais chama- 
tivas pescaram sua atenção. Ele 


também relata que a arbitragem 
dá uma sensação de poder que ne- 
cessitava, mas é mais do que isso: 

— Me posicionei como o dono do 
jogo, o cara de autoridade, e isso 
remete a uma figura de força, re- 
pleta de masculinidade. 

Benevenuto fala ainda sobre a 
relação dos gays dentro do mundo 
da arbitragem e dentro de campo. 
E afirma que existem muitos gays 
no futebol: 

— Tem árbitro, jogador, técnico, 
casados, com filhos, separados, 
com vida dupla... tem detudo. 


(51) 4020-7191 — POA e Região 
Metropolitana. Demais localidades 
— 0800 051-6336 

12h50min: Globo Esporte 


BAND 
nh: F-1, GP da Áustria, sprint 


TVE 

1h: Liga de Basquete feminino, 
Santo André x Sampaio Basquete 
12h: TVE Esportes 


sBT 
21h: Futebol feminino, Copa 
América, Brasil x Argentina 


SPORTV 

10h30min: Brasileiro sub-20, 
Vasco X Athletico-PR 

16h: Série B, Sport x Londrina 

19h: Brasileiro, Fluminense x Ceará 


SPORTV2 

12h: Judô, Grand Slam, finais 
21h: Futebol feminino, Copa 
América, Brasil x Argentina 


SPORTV3 

9h45min: Tênis, Wimbledon, 
final feminina 

13h: Tênis, Wimbledon, 

final duplas masculinas 


ESPNZ 
9h30min: Tênis, Wimbledon, 
final feminina 


10h: Esporte Espetacular 
16h: Brasileiro, Corinthians x 
Flamengo 


BAND 

10h: F-1, GP da Áustria 

13h: Copa Truck, etapa de Londrina 
16h: Brasileiro sub-20, 

São Paulo x América- MG 


SPORTV 
10h30min: Brasileiro sub-20, 
Palmeiras x Ceará 


SPORTV2 

7h: Vôlei masculino, Liga das 
Nações, Brasil x Japão 

12h: Judô, Grand Slam de 
Budapeste, finais 


SPORTV3 

6h50min: Tênis, Wimbledon, 

final duplas femininas 

9h30min: Tênis, Wimbledon, 

final masculina 

13h: Copa Truck, etapa de Londrina 


ESPN2 
9h30min: Tênis, Wimbledon, 
final masculina 


ESPN3 
10h: Ciclismo, Volta da França 


ESPN 4 
15h30min: Argentino, 
Racing x Independiente 


ALUGO CASA COMERCIAL 
Casa Comercial 
excelente localização, com 600m? 
esq. Av. Cristovão Colombo 
com Carlos Kozeritz. 
Tr: 327258908, 


VENDO BAIRRO 
MENINO DEUS 
Linda vista para o Guaiba, 

esquina com 3,180m?, na Rua 


Gabriela esq. B. Cerro Largo. 
Tr creci 18895 F: 3272-8908 


Alugo em CANELA 
Chale, na Vila Suzana 
com, 250m?, c/ calefação, 
terreno 12.000m?, p/ 
veraneio / fixo 30 meses. 
Tr. (51) 3272-8908. 
Whats (61) 98131-4488 
Vendo bairro Higienópolis 
Casa Comercial na Perimetral, 
entre Av. Dom Pedro Ile Av. 
Carlos Gomes, c/ 300m”, 
cl amplo estacionamento, 
terreno 30mê de frente. 

Valor 15 milhões. Tr: 3272-8908. 


BRANDES & CARDOSO ADVOGADOS 


OAB 101.426 


(INSS) Benefícios Negados, Aposentadorias e Revisões. 
Procure seus direitos. 
De segunda a Quinta feira das 9 às 17hrs 
Av Borges de Medeiros 410 sala725 centro-POA. 
Fone, What's (51) 3225-8631, 3084-1066, 99134-1896. 
a Facebook / Instagram E 
Email: brandesecardosoadvogadosOhotmail.com) 


a 


IMÓVEIS VENDA 


Higiendpolis Novos | PASSO D'AREIA IDORM 
2Suito elavabo Terraço | IMPERDIVEL 
79m2 util R$590Mi 
Sem bao | DORA 
DD PROX. CONSULADO 
AMERICANO FRENTE 
egos end SEMI NOVO ELEVADOR 
Slevador CHURRASQUEIRA 
Srrnaqúniea GARAGEM R$380 Mil 


Todos vaga dupla 


Novos Sala 33m2 elev. 
2 dormit 74m2. só R$ 108 mil 
R$470 mil Apto 1 dormit. Gar.intra 
3 dormitIO7m? | Av.Antonio Carvalho 
R$665 mil só R$TI9 mil. 
Ecoville 2Dorm Gar 


elev.churrasq. Elev R$210Mil 


CRECI 11424 FONE (51)99956-3344 


VENDO TERRENO EM GRAVATAI 
Condomínio Guadalajara 12x50 com 
árvores nativas e arroio, na parada 103 
próximo a GM R$25Mil 


Tratar fone 996754347 creci 37225 
BAR DRINK ANGEL 


ÓTIMOS PETISCOS E BEBIDAS 
SOM AO VIVO TODAS AS NOITES 
ATENDIMENTO DAS 10HS ÀS 21HS 
SEGUNDA A SÁBADO 
AV. BUARQUE DE MACEDO 652. 
SEGURANÇA INTERNA E EXTERNA 


F: (51) 3325-1831 | 3023-7657 


* CLASSIFICAÇÃO 18 ANOS * 


ATACAD 


BLUSAS 


TERMICAS 
BRANCA, PRETA e CORES 


Atendemos 
todo Estado 


CONJUNTO 


LINGERIE 
GUAPORÉ 


(O (51) 99663-3837 


CAIXA ESTACIONAMENTO CONTRATA: 


FUNÇÃO: EMISSAO DE TIQUET, COBRANÇA POR COMPUTADOR. 
NÃO PRECISA DIRIGIR, TRAZER CURRICULUM, COM REFERÊNCIA. 


HORÁRIO TRABALHO: 13H30 MIN ÀS 19HI5MIN (6 HORAS). 


SELEÇÃO: 2º FEIRA, DIA 11 DE JULHO, DAS 8:30 AS 11:30H 
BENEFICIOS: SALÁRIO + CESTA+ VALE TRANSPORTE 
AV. AZENHA 965 (lado banco Santander) M/F 


Empresa de tecnologia procura 
Profissional de Vendas para o RS 


Contato cel / Whats 


91 999648560 


REPRESENTANTE COMERCIAL 


para ramo de embalagens plásticas flexíveis, sacos para 
lixo, com experiência, veículo próprio, infraestrutura e 
conhecimento para atuar nos mercados varejistas, 
distribuidores, atacados, linha hospitalar e indústria. 


Interessados contatar pelo whats 
(5198502-0719 ou e-mail.: rhoplastwell.com.br 
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PARCERIA RURAL 
PROCURA-SE CASAL PARA PARCERIA 


com experiência e referências na criação de frangos e cultivo de 
hortaliças, milho e mandioca, para Granja na zona rural da grande Porto 
Alegre/RS. Idade entre 30 a 50 anos, que saiba lidar com máquinas 
agrícolas. Morar no local. 


Interessados enviar dados e currículo para WhatsApp: 


(51) 995.59.59.60. 


IMPERDÍVEL R$ 38.800,00 
Terreno 10x40, alto, plano, vista para os 
morros, local seleto e muito tranquilo, rua 

sem saída, 800m da Edgar Pires de Castro 
e 10min da Juca Batista. 
mm Tratar Sr. Saul Watts: 9.9365-9111 mma 


Joias 


guardadas é 


dinheiro 
parado! 


COMPRO joias Antigas e Modernas, Ouro , 


Brilhantes, Relógios de marcas famosas, Prataria, 


Moedas de Ouro 


 Batéia É 


Comércio de Joias 


ANDRADAS , 1560 - CJ, 903 - SeANDAR GAL. MALCON - CENTRO - POA - ATENDIMENTO DE SEGUNDA À SEXTA-FEIRA 
DAS 09h ÀS 17h, SEM FECHAR AO MEIO DIA. SÁBADO COM HORA MARCADA. SIGILO ABSOLUTO E AMBIENTE FAMILIAR. 


e Cautelas da CEF. 


e Prata, Platina 


www.bateiajoias.com.br - FONES: 51 3228.8924 / 98456.8924 O 


3 Dormitórios. 


3 Dormitórios 


1 Dormitório 


5 Dormitórios 


2 Dormitórios 


3 Dormitórios 


RUA JARAGUÁ - 3 SUÍTES 
Apto na Jaraguá, 3 suítes, 4 
vagas, frente a Encol, arquitetura 
moderna, finamente mobiliado. 
plarquiteto, vista panorâmica da 
cidade, andar alto, porteira 
fechada, ejevador pr. pori. 24h 


fono-whats 51 9.8411.9534. 


NILO PEÇANHA 
Amplo apto de 126m priv, 3 
área de serviço 
jo andar do prédio, 
13º and, vaga de garagem , semi 
mobiliado, ar split, água quente, 
VISTA ESPETACULAR, sol 
nascente e poente, a 400 metros 
. TORR 


whats 519.8411.9534. 


COBERTURA 270m 


Cobertura com 270m. 
privativos, na Alameda Emilio 
de Meneze: 


vista espetacular . 
2.000 milhões. Peça 
fotos e vídeos fone-whats 51 


CASA 440m2 EM CONDOM 
R. Thomaz Gonzaga, 430, casa c/ 
430 m priv, 4 dor 2 suítes, | 


vaga plácar, a 100m. Unisinos, 
muito bem conserv, ensolarada, 


condições - LIQUIDO: R$ 2.000 
milhões. Peça fotos e vídeos 
fone-whats 51 9.8411.9534 


3 DORMS - ANDRADAS 
Apartamento na Andradas, 795, 
10º andar, com 3 dormitórios , 
413m privativos, living 3 
ambientes, dependência 
sacada na sala e dormitório, de 
frente, muito ensolarado, vista 
eterna. TORRO: R$ 399mil. Peça 
fotos e vídeos fone-whats 51 
9.8411.9534. 


2 Dormitóri: 


2 AMPLOS DORMS 


Aptona Cel Vicente, 382, 6º and., 
90m. privativos, 2 amplos dorms, 
mobiliado, split, de frente, 
reformado, ampla cozinha, 2 
banheiros. LIQUIDO: R$ 269 mil. 
Peçafotos e vídeos fone-whats 51 
9.8411.9534. 


GEN. CANABARRO 


Apto 2 dormitórios, área de 
serviço externa e fechada, , 
reformado, elétrica nova, na Gen 
Canabarro, esquina Duque 
TORRO: R$ 199 mil. Peça fotos e 
videos fone-whats 51 
9.8411.9534. 


TDormitório 


CEL. VICENTE 1 DORM 


Rua Cel. Vicente, 382, um amplo 
dormitório, + de 50m2 
privativos, complotamonto 
reformado, 6'and, ensolarado, 
piso/ pintura novos. Vale a pena 
ver. O primeiro que olhar 
compra! LIQUIDO: R$ 
149mil. Peça fotos e vídeos fone- 
whats 519.8411.9534. 


GEN. VITORINO, 242 


Amplo 01 dormitório, andar alto, 
bem conservado, iluminado, 100 
metros da Santa Casa. LIQUIDO: 
R$ 139 mil. Peça fotos e vídeos 
fone-whats 519.8411.9534. 


LIDO HOTEL - P/INVESTIDOR 
Rua Andrade Neves, 150 apto. de 
frente, mobiliado, infra estrutura 
completa, coworking, lavande 
salão festas, salão de integração, 
refeitório, apto em excel 

de manutenção. LIQI R$ 
239mil. Alugado p/1.660 Ótimo 
para investidor.Peça fotos e 
videos fone-whats 51 9.8411.9534. 


JK 


JK GALERIA NAÇÕES 
Amplo JK, reformado, banheiro 
novo, piso novo, pintura nova, sol 
nascente. LIQUIDO: R$ 69mil. 
Peça fotos e vídeos pelo Fone- 
Whats 519.8411.9534. 


JK REFORMADO 

JK totalmente reformado, 29m| 
privativos, na salgado Filho, esq, 
Dr Flores , Ed. Costa Fari 
andar, de frente, ensol 
vista, LIQUIDO: R$ 129 mil - Peçal 
fotos e videos fone-whats 51 
9.8411.9534 


3 Dormitórios 
OLAVO BILAC 3 D 


Apartamento de 130m privativos, | 
3 dormitórios, suite, pátio, 100 | 


por cento reformado, cozinha 
enorme e mobiliada, living com 3 
ambientes, escritório. LIQUIDO: 
R$ 459 mil. Peça fotos e vídeos 
for hats 51 9.8411.9534. 


2 DORM. - SUÍTE - VAGA 

Trav. Miguel Pereira, esq. Gomes| 
Carneiro, apto 2 dorms, suíte, 
75m, vaga coberta, terraço, salão 
festas, LIQUIDO: R$ 199 mil, É ver| 
e comprar! Peça fotos e vídeos] 
fone-whats 51 9.8411.9534. 


BARÃO DE GUAÍBA 3 Suítes 


Na Barão de Guaíba, apto de 110 
m privativos 3 suítes ( 2 


, | americanas), living 3 amb., Hyde 


Menino Deus, novo, sem uso, 2 
vagas individuais, vista eterna, 
portaria 24h, estudo dação e 
financ.. LIQUIDO: R$ 870 mil - 
Melhor preço do M. Deus. Peça 
fotos e vídeos fone-whats 51 
9.8411.9534. 


3 Dormitórios. 


3 DORMS. 208 MIL 


Na Brasiliano de Moraes, 
apartamento com 3 dorm, 
garagem , 85 m privativos, 
sacada, bem conservado, 
doctos ok, TORRO: R$ 208 mil. 
Peça fotos e vídeos fone-whats 


12/51 9.8411.9534. 


PIRAPO, 175 

| Apto. de 3 dorms com suit 

100m2 privativos, de frente, 
posição solar excelente, semi 
mobiliado, Split, cozinha 
mobiliada, dependência 
|completa, vaga coberta, 
| condomínio baixo. LIQUIDO: 
| R$ 449mil. Peça fotos e vídeos 
| fone-whats 51 9.8411,9534. 


DONA OTI - 2 DORMS 


Apto. amplo de 2 dorms, c/ vaga 
para automóvel coberta, 
mobiliado, reformado, cozinha 
americana, muito 

sol da manhã, 

elevador. LIQUID! 

Peça fotos e vídeos fono-whats 


2 DORMS - 160MIL 
Na Rua Santos Neto, 2 amplos 
dorm, ensolarado, silencioso, 
arejado, prédio pequeno, 
baixo condomínio. TORRO: 
R$ 160 mil Peça fotos e vídeos 
fone-whats 51 9.8411.9534. 


2 Dormitórios 


RUA SÃO MANOEL 816 


Amplo apartamento de 
dormitó s na Rua São) 
Manoel, amplo living, 
reformado, semi-mobiliado, sol 
nascente, vaga escriturada e 
coberta. LIQUIDO: R$339mil. 
Peça fotos e vídeos fone-whats 
519.8411.9534. 


AMPLO 2D. SÃO MANDEL 


Amplo apartamento de 
dormitórios na Rua São 
Manoel, 1900, reformado, 
ensolarado, baixo custo 
condomínio, pronto para 
morar. LIQUIDO: R$ 190 mil 
Peça fotos e vídeos fone-whats| 
519.8411.9534. 


2 Dormitórios 


PARANÁ - C/GARAGEM 
Apto. 2 amplos dorms, vaga 
coberta, na Av, Paraná, 2207, 
reformado, todo de frente, sol 
da manhã, dependência 
completa com banheiro 
cozinha mobiliada. TORRO: 
279 mil. Peça fotos e vídeos 


519.8411.9534, 


fone-whats 51 9.8411.9534. 


COBERTURA DUPLEX 
Cobertura duplex, na Alameda 
Emilio de Menezes, 17º e 18ºand., 
área privativa de 515m, 3 suítes, 
uma master clclosot , living 3 


ambientes, opção de academia, | ponho 


terraço cipiscina, vista panorá- 
mica de toda a cidade, piso 
aquecido, 5 VAGAS, localização 
privilegiada. LIQUIDO: R$ 6.990 
mil. Peça fotos e vídeos fone- 
whats 519.8411.9534. 


3 Dormitório: 


ALBERTO SILVA, 742 
Apto de frente, 3dor, totalm. 
reformado, cilareira, espera p/ 
split, 2ºand., vaga cob., apenas 
4 aptos. no prédio, 90m. priv.. 
LIQUIDO: R$ 330 mil. Peça fotos 
e vídeos fono-whats 51 
9.8411.9534. 


CAPÃO ILHAS RESORT 


Casa 270m privativos, terreno 
360m2, FRENTE LAGO, 4 
suítes, living 3 ambientes 
espaço gourmet e 
churrasqueira, lareira, área de 
serviço, central de gás, 
acabamento classe AAA 
100% rebaixada em gesso, 
piso porcelanato, esquadrias 
externas em alumínio e 
paisagismo, MOBILIADA 
Localização privilegiada, infra 
estrutura. LIQUIDO: R$ 
1.990mil. Estuda imóvel de 
menor valor. Peça Fotos 
Vídeos. F wats 9.8411.9534. 


3 Dormitórios 


estrutui 
integrado c/2 amb., 

ro social, sacada clchurr 
vista p/ Av. central, cozinha 
totalm. 


Mit 
/SALAS | CONJUNTOS: 


FLORESTA 
RAMIRO WORK CENTER 
Torro sala cl44m privativos, + 40 m 
de pátio externo (pode ser fechado ) 
duas vagas de garagem, nova, sem 
uso, baixo custo condominial, no 
c Work Center, Ramiro 

los, 685, Infra completa, 
academia, auditório, LIQUIDO: R$ 
349 mil. Peça fotos e vídeos fone- 
whats 51 9.8411.9534. 


PETRÓPOLIS 
SALA - RUA CAÇAPAVA 


Sala a Caçapava, preparada] 
platend, médico psiquiatra. 
Divisórias, revest. acústico. 
Torro: LIQUIDO: R$ 110mil. 54 
9.8411.9534. Poçafotos e vídeos, 
fone-whats 51 9.8411.9534. 


RUA TAQUARA, 595 
Consultório Psiquiátrico 
Totalm. mobiliado, recopção, 
climatizado, d 
LIQUIDO: R$ 180 mil. 


9.8411.9534. 
BOX | ESTACIONAMENTO 
CENTRO - GARAGEM CENTRAL 


Na Rua Mal. Floriano - LIQUID! 
R$ 30 mil. Peça fotos e vídeos 
fone-whats 519.8411.9534. 


ALMANAQUE GAÚCHO 


Com Giordana Cunha | giordana.cunha(zerohora.com.br 


Di 


Entrevista do jovem poeta Carlos 
Nejar para a Revista do Globo 


Leia outras colunas 


gzh.com.br/almanaquegaucho 


RICARDO CHAVES 
SS 
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ricardo.chaves(Dzerahora.com.br 
almanaque(ozerohora.com.br 


O jovem Carlos Nejar 


Em agosto de 1964, o número 
878, da Revista do Globo, 
publicou uma entrevista com 
o poeta Carlos Nejar, imortal 
da Academia Brasileira 

de Letras, recentemente 
escolhido como patrono da 
próxima edição da Feira 

do Livro de Porto Alegre. O 
Jornalista Antônio Goulart, 
então secretário de redação 
da revista, sugeriu que 
arepórter Cremilda de 
Araújo — que hoje atua em 
São Paulo como professora 
universitária e é autora de 
livros sobre comunicação — 
fizesse uma reportagem com 
o jovem poeta de apenas 25 
anos. 

Nejar havia lançado seu 
segundo livro. “Sua poesia 
parte com ímpeto para uma 
temática universalizante, 
Sélises, e agora o Livro de 
Silbion, são elaborações 
poéticas que evoluem 
para um significativo 
amadurecimento, que se 
salienta dentro da árida 
produção literária local”, 
dizia o texto de abertura. 


P- O que significa poesia no 
seu conceito? 


R- Poesia, em si, é indefinível. 


É um instrumento de busca e, 
dentre os instrumentos de que 
dispõe o homem, é o que está 
mais afim com o humano. É 
um instrumento órgão, ligado 
ao centro. Assim como braço 
ou perna, é paradoxalmente, 
um instrumento imediato, sem 
mediação, intuitivo, preso pela 


própria cauda ao encontro. 
Pode-se dizer: poesia é “luta”, 
poesia é “vida”. E como uma e 
outra, permanece indefinível. 
E mais, “o que resta a dizer” 
também é poesia. 


P- O que acha do 
concretismo? 

R- O concretismo é uma 
tentativa temporal de 
expressão poética. Como 
tentativa, porém, considero-a 
muito limitada, restrita a 
meus olhos. Válida como 
manifestação de nossa época e 
como porta inusitada à eterna 
busca. Seu principal problema, 
a meu ver, é que restringe 
o próprio campo estético, 
limitando ao ângulo visual. 


P- Como considera o 
trabalho técnico na poesia? 

R- Meus poemas já nascem 
prontos em sua estrutura 
fundamental, mas sempre é 
necessário modificar, trabalhar 
com a palavra em laboratório, 
em queo esforço, a técnica, a 
experiência e as leituras estão 
presentes para a busca formal. 
A vida é sempre um caminho, 
nunca uma chegada. 


P- Poderia sintetizar suas 
ideias sobre a evolução 
temática de sua poesia? 

R- Minha poesia é enxerto 
de homem e universo. 
Portanto, reencontro, 
permuta, sangue e seiva. Nos 
livros escritos e em feitura, 
circula a mesma exigência. 
Intuo sua posterior reunião, 
pelo elo vital, em um só livro, 
formalmente épico. Sélises é 
uma visão do homem no reino 
animal.; o Livro de Silbion, 
uma visão do homem no 


reino humano; e Senhor dos 
Ventos (livro que estou agora 
trabalhando) é uma visão 

do tempo novo. Em resumo, 
trago para a minha obra a 
problemática do homem no 
mundo, vivendo um poderoso 
sentimento de angústia e 
buscando um grande diálogo 
de amor e de justiça. 


P- Ea poesia brasileira atual, 
que pensa dela? 

R- Muitos são os nossos 
reais valores. No entanto, 
considero ter a poesia 
brasileira atingido seu climax 
com Jorge de Lima. Creio 
mesmo ainda estarmos 
imaturos para o alimento 
deixado em sua poesia. 
Atualmente, destacam- 
se Carlos Drummond de 
Andrade e o honestíssimo 
João Cabral de Mello Neto. 

É de ressaltar o musical 
lirismo de Cecília Meireles e 
a incorporação, pela ligação 
linguística a nossa literatura, 
de Fernando Pessoa. 


P- Como classifica o meio 
rio-grandense no terreno da 
poesia? 

R- Nosso ambiente literário 
é provinciano, com portas 
fechadas aos novos. Prende- 

se a um tradicionalismo e 

ao mito para julgar os seus 
valores. Assim, muitas vezes, 

e com honrosas exceções, 

é-se bom poeta, bom escultor, 
bom escritor meramente por 
circunstâncias. As vocações 
são como cactos em terra 
áspera, alimentam-se sozinhas. 
Só com muita força resistem, 
saltando para além de seu 
ambiente, Mas isso é superável, 
quando há o que dizer. 


* Em 1932, começa a Revolução 
Constitucionalista, movimento 
contrário ao governo provisório de 
Getúlio Vargas e em prol de uma 
nova constituição. 


* Nasce, em 1957, a bailarina 
brasileira Ana Botafogo. 


* Em 1980, nasce a cantora Claudia 
Leitte em São Gonçalo (RJ). Ainda 
nos primeiros dias de vida, a artista 
mudou-se com a família para 
Salvador (BA). 


* Morre, em 2019, o jornalista 
Paulo Henrique Amorim, 
aos 76 anos. 


Dançando 


ANTONIA NERY VANTI (VYRENA) 


Dançando te abraço. 
Satisfaço meu desejo 
De estar contigo. 


A melodia envolvente me acaricia, 
Flutuo enlevada, perdida de amor. 
Teus braços são meu abrigo. 

A passagem do tempo ignoro, 
Como num sonho te sigo. 


PIADA 

A professora de Português pergunta 
para Joãozinho: 

- Joãozinho, qual é o tempo da frase 
“Eu cheguei à escola molhado”? 

O garoto responde: 

- Tempo chuvoso, professora. 


DIA9É 
Dia Internacional do Desarmamento 


SANTOS DO DIA9 
Madre Paulina do Coração Agonizante 
de Jesus, Verônica Giuliani 


DIA1OÉ 
Dia Mundial da Lei, 
Dia da Saúde Ocular, Dia da Pizza 


SANTO DODIA 10 
Antônio Percierskij 


Há 30 anos 


ACâmara aprovou 
ontem a antecipação 
para abril de 1993 
do plebiscito que vai 
decidir se o Brasil 
seguirá presidencialista 
ou adotará o 
parlamentarismo. A 
decisão tem de ser 
ratificada pelo Senado. 


Disposto a preservar 
seu mandato, o 
presidente Collor 
reuniu ontem 11 
governadores para 
distribuir verbas no 
valor de 177,5 bilhões 
de cruzeiros. Ele não 
conseguiu o apoio que 
esperava. 


Quinta-feira, 
9 de julho de 1992 


Ciimara antecipa plebiscito 
sobre parkamentarismo 


Há 40 anos 


A decisão da 
Copa do Mundo de 
futebol na Espanha 
consagrará mais um 
tricampeão. Com 
dois títulos cada, 
Alemanha e Itália 
disputam a final. 
Quem vencer se 
iguala ao Brasil. 


Sexta-feira, 
9 de julho de 1982 


Oministro 

Delfim Netto, do 
Planejamento, 
garantiu a queda 
dos índices da 
inflação no Brasil. 
Ele admitiu que a 
alta de 8% em junho 
tornou a situação 
insustentável. 


Há 50 anos 
[=== 


Domingo, 
9dejulho de 1972 


O jornal Zero Hora 
não circulava aos 
domingos. 


Centro de Documentação e Informação/ZH 
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&| QUINA Concurso 5.892 
CHUVAEM ALGUMAS REGIÕES Previsão para Porta Alegre Domingo [ru rare fecrador es Prêmio (R$) 
Otempo fica instável em parte do Estado Poucas É Quatro 55 569723 
neste sábado. Chove forte na Região nuvens em dh To 
A em elicrbs. Três 4029 74,06 
Centrale no Sul, com risco de descargas 169/27º com.br/tempo u Doi 96.817 3 08 
elétricas, Entre a Campanha e o Litoral Sul, E u - IS. E 
pode ocorrer temporal. Nas outras áreas, o qa) TE ST mas 
dia será de sol entre nuvens. Pedras Altas, TEMPERATURA AINDAALTA 9| Osnúmeros extracficiais 
nosul gaúcho, e São José dos Ausentes, No domingo, chove na Fronteira Oeste, É 07-21-54-75- 78 
na Serra, marcama mínima do RS: 8ºC. A Campanha, Litoral Sul e Sul. Amáxima a 
máxima, 30ºC, ocorreem Novo Tiradentes chega, de novo, aos 30ºC, prevista para 2 
eVicente Dutra, no Norte. Alto Feliz, no Vale do Caí. [a 
) ti Cc) M 
pa E 1 ssa! Segunda LOTOFÁCIL Concurso 2.567 
[6] 6) [) 5) (0) Q [53] [6] (65) Pancadas Desenas Acertadores Prêmio (R$) 
E i j dechuva ai 
Referentes às máximas previstas 179/279 14 267 366,65 
13 8.684 25,00 
Previsão de temperaturas para os N 12 123.837 10,00 
próximos cinco dias para Porto Alegre 4 718.204 5,00 
“R$ 1.740.266,70 acumulados 
Os números extraoficiais 
01-02-03-04-05-07- 11-12 
-13-14-15-19-20-21-24 
Máximas Mínimas LOTOMANIA Concurso 2.336 
Dezenas Acertadores Prêmio (R$) 
20 0 a 
19 4 76.944,61 
18 10 1.748,74 
17 1.168 164,69 
Tespaas” 16 5.364 35,86 
' 15 22.511 8,52 
Sábadonopaís  Mín/Máx e É Oceano [o) (o) 0,00 
Aracaju 21%/29º x 0. Atlântico *R$ 5.901.944 82 acumulados 
Belém 239/31 $ 3 3 Os números extraoficiais 
| BeloHorizonte 119/26º Es -04-12-16-99-31 -23- 
EEE ] nai BAD AT BI SED 69 TO. 
|  CampoGrande 18%/51º x | z | 72-81-86-94-95 
Cuiahá 199/55 a 
Curitiba 10922º apenas 
Recife 249/29º cx jeoneiits a] Sábado no mundo Mín/Máx Fuso 
prababilidade E 
Fortaleza 229)31º q& de chuva Assunção 21320 1 « in 
Golônia ASS —— | Berlim mz 5 O E PULA SENA Concurso 2.388 
JoãoPessoa 220/50 st | Previsão de chuva acumulada Buenosaires 1l/zzº O cy H| Dezenas Acertadores Prêmio (R$) 
Maceió 218/27 (5 — Para os próximos cinco dias araras 22/28 1 O É E 0 ; 
Manaus 2upse cy) eMmmilimeiros Chicago 2% E| Cinco 4 11.172,40 
Natal 24/30º + o lisboa 255º sh sy S| Quatro 463 110,31 
Teresina 229/34 «s 100 Londres 149/27 4 &. H| Três 10.008 255 
Vitória 179260 & É LosAngeles 19º%24º -& CF 2 “R$ 806.211,99 acumulados 
RiodeJaneiro 13%/28º 30 CLIMATEMPO Madri 209/3570 +45 de É| Os números extraoficiais = 
» Salvador zzjere q 15 Miami 277300 4% 3 02-07-34-42-44-50 
Sãoluís 2307320 CY 5 Montevidéu 109/16º O & ú EE 
SãoPalo 189/28 ey o Pose 197/26 1400 of “Dezenas Acertadores Prêmio (R$) 
yr ria a a Seis O 0,00 
Paris 159/30º 45 Cinco 7 5.745,81 
E &&s NUBLADO ae Cc LT ia ABAFADO Rca ARAL Pequim 239/550 +11 & Quatro 561 91,04 
a Pão O Be? pia 8 Roma 23%/27º +45 3 Três 10.495 243 
JE Es Ei Feio) fa ES = “E On b = 3 santiago BIZ? 1 Os números extraoficiais 
6 sus E ecneemo DO mudos SÊ ooo com úmo TRAMA Tóquio 25%/29º +12 c$ 04-22-23-25-37-47 


Paraconsultar resultados de concursos anteriores, 


acesse loterias.caixa.gov.br 


Viver oímelhor 
do, inverno 


é tradição. 
que aquece a, «4 
nossa histórias» 


Ei/Grupores E] /Grupo RES 


a 


Grupo RBS 
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SÁBADO 
OSCAR QUIROGA PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


quirogamdastrologiareal. com.br - quiroga.net 


q www.coquetel.com.br O Revistas COQUETEL 
ÁRIES(21/3A20/4) MEI rali —Vesdoqos aba | eia ga o 
Espaço para o plantio a (evolia 7 Veiculoqueé — T Mariada | Tecnol permite exibir na RE 
Ao expressar seus sentimentos, cuide para não defiores [Honestida- movimen- | necessário ligar à Graça A sd cu 
T 7 Sucesso | de e auto- losdo | tomada para recar- | Meneghel, Médicos ou| Prêmio do Festival 
atropelar entendimento slhejo, poiquenem sempre deZeca | confiança nd regar as balorias pd de Berim (cin) 
as pessoas querem receber o que você expressa e Pagoeinho | E Y Y E Y 
estão focadas em outra coisa, Baile rural IR 
animado 
VB touro (21/4A20/5) (MGe SP) 
Ao abrir seucoração você deixa que enxerguem tudo, do 
porque nãose pode abrir apenas uma fresta e mostrar ator [DD 
aspectos selecionados. O coração, ou seabre por português 
inteiro, oufica fechado. |Sulemesa Eq 
X GÊMEOS (21/5A20/6) E Alguns 
Transite por um caminho seguro, evitando Direção da Sieve Y Pará 
alternativas sedutoras que, depois, não dão o que forte Martin, 0o- menta, | 
prometem. Opte pela segurança porque, dessa forma, igreja dos EUA eminglês 
você vai obter resultados muito melhores. Em frente, Galo (2), v Daniele 
, criação , 
SO CÂNCER(21/6421/7) ui) p ginasta [PP 
Emvezdetentar decidir oque seria melhor fazer, teste Ask 
diversas alternativas, porquesóa experiência concreta ta:sem 
servirá de suportepara as decisões. Teorias, há muitas; Ig = id 
já a prática é uma só. —— 1 —— EB — — — 
o mine era “is 4 Es 
SD rrÃo (22/7228) [p= mea fica Inquadem 
Acompreensão, quando chega, nunca mais é panhado | P ambiente (diio) Eca 
dissolvida, nem mediante o esforço de encontrar Papel de +aí Y > v 
justificativas para argumentar contrário. A Fumar, ta inicial de 
compreensão é um caminho sem volta. ir comidas 
Sediou 
Mo virem (23/8422/9) ha , cegos | py 
Nemtudoéo que parece ser, mas, para o pensamento tm | 
contemporâneo, isso pouco importa, porque está tdo v À 
maisinteressado no que parece do que no queé. casa, Amiga do categoria 
a ERA aa NO as medo de [DP alheio tomestre 
Porém, o mais indicado para você é parecer o que é. agoráfobos em judô 
Li Forma O indivíduo 
TE LIBRA(23/9A22/10) coerente deculura | Y 
Oespírito é alegria pura. Quem tiver 0 coração de muito 
receptivo osuficiente para isso será contagiado. | faciocinar Es reduzida o 
Nas pessoas de coração enrijecido, a alegria alheia é aaa pe 
insultantee provoca nervosismo. > | Pontaria, | 
em inglês 
M EscoRPIÃO(23/10421/11) Balnoário The v 
Setudo acontecesse por um toque de magia mental, a a mes: 
vida perderia encanto, porque o corponão iria querer Veneza com gelo 
mais semovimentar, já que não seria mais necessário Y O culto 
agir para conseguir o que se deseja. Gostaria? > o 
Xº sagiTÁRIO(22/N A 21/12) Ema aro 
Aexcitação é necessária, porque a alma não se ' Cultura, no » 
você prefere H 
conforma comviver umdia após o outro, num estilo É Rio Grande 
pausadoe previsível. Aalma precisa disso, mas 
também precisa, e com urgência, de movimento. a CESSE 
. gzh.com.br/ 
“De CAPRICÓRNIO (22/12420/1) Gomide 
Ofereça, às pessoas com quevocêserelaciona, a 
melhor expressão possível dos sentimentos paraque 
elassaibam com quem estão lidando. Sem a expressão 
dos sentimentos, todos ficam perdidos. [Jc [sf TI 
Ro [o ojcfajo[els[1 jo 
VS AQUÁRIO (21/1A19/2) A E peti a 
Está tudo ao alcance da mão. Porém, como sempre, os R [ufa 
olhos buscam longe o que se encontra perto. Esse é o [a] NHEE É = NOVO LNRODO — 
grandeproblema humano, que complicao que seria a 
simples dernais para conter a luminosa inteligência. NE Ê ) PODER : PE. REGINALDO MANZOTI 
PEIXES (20/2420/3) nu = JA [1 RA / 0 PODER DA CURA 
Para se sentir bem, você podeesperar que ocenário [AJrEI sá É ese 
seja propício e lhe brinde com tudo que precisa. Ou “ 
A e É é [RjU| O esioraçetra (BD) resttoroperro 
você pode, também, decidir que deseja se sentir bem, Ê DO Aa 
eintervirna realidade para isso. Steinke emgzh. [ifa] 
com.br/moara [aÍs| 


WULSY DUM E JON ISINOIVI PB O AOAUIINTL DINVIA VUIBOVA "O VLYN 
LOM OMS UVLAIAN DUM "9 VISDONT SISVO E DOVIIINAO TZ VIVE NOdOS 1 -SIVOLLHIA 


DONA BL OOLLVL ZHTN UVLSDL MH YNHOON OI HIDA TAVA E LSd DANO 'B SIMVININ A 
VNIHO 40 "9 DUM Sid "S DINI DIDO * UVIOOISNO “E UN VAN 'Z DOIDO 1 SIVINOZINOR 
sagamos 
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HORIZONTAIS 

À Fazrir por... profissão 

2. lra repentina / Marca Registrada 

3. Guardar com muito cuidado 

4. O não fazer nada / O poeta latino que foi imitado por 
Virgílio 

5. Programa de Integração Social / Cerimônia solene 

E. Uma parte da.. oferta / Cidade paulista, à margem 
da via Dutra 

7. Prestam serviços nas Forças Armadas 

E. A primeira promoção do soldado raso / Partida Social 
Trabalhista 

8. Munizípio gaúcho, na microrregião de Campanha 
Meridional / Triturar até reduzir a pá 

10. Enfeitar com cuidado, tomar mais belo 

11. Queimar ligairamonte / Os extremos do... Natal 

12. Estrotégica 

13. Casa noturna onda os clientes podem cantar ao 
microfone, com acompanhamento de playback instrumental 


VERTICAIS 

À Comitê de Política Monetária / Vestido inteiriça de mulher 
2. Diz-se do. ou o que sofreu o suplício da cruz 

3. lona fértil do deserto / O crustáceo mais apreciado 
4. Um produto da fantasia / Tirar da escravidão 

5. 0 famoso cirurgião plástico mineiro Pitanguy (1926- 
2015) / Esfarrapado, rasgado / À parte gordurosa do leite 
E. Um múvel para descanso / O poeta gaúcho Quintana 
(1808-1994), de “Espelho Mágico” 

7. Entrar em juízo com recursa / Às iniciais da femosa 
atriz paulista Cássia! 

E. Um tempero para o cachorro-quente / (Bibl) Navegou 
com a primeira... zoológico 

8. Solta-o afera / Sideral 


nu pelo telefone 
arecreativa. com.br PRIMERREDA 


Preencha os espaços vazios comalgarismos de 1a 9. 
Osalgarismos não podem se repetir nas linhas verticais 
ehorizontais nem nos quadrados menores (3x3). 


Solução de sexta-feira 


GZH clique 
no ícone de 


ZH Digital 
preencha o 
sudoku em 


nterativa 
et ou 
smartphone. Nid 


ou pa telelore 


Doo 03% 1422 


Compre alo ste 
arecreativa com.br 


El 
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DOMINGO 


OSCAR QUIROGA 
quirogaQDastrologiareal.com.br - quiroga.net 


CP ÁRIES(21/34A20/4) 

Descanse porque é necessárioe porque a alma 
transitou por tempo demais em umterreno incerto. 
Agora, a alma chega a um estadode segurança que, 
apesar de frágil, ainda assimserve parao regozijo. 


TU rouro(21/4A20/5) 

Para que as pessoas entendam direito o que você quer 
dizer, não é tanto uma questão de momento quanto 
de você se exercitar naarte da comunicação, com 
palavrasnovas para manifestar os pensamentos. 


If GÊMEOS (21/5 A20/6) 

Umpouco deloucura para quebrar a monotonia, 
quetal? Sónão espere nada acontecer, porque essa 
loucura sagrada há de vir de dentro e, da forma que 
você a expressar, a quebra será positivaou negativa 


“6 CÂNCER(21/6A21/7) 

Se você quiser que algumas pessoasse encontrem, 
terá de assumir a responsabilidade de arrumar esses 
encontros. Aalma fica nolugar de liderança, com o 
poder de fazer acontecer o necessário. Ou não? 


S reÃo(22/7422]8) 

Seus planos têm deser discretos e, se você precisar 
comentar com alguém, não revele tudo. Reservea 
essência das metas para a intimidade da alma. Isso vai 
ajudar na realização dos objetivos. 


TR VIRGEM (23/8 A22/9) 

Encontrar pessoas seria uma boa pedida para hojee, 
com certeza, seria mais fácil que o habitual. Só falta 
você aceitar que essa sejauma boa ideia, desentocar e 
fazer os contatos necessários. 


O LIBRA(23/9422/10) 

Algunssacrificiossão inevitáveis, mas não se iluda 
imaginando que se sacrificando estaria tudo resolvido. 
Osacrifício é apenas mais um ingrediente, dentre 
tantos, para resolverocenário da atualidade. 


M, ESCORPIÃO (23/10421/11) 

Permita que as pessoas se expressem livremente 
emsua presença, evitando as policiar para que não 
toquem emassuntos delicados. Abra espaço paratodo 
mundo se expressar. 


4 SAGITÁRIO (22/11 421/12) 

As complicações nem sempre são negativas, porque, 
emmuitos casos, como agora, necessitam acontecer. 
Só assim sua alma se sentirá chamada a intervir e fazer 
onecessário para consertar a situação. 


D CAPRICÓRNIO (22/12A20/1) 

Faça companhia às pessoas com quem você convive. 
ÀÁsvezes, é necessário se aproximar um pouco mais, 
para que essa convivência não sejatomada pelo 
automatismo carente de qualquer emoção. 


SIS AQUÁRIO(21/1419/2) 

Prefiraum ambiente tranquilo, que sirva para você 
apaziguar suas emoções. Opte pela companhia 
de pessoas que ajudarão você a manter essa 
tranquilidade de que aalma tanto precisa. 


XX PEIXES (20/2420/3) 

Organize os pensamentos para se expressarcom a 
maior clareza possível. Entenda uma coisa: organizar 
os pensamentos não éalgo que acontece por sisó, é 
um exercício que você precisa fazer intencionalmente. 
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CARPINEJAR 


: A, carpinejar(Dterra.com.br 


O travesseiro ideal 


Você já encontrou o travesseiro de sua vida? 

Não é uma tarefa simples. Conheço uma 
penca de gente que não localizou a sua alma 
gêmea para dormir juntinho pelo resto dos dias. 

Talvez seja uma das missões mais 
conturbadas da existência: optar pelo seu par 
ideal de sono. 

A indecisão já tem início no tipo, se deve 
ser de fibra siliconada, de espuma compacta 
ou viscoelástica, de látex, de poliuretano, de 
plumas de ganso. Só para testar esses diferentes 
materiais, transcorrem três décadas de estudo. 

Depois, ainda vem o desafio de definir a 
quantidade: um, dois, três. Há quem apele para 
uma trincheira na cama. Há quem seja modesto 
e se abrace na mais tenra monogamia. 

Em seguida, temos que escolher a espessura: 
fino, grosso, médio. Quando a altura não está 
bem ajustada, o risco é dormir com a mão 
debaixo do travesseiro para aumentar alguns 
centímetros do descanso e despertar com 
formigamento. Em vez de anestesiar o corpo com 
o relaxamento noturno, somente terá o braço 
insensível e fantasmagórico durante o trabalho. 


São tantas as variáveis que é comum 
atravessar a sua biografia inteira com o encosto 
solteiro, sem match com os carneirinhos, sem 
o complemento perfeito para a sua mente, 
apenas seguindo romances equivocados, 
casos provisórios, rolos, batendo a cabeça nas 
cabeceiras. 

, Aquilo que serve para uns não satisfaz outros. 
E um item absolutamente pessoal. 

Tem gente que se vangloria de possuir 
os travesseiros da Nasa, tece loas de suas 
expedições lunares ao inconsciente e de quanto 
sua rotina mudou para melhor, mas os mesmos 
produtos miraculosos não tiram do chão 
algumas pessoas. Vá entender! 

Por isso, eu admiro quando alguém 
que encontrou a paz de espírito, o 
companheiro certo para todas as viagens 
e deslocamentos, anda na rodoviária 
ou no aeroporto envaidecido com o 
travesseiro a tiracolo e fronhas reservas 
na bagagem. Não admite a insalubridade 
da insônia em lares emprestados. 
Pessoas assim estão cientes do grau de 


Leia outras 


colunas em 
gzh.com.br/ 
carpinejar 


dificuldade da procura, de que economizaram 
fortunas com a dispensa de ansiolíticos. 

Um amigo achou o travesseiro dos seus sonhos 
num hotel em Santa Maria (RS). Não esperava, 
já tinha desistido dos contos de fadas, da metade 
da laranja, da redenção romântica, de cantar 
Fábio Júnior e Fagner no karaokê. E não é que se 
apaixonou por uma companhia inesperada? 

Desceu à recepção, abriu o ziper da carteira, 
retirou o cartão de crédito e se dispôs a 
arrematar o travesseiro por qualquer preço. 
Estava enlouquecido de apego. Não sairia dali 
sem ele. A gerência do hotel ficou sensibilizada 
com o amor à primeira dormida e nem quis 
precificar, ofereceu-o como cortesia. 

Como nos importamos excessivamente com 
o colchão, o travesseiro acaba sendo 
subestimado, tornando-se um mero 
complemento da compra, uma decorativa 
parte do enxoval, e não recebe o status de 
prioridade que realmente merece. 

Pelo desconhecimento de causa, pela 
falta de informação, herdamos assim 
enxaquecas que poderiam ser evitadas. 
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JÁ FOI DITO “Quero viver cada dia com um sonho para realizar.” Mauricio de Sousa, cartunista e escritor 


Um ataque a tiros matou o ex-primeiro-ministro japonês Shinzo Abe 
(detalhe), na sexta, durante comício na cidade de Nara, no Japão. O 
atirador (foto maior), Tetsuya Yamagami, 41 anos, portava uma arma 
de fabricação caseira e foi preso próximo ao local do crime. |2z 


EX-PREMIER 
ASSASSINADO 


co queotupou 
O cargo por mais — 
tempo no país 


EMPREENDEDORISMO 


a 
ZH apresenta, a partir NO R$ + À 
deste final de semana, E Ê 
uma série de reportagens ba 

que contam trajetórias de 
homens e mulheres que 
transformaram uma ideia 
ou um sonho em realidade. 
O primeiro exemplo vem 
de uma empresa sediada 
em Silveira Martins, na fe 
Região Central, que oferece 
serviços para aumentar a 
produtividade nas lavouras. 


Henrique 
Adrian Vaz 
Bilheri coleta as 
amostras de solo 
para análise 
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INTER 


EMÍLIO PAPALÉO 
DEIXA CARGO DE 
VICE DE FUTEBOL 


Em entrevista a ZH, ex-dirigente 
disse que ficou difícil conciliar 

o cargo no clube com volta 

ao trabalho presencial como 
desembargador. |32 


SUSTENTABILIDADE 


ABSORVENTE FEITO 
DE RESÍDUOS RENDE 
PREMIO A ALUNAS 

Duas estudantes de Osório 
ganharam destaque internacional 
ao utilizar materiais como fibra de 
açaí para confeccionar o produto. 


4 


GRAMADO 


OS INDICADOS 

DA 50º EDIÇÃO DO 
FESTIVAL DE CINEMA 
De volta ao formato presencial de 
12 a 20 de agosto, evento exibirá 
19 longas-metragens, 14 curtas 
brasileiros e 17 curtas gaúchos. 


|z1 


“Promover a 
vida e cuidar dela 
implica trabalhar 

artesanalmente 
pela paz.” 


Leia o artigo de 
Dom Jaime Spengler, 
arcebispo de Porto Alegre, 
na página 27 


